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Guma quer dialogo com oposição -l

; ^ ! N iÃ 0
Para provar que o 

verdadeiro presidente da 
República fo i escolhido pela 
vontade popular. Fernando 
Henrique, o escolhido nas 
urnas, precisa ser grande e 
mostrar que realmenie manda 
no seu governo. E nesse caso 
não será mero exercido ou 
retórica de autoridade, mas de 
bom senso e de defesa do 
interesse público.
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Apimentado
Se isso acontecer, 

com eçará a f ic a r  claro os 
passos que o atual prefeito está 
dando, visando sua reeleição... 
Segundo pessoas pró.ximas do 
prefeito, sua saída do PPB é 
tida como líquida e certa. 
Pradinho estaria extremamenie 
irritado e profundam ente  
chnteado com o descaso e com 
c jlta  de articulação do seu 
partido.
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CAL joga 
em Ilha 
Solteira

A equipe lençoense joga 
r ?  nha Solteira, neste domingo, 
òi-^lSh. contra a equipe local, 
pela 3*. rodada do 2*. turno do 
Campeonato Paulista de Futebol 
Série B 1 -B. No primeiro turno o 
CAL venceu o Ilha Solteira por
2 a 0  no Bregão.

P ara a p a rtid a  de 
amanhã, o técnico Souza, deverá 
mandar a campo o mesmo time 
que derrotou o Cuararapes por
3 a 0. domingo. 4. no Estádio 
Municipal" Archangelo Brega”

Para am anhã o CAL 
program ou a realização  de 
Festival de Prêmios cm pról do 
clube, no Bregão. às 15h.

Ciclismo 
de Lençóis 
vence 
Regionais

A equipe de CiclisnK) da 
UME conquistou o título de 
campeã dos Jogos Regionais que 
está sendo realizado na cidade de 
B arra B onita, som ando na 
classificação fínal 58 pontos.

O grande destaque da 
equipe, que é comandada por 
João Escola Damasceno. foi o 
ciclista Valter Castelacci. que 
conquistou medalha de ouro na 
prova Km contra o cronômetro.
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Para presidente da Câmara', 
prefeito deve dialogar com todos os 

segmentos da sociedade: “Quem; 
ganha é o município”, 

garante Gumercindo Ticianeflr \.
o  presidente da Câmara 

Municipal. Gumercindo Ticianelli. 
revela ao ECO. com exclusividade, 
os seus planos políticos e ressalta a 
importância do diálogo no sucesso 
da a tual A dm in istração . **A 
oposição  precisa ser ouvida, 
acred ito  que eles podem  dar 
g randes co n trib u içõ es  ao 
município", defende.

Segundo ele. sua relação é 
boa com todos os vereadores de 
Lençóis e sua preocupação é 
conversar mais com a oposição.

%

“No fundo, iodo^ te iu i^  o» ' { 
mesmos c^jedvos; fazerobqip 
pela população lençoei)^.''^

Para Gurna. o pcçviç • 
precisa ser ouvidode prtdi. ̂ A 
Câmara Itinerante stnJà 
interessante, os veiead^rc**' 
estarão em contato étsm 
necessidades da popuJaçàvv 
podendo levar ao p ir f ç ih t^  : 
necessidades mais UIgeities dc 
cada bairro". acredUá.

A enirevisUcinnpl^tá 
está na página 8.

/Regional

e“Sonho Meu” 
“Esperança” 
recebem asfalto

AO FÊ OO OUVIDO? 0  presidente da Câmam. Gumercindo Ticianelli. e o prefeito José 
■pwBo dffuma. nócm eormjãncias d s m  opoaiciónista Airair lònioio

O asfaltamento dos 
bairros Sonho Meu e Jardim

a
çàodemaisde 14milmetros 
quadrados de asfalto, foi 
concluído no fim de junho.

O utras obras de 
asfaltamento ainda estão em 
andamento. No complexo de 
chácaras Vila Santa Maria já  
foram implantados mais de

4 m il metros quadradçs 
fa ltando aproxim ada­
mente 1.4 mil por com-^

4

pletar.
Além  dessas 

obras, também foi con- 
cluida a construção de 
uma canaleta na entrada 
secundária da cidade
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O ECO muda de acordo com ANJ

INTERCÂM BIO : O lençoense Eduardo Campanholi. no Canadá desde janeiro, curte 
a neve de Ontário. Eduardo deve ficar no exterior até dezembro

A p a r t i r  d a  ed ição  d e  17/ 
7 , o  jo r n a l  O  E C O  pa.s.vará a  
c i r c u la r  em  n o v o  fo rm a to . A 
la rg u ra  d a  p ág in a  pas.sará p a ra  
31,7 cm  e  a  a l tu ra  s e rá  m a n tid a .

E s s a  n o v a  m e d id a  
p ro p o rc io n a rá  u m a  le itu ra  maLs 
d in â m ic a , a ié m  d e  u m a  m a io r  
f l e x ib i l i z a ç ã o  d o  e s p a ç o  c 
racionalização .

A ín ic ia l lT a  é  d a  
A N J (A ssociação  N aciona l 
dos Jum aL s), p o rta n to  todos 
o s  J o r n a i s  f í l ía d u s  a  e la  
podem  o p ta r  pela  m u d a n ç a  
d e  s u a s  m e d id a s . É  u m a  
fo rm a  d e  a c o m p a n h a r  os 
g ra n d e s  J o rn a is  do  m undi). 
q u e  s ã o  cunfeccíonad<w > 
nessas q u e  s e rã o  as  novas 
m ed id as  do  O  E C O .

Mara faz show dia 18 no CSEC

Peltí ordem  o soprano Làuzxs Sanvivd. o cravuta Pedro Penone e a profesupra de

canto Atexandrvuà honn conrglian

Caos na primeira semana do 
novo sistema de telefonia
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Um boneco chamado ‘̂ Espantaih
página S

A cantora e
apresentadora Mara. se 
apresentará em Lençóis 
Paulista, nopróximotíia 
18, no Csec. A 
apresentação encerrará o 
Domingào Cristanejo. ' 
evento idealizado pek> 
pastor Silvinho, e contará 
com a participação de 
mais seis grupos dS' 
música gospel. além da 
t>aianinha.

O evento está 
marcado para ás 14h e os 
ingressos antecipack^ 4* 
estão à venda na livraria 
Shalon ou na lanchonete 
do Csec.

e. Edison ironiza profecia de Nostradamus
p á j i i n a  6
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O ECO

IVIENTADO----------
Ciro: oposição
precisa mudar”

V

ncfte dô terça-fei- 
'ã, 6. o ex ministro da Fa- 

e e  ■ -governador do 
C ^rá , Ciro Gomes, ligou 

[ sua mtfirdihadora giratória 
n o  .0  Sonres 11 e meia.

Sobrou tiros para o 
àTual governo federal, para 
ACM. oo ’ 0  a oposição. “A 
opçsição precisa mudar 
s&us mátodos. Não 
Qiltanla lazer denúncias 
pelas denuncias. O povo 

nivelando os 
políticos, achando que 
iodos são iguais”, alertou.

Ciro prosseguiu sua 
qoiâmica contra ACM e 
garantiu que o presidente 
do Senado não aguenta 
uma campanha política, 
‘po r isso ele não ó 
candidato", garante.

Sobre a campanha 
presidencial em 2002 e

sobre sua eventual 
candidatura, Ciro disse 
que não quer mentir, mas 
não pode afirmar que ó 
candidato. ”£stou  
trabalhando para ser. mas 
tenho que esperar o 
momento. Pode ser que o 
cenário  da época me 
impeça’ , explicou.

ê  candidaUssimo e 
tem m ais: Não se 
assustem se ele for pelo 
PSDB. seu antigo partido. 
Ciro é grande amigo do 
governador do Ceará. 
Tasso Jereissatti, e Mário 
Covas, governador de São 
Paulo, é seu grande  
admirador. Ciro só saiu do 
PSDB porque não 
concorda com os rumos 
que FHC tem dado ao 
país...

João da Banda, candidato do PTB?
O \ er^adorjoõo Olivérío Duarte (Joào da Banda ̂  tomou 

yuhlu ü uta filiação no PTB {Partido Trabalhista Brasileiro) e 
.\iiu i iwdidatura à prefeitura na eleição do ano 2000.

V ‘if nmdidüio a prefeito e sou para ganhara eleição garante.
Jti.ut ila Bunda assumiu a liderança do PTB na Câmara e 

r \ fa .irnculundo a filiação de outros vereadores.

Pradinho no PTB?

♦  V

o  qiit' >e sabe e o que se comenta, nada de concreto, é 
qu - prifeito José Prado de Lima (PPB) analisa e vé com muito 
* ar{Nhf> ti filiação no PTB.

5* iU nntecer, começará a ficar claro os passos que o 
uiuQÍ prefeito está dando, visando sua reeleição... Segundo 
pt pró.ximus do prefeito, sua saída do PPB é tida como 
líquido c cena. Pradinho estaria extremamente irritado e 
pnyunJamentc chateado com o descaso e com a fa lta  de 
articulação do seu partido.

o  pn feito mexe os pauzinhos para pavimentar seu terreno. 
iU rt uniAes com seu grupo político têm sido constantes e 
•uníiLul ' je \ em pintar por aí!

Zé Rubens no PSDB?
0  <vi coonii nador da Saúde do município e ex-candidato 

a deputado E.uadual, José Rubens Pietraróia (PFL), recebeu 
toiHiU do ci-^freador Carlos Alberto Martins para assinar 
sua ficiiu drjllia^ ão no PSDB.

Jvse Rubens com bons olhos mas, segundo se comenta, 
^urr liberdade para decidir sobre eventual candidatura. Ele não 
quer pressão para ser candidato, já  que. na verdade, pretende 
disputar a .Msembléia Legislativa em 2002.

Tipo no PFL?
o  vereador Ailton Laurindo. Tipó, (sem partido) pratica- 

mente acertou sua filiação no PFL O partido deve ficar sob 
seu l ontrole. "Quero montar um grande partido e lançar ou 
apoiar um candidato em 2002 ", explica.

Tipó lembra que Já não está no PV. "Faço questão de di­
zer isso. [Muyue o PVJá está fechado com o candidato do PMDB 
e eu não ", afirma. Sobre eventual candidatura a vice-prefeito. 
này fecha /  nem abre. "Já disse que é muito cedo ", escapa.
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FHC em xeque:f
< \

t:

presidente Fernando Henrique 
C r  Cardoso (PSDB-SP) passa pelo  

seu m aior desafio político des­
de que assum iu em I"  de Janeiro de 
1995. O seu partido exige; Covas, a 
m aior liderança tucana, questiona, 
vários assessores torcem e o  pa ís ne­
cessita : FH  precisa  p e ita r  A ntônio  
Carlos M agalhães e dizer quem real- 
mente manda no Governo.

S er ia  m a is  im p o r ta n te  que a 
reform a m in isteria l p lanejada  p e lo  
presidente, seria m ais importante do 
que q u a lq u er  ou tra  a çã o  p o lítica . 
M á rio  C ovas, in c lu s iv e , vem  
questio n a n d o  se FH  tem  ou não o 
controle da administração.

Tudo isso porque AC M  forçou no 
Congresso a aprovação de uma lei que 
beneficia  a Ford. a segunda  m aior  
empresa do planeta. Para trocar o  Rio 
Graruie do Sul, onde deveria instalar- 
se. pela Bahia, a montadora receberá, 
entre outros benefícios, RS 700 milhões 
do BNDES.

FH  acenou que pode vetar a lei 
que dá outros incentivos, entre eles 
redução de IPl, e isso tem levado ACM  
a rug ir  nos bastidores de  Brasília .

Seria uma grande oportunidade para  
FH  segu ir o conselho dado p o r  seu  
amigo Sérgio M otta antes de morrer: 
"Não se apequene

E  o  fa to  é  que FH Cficará pequeno 
caso não vete as concessões do governo 
fe d e r a l  p a ra  a  in s ta la ç ã o  de  um a  
fábrica  da Ford. Sem contar que esses 
in c e n tiv o s  v io la m  o s  a c o rd o s  do  
M ercosul e isso levou a Argentina a 
reagir. Sem  con tar que isso fe re  as 
regras da O M C (Organização Mundial 
do Comércio), que permitem programas 
de s u b s íd io s  q u a n d o  se  tra ta  de  
auxiliar uma região (a Sudene, p o r  
exemplo). Tratamentos individualizado 
ou casuístico são vetados.

A C M  não  p o d e  c o n tin u a r  
achando  que o B rasil é  qu in ta l da  
B a h ia . F H  não  p o d e  c o n tin u a r  
prisioneiro da vontade de um homem  
que está no poder desde 1956, quando 
Brasília nem existia.

Figura sím bolo do coronelismo  
n o rd estin o , se g u id o r  fe rv o ro so  da  
cartilha  de N ico lau  M aquiavel ( "o 
poder pelo medo"), AC M  é  adepto de 
m étodos condenáveis: quando quer  
destruir, usa de expedientes que um

homem decente não usa.
FH tem lido uma atitude apália  

para ser generoso com sua conduti 
medrosa, pusilânime com ACM. Entre 
os m u ito s  im p ro p é r io s  q u e  o 
p re s id e n te  do  S en a d o  d isse  
ultimamente, um deles desafia o  poder  
do presidente: "N inguém  m exe  uí ĵ] 
ministros baianos ".

Para provar que o  verdadei, 
presidente da República fo i  escolhidt 
p e la  vo n ta d e  p o p u la r , Fernand»  
H enrique , o  e sco lh id o  nas urnas, 
p rec isa  se r  grande  e m o stra r  qu< 
realmente manda no seu governo. E\ 
nesse caso não será mero exervício ou 
retórica de autoridade, m as de boi 
senso e de defesa do interesse público' 
Isso, sem contar, que poderia ser uma 
injeção de ânimo para o Brasil, cada] 
vez mais descontente com o pulso frágil] 
q u e  o  seu  m a n d a tá r io -M ó r  tem  
demonstrado.

FH  deveria peitar ACM. nem que. 
isso seja som ente para  m ostrar que 
sua sensibilidade, em bora terminal, 
ainda está viva!

FHC, ACM e a Ford
iZ€m por a í que FHC e ACM estão 

g  J  em rota de colisão e o fato parece 
ter  sido desencadeado pela  

aprovação dos subsídios à instalação da 
nova fábrica da Ford, na Bahia. Quem 
conhece o presidente diz que não faz parte 
de sua política desagradar seus aliados, 
nem que para isso tenha que desagradara 
população brasileira como tem acontecido 
ultimamente.
Além do mais, parece improvável um 
rompimento entre as duas figuras maiores 
da situação. Afinal, ambos têm muitos 
poderes. Dizem até, as más línguas, que 
ACM têm mais porque ganha no grito. E 
gritar não é  a d e  FHC.

De qualquer modo, o episódio dos 
subsídios à Ford revela bem mais do que 
uma queda de braço entre os dois. ACM  
não querer sair derrotado depois de ter
comemorado o que considera uma vitória. 
Seria um desgaste político que o senador 
baiano não gostaria de carregar, se bem 
que ele é bem capaz de transformar um 
desgaste em dor de cabeça para os outros. 
Quanto a FHC, sabemos como é, pode 
levar a p io r e depois sa ir  dando  
explicações capazes de transformar a

Edson Fernandes"^
derrota em vitória. Coisa em que ele é 
mestre.

O episódio revela mais, eu diría. Se 
aprovada essa operação ficará nítido que 
0 presidente tem uma política para os 
situacionistas e outra, bem diferente, para 
os oposicionistas. A Ford, como se recorda, 
havia fe ito  um acordo com o governo 
gaúcho de Antônio Brito (PMDB), rio queã 
levava inúmeros e injustificáveis incentivos 
para se instalar no Rio Grande do Sul. 
Derrotado na eleição, Brito cedeu seu lugar 
ao petista Olívio Dutra que, duro no 
discurso, endureceu na prática e quis 
renegociar o acordo, fazendo-o de modo a 
aliviar a parte que cabia ao Estado com 
relação às concessões de incentivos. Na 
lógica de Dutra, não faz sentido subsidiar 
utna poderosíssima multinacional enquanto 
o Estado fica  na penúria, enquanto a 
população não têm recursos suficientes 
para se manter. Além disso, é cada vez 
m enor o número de empregos que as 
grandes empresas geram, resultado do 
aumento do produtividade que as novas 
tecnologias proporcionam.

A Ford caiu fora e ACM recebeu-a 
de braços abertos, à custa de acirrar a

guerra fiscal entre os Estados, dt o 
dividendos po líticos que a vindi, <ía 
empresa poderia lhe render.  ̂
baianos é a glória, ACM na u rm  c oi 
orixás nos terreiros.

Vamos ver como FHC sai dessa* 
Bom. se prevalecer o modo tucano de fazei 
política, vai fic a r  em cima do muro, 
modificar aqui o u a lih  acordo para hãi 
sair completamente derrotado e até pOi 
dar mais uma demonstração de que desta 
vez ele é quem manda.

Quanto a ACM. como eu dizia 
transform ar o eventual dtsgast^ t í 
problemas para os outros e, se  ̂
ainda sai na boa. Vindo a Ford. güiu^r.a 
popularidade e se apresenta mais 
como aquele que faz pelo pov<f o 
não vindo, resta a alternativa dt dizer í/ue 
tentou, mas o governo federal barrou. Aíf 
fica com uma carta na manga para dar o 
troco em FHC na primeira oportunidoilt.

* Edson Femandas é professor de H lst^ 
ria das escolas Liceu Francisco Garridos 
V irgílio CapoanI: e colaborador do ]oh 
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A s razões elem entares da criminalidade

P ertinente e oportuno o tema abor­
dado na última edição deste jornal 
(3/7) sobre o pretenso desarmamen­

to da população, através de legislação, 
como forma de diminuir a violência. No 
meu entender é mais uma destas tentati­
vas de combater um problema pelos seus 
efeitos e não em suas causas. No mesmo 
sentido caminha o projeto do prefeito Celso 
Pitta de fechar os bares em São Paulo após 
a Ih da madrugada, como se este fosse 
um fator desencadeanie de criminalidade 
e violência. Vale d izfr que este projeto ga­
nhou a simpatia do governador Mário 
Covas, e conta-se com a possibilidade de 
estendê-lo a todo o Estado.

Os nossos mandatários agem como 
0 incauto motorista, que ao acender a luz 
no painel acusando falta de óleo no motor, 
desliga o fusível correspondente julgando 
sanar o problema.

A violência e a criminalidade são os 
efeitos de uma conjuntura social em co­
lapso, não serão resolvidas ou minimizadas 
com paliativos. É inerente ao desenvolvi­
mento e organização das sociedades huma­
nas, que os bens e serviços produzidos em 
seu interior, circulem entre os indivíduos

Claudinei de Góes^
que as formam. O principal meio de troca 
ocorre enire o capital e trabalho, ao pro­
porcionar rendas e consumo. Quando esta 
relação se deseslabiliza a sociedade fatal­
mente sofrerá as consequências.

O Brasil possui hoje a maior concen­
tração de rendas do planeta. A riqueza está 
nas mãos de poucos que se negam a parti­
lhar seus ganhos. qualquer ameaça de que­
da nos altos lucros dos empresários acaba 
refletindo na parte mais frágil da cadeia 
produtiva: o trabalhador. E quando m i­
lhões de desempregados se vêem privados 
de seus direitos de trocar mão de obra por 
salários, a sociedade entra em convulsão.

Em sua dinâmica e incessante mobi­
lidade a sociedade cria caminhos alterna­
tivos para que as rendas se distribuam, que 
lexem o capital a mudar de mãos. E nesse 
contexto entra a criminalidade e a violên­
cia que dela decorre. O tráfico de drogas, 
sequestras, assaltos, roubo de carros, etc., 
passam a ser uma opção concreto de dis­
tribuição de rendas, pois independe de opor­
tunidades formais da economia ou de polí­
ticas governamentais. Está unicamente li­
gado à vontade daqueles que se propõem a 
praticá-la.

O buraco portanto é  bem mais em­
baixo. tudo isso éfalo. e enquanto não for] 
combalido como deve e merece, em sua 
razões elementares, a criminalidade e a 
violência persistirá com risco de agrav 
se. As classes média e alta. vítimas poi< 
ciais dessa distribuição marginal de ren­
das, que se cuidem, pois não será a .supi 
são da venda de armas ao cidadão comí 
que lhes trará tranquilidade, mesmo por-̂  
que marginais não compram armas em 
lojas credenciadas. O tráfico sempre 
proibido, mas é através dele que grai 
parte das armas, senão a maioria, chega 
ao mercado.

As elites e o governo que atem 
para estes fatos, a criminalidade só dimi­
nuirá combatendo-se as causa que le\ am 
os indivíduos a optar por este camii 
Quanto a fechar botecos na madrugí 
talvez ajude: a aumentar o desemprefí,] 
pois quem se decide a trilhar a senda do

4

crime não precisa tomar uma para enar 
coragem*

Claudinei Aparecido de Góes. é Antropó* 
logo  com  graduação pela Unesp *  
Araraquara e pesquisador na ár*is óe Ua- 
ologla. Representação e Cultur i.



Fusão Brahma/Antarctica gera confusão no mercado
Nào parece estranho que dois competidores que se enfrentaram durante cem anos, de uma hora para outra virem 
parceiros? Seria algo como Palmeiras e Corinthians virarem uma única equipe. Ou Flamengo e Vasco. Ou ainda

Grêmio e Internacional.
Dcpuis dc bngar décadas 

por uma íaUa maior do mercado 
brasileiro. Brahma e A nlaaüca, as 
duas companhias consideradas as 
principais fabricantes de cer>eja e 
duas das p rin c ip a is  de 
refrigerantes do país. anunciaram 
que vão se associar, num a 
opcvdi^ho que envolve cerca de RS 
8.) bilhões • o  maior negócio já 
realizado no país.

Em comunicado feito  ao 
m ercado. as em presas 
demonstraram que vão sc reunir 
numa terceira  em presa , a 
C om panhia de B ebidas das 
A m éricas (A m B ev). A união 
passará a contar com fábricas em 
18 Estados, além de indústrias no 
Uruguai. Argentina c Venezuela. 
As duas em presas tam bém  
exportam pura mais de 25 países. 
A AmBev nasce com  um 
patrimônio líquido de US$ 2.3 
bilhões.

Essa união  causa  a 
desconfiança dc diversos setores 
da econom ia nacional. E com 
razão. Não parece estranho que 
dois com p etid o res  que se 
enfrentaram durante cem anos. de 
uma hora para  ou tra  virem  
parce iro s?  S eria  a lgo  com o 
Palmeiras e Corinthians virarem 
uma única equipe. Ou Flamengo e 
Vasco. Ou a inda  G rêm io  e 
Internacional.

A associação das duas 
ce rv e ja rias  p reocupou vários 
com erciantes de Lençóis, que 
« y ^ iu ra m  a s ituação  com o 
«^..cmamenle perigosa. *Tcnho 
medo do que pode acontecer ao 
consumidor, pois com 7 0 ^  do 
mercado vira cartel, é muito fácil 
mortopolizar e colocar os produtos 
à venda por um preço maior que o 
atual**, afirm a C arlos Eduardo 
Germino, um dos proprietários do 
BardoChopp. No entanto,* muitos

unificuçâo. as indústrias terão de 
firm ar um com p ro m isso  de 
desem penho com o C onselho  
A d m in is tra tiv o  de Defe.sa 
Econômica <Cade). **A associação 
deve. obiigatonamcnie. envolver 
compromissos dc desempenho a 
fim  de com pensar a excessiva 
concentraçãoque passou a existir, 
especialm ente oo segm ento de 
cerv ejas**, disse. Compromisso de 
desem penho é um acordo pelo 
qual as em presas ace itam  
condições para a aprovação da 
operação.

A pesar da desconfiança 
inicial, gerada pela conhecida 
rivalidade da.s en^rtsas. todos tem 
consciência de que a globalização 
hoje passa por cima de iodas as 
diferenças. Viegas. por exemplo, 
acredita que essa união não passa 
de uma super jogada industrial e 
co m erc ia l, com  in te resse  na 
evolução do Mercosul e também 
da Alca * que envolve também os 
E stados U nidos. C anadá e 
México.

Em comunicado oficial, a 
AmBev disse que pensa estar 
pronta para 2005. Em cinco anos. 
os dois ex*concorrentes acreditam 
que não haverá mais fronteiras nos 
mercados inlcmo e externo.

Donos de 7 4 ^  do mercado 
brasileiro de c en e ja , Brahma e 
Antarctica. mesmo virando sócios, 
vão m anter suas estru turas de 
negócios separadas intemamcnie. 
No entanto, executivos de ambas 
vão fo rm ar a  eq u ip e  para 
comandar a AmBev. Apesar do 
anúncio  das o p e raçõ es , no 
meivado muitos ainda não estão 
convencidos que sc trata de uma 
asso c iação . O pensam ento  
reinante garante que a Brahma 
comprou a Antarctíca. fato que já 
foi esclarecido pela.s duas. "Não 
h o o \e  com pra  e stm  u n iã o ” .

conseqúéncias essa união poderá 
trazer para a população e para o 
com érc io . S egundo  afirm a 
R onaldo  V iegas. geren te  do 
Supermercados Santa Catarina, 
nem mesmo os funcionários das 
empresas (Brahma e Antarclica) 
sabem  ao ce rto  o  que vai 
:^M tccer ”Na verdade, nem sc 
iP n  certeza se a união vai ser 
concretizada de fato” , entende 
Viegas.

Para o ministro da Justiça. 
Rcnan Calheiros. para que haja a

dü Brahma.
No comunicado da.s duas 

companhias, elas mostram que as 
venda.s domésticas totalizaram, em 
1998. RS 10.3 bilhões, equivalentes 
a mais dc USS 8.5 bilhões. Na 
produção foram fabricados 8.9 
bilhões de litros de bebida, sendo
6.4 bilhões de litros dc cervejas e
2.5 b ilh õ es  de litro s  de 
re fr ig e ra n te s , águas, chás e 
íso tô n ico s. Na no ta . e las 
explicaram que. no ano passado, 
pagaram mais de R$ 4.2 bilhões
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em impostos, b to  permite colocar 
a AmBev. já no seu nascimento, 
como a segunda maior contribuinte 
do país e entre as primeiras no 
ranking mundial de cerv eja, tendo 
3U mil acionistas, conforme dados 
publicados pela Revista Maiores 
e Melhores da Exame.

A A m Bev o perará  com 
très redes de d is trib u ição  
independentes, da Anlarctica. da 
Brahma e da Skol. constituídas por 
mais de 770 empresas autônomas 
que com pelem  um as com  as 
outras em todos os municípios 
brasileiros, disputando, nos mais 
variados pontos»de*venda. a 
preferência dos clientes para suas 
diversas linhas de bebidas, de 
form a a asseg u ra r para  o 
m ercado  a p re se rv ação  e 
am p liação  dc um reg im e de 
saudável co n co rrên c ia . Em 
d ec isão  que ba lizou  as 
negociações, ficou assegurado que 
serão mantidas essas três redes. 
Tam bém  co n tin u arão
in d ep en d en tes  as p o lítica s  
co m erc ia is  c dc m arketing , 
visando preserv ar a independência 
de cada m arca, com  políticas 
m ercadológicas, publicitárias e 
p ro m o cio n a is  au tônom as e 
competitivas entre si.

Segundo o presidente do 
G rupo A nlarctica . V itório dc 
Marchi. os executivos das duas 
em presas estiveram  com  o

presidente Fernando Henrique 
C ard o so  c receberam  grande 
apoio pela iniciativa. ”0  presidente 
disse que está na linha de como 
ele enxerga o m undo, que as 
em presas brasileiras têm de se 
in te rn a c io n a liz a r para  scr 
internacionalizadas” , contou.

P ara  S érg io  G uedes 
Ferreira, que prefere Anlarctica. 
a associação foi uma tremenda 
traição aos consumidores. "Sou 
santista e odiaria ver meu time 
associar-se com o  Connthians*'. 
afirma. ”sc preAro Anlarctica. nào 
gostaria de lomá-la imaginando que 
estou tom ando uma Brahm a *. 
protesta.

Para Antônio Pádua. que 
não tom a nenhum a das duas.a 
associação tornará as cervejas 
parecidas. "Prefiro Kaiser, essa 
fusão não me preocupa, mas se eu 
tomasse qualquer cerveja dessas 
duas companhias, ficana com o pé 
atrás*', ironiza.

O  que sc sabe dessa fusão 
é que o m ercado  ficou  en tre  
apreensivo  e eufórico . ”Se as 
companhias quiserem, elas usarão 
suas estruturas c isso baixará o 
cu sto  das ce rv e ja s . Se elas 
q u iserem  o p reço  sub irá  e o 
mercado não terá opção. É pagar 
para ver” , finalizou  o gerente 
com ercial do ECO. Wanderley 
Pladdelli.

Casa da Cultura recebe 
Exposição Itinerante

A C asa da Cultura 
p ro fe s s o ra  " M a r ia  B ove  
C onegltan” realiza no perío­
do dc 1 2 a 2 6 d e ju lh o e m  seu 
hall. a Exposição índios do 
Nuaw» BrasiL A  expubição é 
prom ovida pela Secretaria de 
Estado da Cultura.
C ultura nos Bairros no Jar­
dim  Primavera

O  Jard im  Prim avera 
recebe o projeto  C ultura nos 
Bairros, dom ingo. 11 de ju ­
lho, a partir das 9h. 
Encenação da Peça Fim  de 
Século

L ençóis P au lista  re ­

cebe dia 17 de ju lho , a  partir 
das 20h na C asa da C ultura a 
peça  F im  d e  S écu lo , com  
apoio da A cadem ia Tablado 
Flam enco. O s ingressos, po­
dem  ser adqum dus a  RS5,UU.

C riado para divertir a 
platéia por aproxim adam en­
te um a hora e meia. este show 
é co m p o sto  p o r d iv e rtid as  
h istórias do  d ia-a-d ia  nada 
cotidiano do autor, ilustradas 
por m úsicas que apresentam  
a sua versão deste fim de sé­
culo. a maioria inédita e  com ­
posta para este espetáculo.
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Um boneco chamado
espantalho

A exposição de 
espanta lhos no Museu 
H istórico  e C u ltu ra l 
‘Alexandre Chitto', nos trouxe 
0 costume de tempos idos, 
phncipalmente de sitiantes, 
chacareiros e fazendeiros, 
que usavam esses bonecos 
nos seus arrozais, hortas e 
pom ares para a fugentar 
pássaros e animais roedores.

A apresentação desse 
evento surgiu através de uma 
pèSquisa feita por nós. onde 
concluím os que os 
espantalhos tanto servem de 
utilidade, como de fantasia. 
Foram em número de dez. 
confeccionados por nós e 
funcionários do Museu, 
acrescentados de algumas 
idé ias do senhor N ilceu  
Bernardo, da Casa da 
Cultura.

Os espanta lhos são 
uma tradição que teima em 
morrer, vai se apagando na 
nossa h is tó ria  e assim  
precisam os fazer de tudo 
para manté-los sempre na 
memória e passá-los para as 
futuras gerações.

No evento que durou 
vinte dias, e agenda lotada, a 
natural curiosidade infantil foi 
despertada, onde as crianças 
tiraram o máximo proveito. 
Ouviam  h istórias,
aprenderam cartção referente 
ao espantalho e acabaram

cantaro lando com
entusiasmo, já  na volta à 
escola.

Foi com surpresa, que 
soubemos que o maior prazer 
dos alunos nestes dias, foi 
confeccionar espantalhos, 
copiando dos nossos, ou 
usarKío da cnatividade própria 
da idade, para depois expô- 
los nas salas de aula ou 
corredores dos respectivos 
grupos escolares.

Em algum as escolas  
onde há hortas, os canteiros 
ficam  aos cu idados dos 
próprios alunos e estes se 
entreteram  em p repara r 
bonecos, levando-os para a 
horta, unindo assim a arte ao 
entretenimento e a utilidade.

Nós do Museu, 
satisfeitas com o interesse 
despertado, nos sentimos 
orgulhosas em alcançar o 
objetivo, que é conservar 
nossas raizes.

Em breve. outra  
exposição virá. em agosto, 
com o mesmo intuito, onde 
lembraremos o folclore, para 
fixarmos mais essa tradição.

* Feliz é aquele que 
guarda a história’ .

Meiry e Therezinha Chitto 
Museu Histórico e CulturaJ

‘Alexandre Chitto'.
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Intercâmbio 
de Jovens
O Rotary Club de 

Lençóis Paulista receberá, até 
m eados de agosto, a 
intercambiária canadense, 
Olivia Landry. Olivia é natural 
de Richmond Hill, estado de 
Ontário, e deverá permanecer 
em Lençóis Paulista durante 
um ano, cumprindo assim, o 
program a de Intercâm bio  
Internacional de Jovens.

O jovem  lençoense  
Eduardo Campanholi, tam­
bém participando do progra­
ma de intercâmbio de jovens, 
encontra-se no Canadá desde 

[janeiro deste ano.
Segundo seu pai, Luiz 

Carlos Campanholi, Eduardo 
participa, neste mês de julho, 
de uma excursão, incluindo os 
Estados Unidos, além de dis­
putar um campeonato de fu ­
tebol.

Datas sociais

9. Fernanda, filha do 
com panheiro R ogério ; 10, 
Francisco Anlonio Lopes e a 
esposa Rosa comemoram mais 
um aniversário de casamento, 
Edwaldo Roque Bianchini; 11. 
S ara R egina, nora do 
com panheiro  M attos; 13, 
Edwaldo Pavanutto. genro do 
companheiro Adão; 14. Andréa 
Aparecida Nelli ConegUan, 
esposa  do com panheiro  
Coneglian; 15. Bnina, neta do 
com panheiro W ilson Rosa. 
aniversário de casamento de 
Rogério e Rosângela Cardozo; 
16. Urbe Damascena, pai do 
com panheiro  Rubens Ney, 
C ássia  R egina, filha  do 
co m p an h eiro  O n ilande e 
aniversário de casamento de 
Edo e Rosa Maria Sanctis; 17. 
R ôm ulo  A n g élic i, pai do 
companheiro Carlos Augusto e, 
18. Maria G. Trecenti, sogra do 
companheiro Joaquim.

Datas comemorativas

09  -  R evo lução
Constitucionalista 
12 -  D ia do  E ngenheiro  
Florestal
1 4 - Dia do Doente
16 -  Dia do comerciante
17 -  Dia de proteção às florestas

Luíza Sawaya e Pedro Persone
Aconteceu na Cânuini Mu> 

nicipaJ ik  Lençóis PüuLsu diu P  de 
julhu 2üh30. ufD CoiKeriu Mubica] 
rcaliiado pelo CuONen utóho Mu^cd 
dc LençóU Paulútü com a upre^nta* 
çào de Luiza Sawayti (Soprano) e 
Pedro Per^one (Cravo).

Luíza Sawaya 
Canto

Bni^ileira, residente em Lis­
boa iniciou estudos dc mú&jca 
coro Aiutii Guanueri no Sâo Paulo 
Craded Schuol c. inierrupçâo. 
dedicou-SC ao estudo de piano, fixan- 
du-sc finaimcntc na área da Canção 
de Câmara como soprano. Iniciou 
seus estudos de canto coro Nildc 
Capuií, prosseguindoH>s com Anna 
Marta KicfTcr e Adélia Usa. Atualmen­
te encontra-se sob a orientação de 
Fernando Seraíiín.

Scro descuidar de seu objetivo 
primeiro -  resgatar e divulgar o 
painnxMiio musical do Brasil -  dedica- 
se ao estudo da Canção Portuguesa. 
Para isso amplia suas investigações 
não só para conhecer o 
desenvolvimento histórico da canção 
em Portugal mas também determinar 
as raizes da música brasiletra. as 
influências recebidas e o próprio 
processo dc sua transformação na 
H isK ^ da Música no Brasil. Pamisso 
vem realizando inúmeros conceitos 
cm Porrugal e no Brasil.

Suas pesquisas no Brasil e ero 
Portugal deram origem a várias 
gravações: **Cantares D’Aquém e 
D*Aléro Mar" com arranjos c 
acompanhamento de viola de arame 
de Gisela Nogueira (1989), 'Cantores 
do Império" (1991) e "Veneno de 
Agradar" (] 998) coiD 0 puuusta Achilk 
PiechL

Entre os concertos realizados 
em Ponugul. destacam-se "MixJinhas 
e Lundus no Palácio" (Palácio de 
Queluz). ''Momentos Faceiros da 
Canção Luso-DrasUeíra" (Casa- 
Museu Dr. Anastácio Gonçalves) e 
"Clássicos da Musica Brasileira" 
(Grêmio Literário). "Canções do Paço. 
da Senzala e da Terra" (Açores). 
"Canções Populares Brasileiras e 
Portuguesas na visão de 
Compmsilorts Eruditos" (Coimbra. 
Cascais. Brasília).

Em outubro de 1997 integrou 
as festividades dos 250 anos do

Palácio Nacional dc Queluz, 
apresentando um rteitaJ de modinhas 
e lundús na conclusão dos colóquios 
sobre o Palácio.

Premiada pela APCA -  
Associação Paulista de Críticos de 
Arte - como "Melhor Cantora de 
Câmara de 1989"

Em 1998. gravou coro Pedro 
Persone acompanhando ao íortepiarK) 
o CD 20 Modinhas dc Joaquim 
Manuel da Câmara e Sigismund 
Neukutnm.

Pedro Persone 
cravista e pianofortísta

Natural de Tietê. São Paulo, 
iniciou seus estudos no 
Conservatóno de Tarui. com a profa 
Maria José Carrasqueini. Foi aluno 
particular de Roberto de Regina nu Rio 
de Janeiro. Graduou-sc em Cravo pela 
Universidade Estadual de Campinas- 
UNICAMP. na Classe da prufa Helena 
Jank. Participou de vários cursos com 
Felipe Nabuco-Silvcstrc (Brasil/ 
Portugal). Chrislopbe Rous&el 
(França) c Rinaldo Alcssandnoi 
(Itália). Em 1977 estudou com 
Huguette Dreyfus na Ecole Naüunale 
dc Musique de Bubigny. França. 
Estudou Cravo, em 1988. com Jaeques 
Ogg. na Academie voctf Gude MuzicL 
Anislerdom. Com bolsa da Fundação 
VITAE. participou do Primeiro Curso 
de Música Barroca "Ciudad de 
Segovia" na clo&se de Fortepiono do 
professor Patnck Coben (França). É o 
pianofortisla do "KJassisch!" duo e 
do 'Trio Persona". Em 1991 gravou, 
como cravista. junto com Camerata 
Fukuda, o CD "As Quatro Estações" 
de VivaJdi. Em 1994 lançou os CDs 
"Música Francesa para Cravo" e 
"Trios para Fortepiano. Flauta e 
Viuiuncelo" de Joseph Haydn. pelo 
selo "Paulus". Em 1996 gravou mais 
um CD, como era vista, junto a Edson 
Beltrami. flautista vencedor do Prêmio 
Eldorado 95. Pedro Persone é o único 
pianofortista em atividade no Brasil. 
Tem participado, como professor, de 
vários cursos como o Festival de 
Londrina, Ofícina de Música de 
Curitiba e mais rccentemenie dos 
Festivais de Aries de Irú. Em 1995 
apresentou-se no Festival de 
Edimburgo (Escócia). Atua como 
professor de Cravo. Baixo Continuo e 
Música de Câmara no Conservatório

Dramático c Musical "Dr. Carlos dc 
Campos'. Toiuí Desde 1996 é "Mestre 
em Artes" pela UNlCAMP<om bolsa 
da Fundação de Amparo a Pesquisa 
do Estado de Sãu Paulo. FAPE5P. com 
pesquisa sobre as obras "non 
mesurés".

Em 1998. Pedro Persone uuaou 
seu doutorado em música na Univer­
sidade da (Dalifónua. Los Angeles • 
UQjLGravou junto com Luiza 
Sawaya o CD 20 Modmhas de Joa­
quim Manoel da Comora c Sigismund 
Ncukumm.

Apreciações
"Au participarmos do Recital 

de Cavo c Canto pudemos viajar no 
tempo, adentrarmos nos salões, 
voltarmos ao período Imperial e 
reviver verdadeiromcnic os encantos 
c a beleza dc um autêntico sarau" 
(Cibelia Gomes Bochmc; pruf* de 
música folclórica)

"Eu gostei muito e o mais 
inlcresssante foi poder ouvir música de 
uma época á qual ainda náu existia 
gravações e ter o passado tão bem 
resgatado, tanto pela solista Luíza 
Sawaya. quanto pelo cravista Pedro 
Persone". (CnstinaG. Rosí; Diretora 
de Escola).

"Gostei muito. Foi uma 
apresentação de nível elevadíssimo, 
digno da Corte. Me fez sentir como se 
estivesse nos teatros da corte de D. 
Pedro ]."(Nilceu Bernardo: Diretor de 
Teatro).

"Esse recital foi muito 
importante para todos nós. estudantes 
de músico, pois através dele tivemos 
contato com um estilo de música 
brasileira, da época dos árcudes". 
(Vicente Delia Torua Junior; alunode 
piano do Conservatório MusieaJ de 
Lençóis Paulista).

"Fiquci encantada em poder 
participar da apresentação, rcaJmente 
valeu a pena. aprendi muito, foi uma 
noite maravilhosa, descobri uma das 
mais preciosas jóias da música 
brasileira "as miidinhas'*. (AnaJécia 
Pereira da Silva: oJuna de violão do 
Conservatório)

"Na minha opinião o RccitaJ dc 
Cravo e Canto foi muito importante 
paru a cidade, pois. deu chance para 
todos aprenderem mais sobre a 
música do tempo de D. Pedro 1." t Ana 
Cláudia Angélico, aluna de piano do

Conservatório Musical).
"Acbci maravilhosa a 

apresentação promovida peto 
Conservatório Musical de Lençóis 
Paulista. Gostei tonto da interpretação 
do cravista quanto do sobsta. Ambos 
se dingiom ou público com grande 
simpatia. Gostaria muilo que outros 
eventos desse upo pudessem estar 
acontecendo em Lençóis Paulista". 
(João Miguel Diegoli. Více-Pretcilo 
Municipal, sempre prestigiando os 
eventos culturais promovidos pelo 
Conservatóno Musical de Lençóis 
Paulista)

"Ao fim do Espetáculo, nos 
ficou a bela interpretação da cantora 
e do cravisia que, sem dúvida, fizeram 
jus ao consagrado nome" (Shirlei 
EscoborTudissaki, aluna dc piano do 
Conservatóno). "Sinccramentc. 
a Diretora Alexandrina Borin 
Coneglian foi muito feliz na escolha 
dos dois personagens do cenário 
musical Brasileiro; neste período que 
nos preparamos para us 500 anus do 
Brasil. Na perfeição da música de 
Pedro Persone. a voz maravilhosa dc 
Luiza Sawaya encantou a todos coro 
a música Brasileira da época du 
tmpéno" (Regina de Souza Bonn. 
Diretora dc Escola).

Agradecimentos:
Deixo aqui meus sinceros 

âgradecirnenios aos comerciante e 
Empresários. patrcKínadores deste 
evento. Se vocês não tivessem se 
sensibilizado antes, nós não teríamos 
o prazer que tivemos dc ouvir c sentir 
duas almas com o mesmo propósito 
Universal. "Amar. sentir c fazer sentir 
a música". (Alexandrina Bonn 
Coneglian).

Patrocinadores
Grupo dc Valorização da Cidadania
- Grupo Lwaii Lwarcel 
■ Locadora Top Video
• Love Story Tclcmcnsagcns
- Construtora Monmtaattáo
- Supermercado Sam s^H alIn^
- Cortinas Prado
• TeJemensagens 
-Graí-Scí
- Fármocia Farmais
- Drogaria Lençóis
• Hotel CotoniüJ

- Casogronde Hotel
- Refngcrantcs Leda
- Lua de Cnstal Festos
• Dc Lucca Editora
■ EscniónoCootábü Rogéte
■ Escritóno Contábil Obveira Lima 
' Ferragens São Carlos
• Cbuirascona Prazeres da Came
- Pioona Piâmio
- Destak Presentes
- Trend Informálica
• dance Barbosa. Noivos e Deconiçòs 
Onodiognuse Ortopedia Radiologia

Dr. Nivaldo Ribeiro - ortopedia 
traumatologia cmirgia da mão 

Dr Willian B. Ravclli • radiologia e 
ultra‘SODografa
■ Ccoter Lençóis

Dr. Sérgio P. Momn - uftalmologia 
integrada

Dr. Carlos A. Soiiono - clinica c 
cirurgia de nanz, ouvido e garganta - 
oudiometno

Dr. JaiA) FonteUes Rios Juiuor • 
ginecologia - obstctricu

Dr Damel Molinor * urologia e 
uropediatria

Dr. Luiz Eduardo Conti • psicòlogu
- psieoterapeuta

Dr Émersoo André C. Coneglian • 
cirurgião dentista

Dra Fátima Ap Pereira Sampaio • 
psiquiatra e psicoterapcuia 

Dra Mômea Zillo Vieira Molinor - 
clinica dc orientação nutnaonai 

Dra Bcmadete Comte. S. Coocglian
- advogada
- CUrúca São Lucas

Dr João Boscu da Silva • clinico 
geral

Dr Gitsoo PascolaJ • pcdiatrs 
Dr. Gilsim Milagres - cirurgiã^>; •  ̂

Dr. Aron Wajnganeo • “H r, 
sonografista e obstetrícia
• GAME - Grupo dc Assis1>j ^  
Médica

Dr Calixto F Hueb • gínecoK j 
absictncia

Dr. Vagrser Juiianu • pediatra 
Dr. Carlos H Miguel - med. inic 

cardiologia
■ Câmara MuntcipoJ de Lençóis Pia. 
Ailton Aparecido Laurindo • Altoir 
Ap Termrio • Ancumo Cassadoro ■

V m  • C»Rm Alberto 
istclla • Carlua A.Cian 

Celso Ângelo Mozziru • Celso Luu 
Custa * Gumercindo Ticcioneli - Joãu 
Ainon Gotardi ■ Joãt> Obvériu Duane
• José Lenicio Santana 
Paulo Júlio Miranda • SuebPoi

I  s

Extravio
% . . . . .FRANCISCO ANTONlO BUENO -LENÇÚIS PAUUSTA-ME 

na Av, Procópio Ferreira, 405 • Cccap. inscrito no COC: 6O.359.968A)0ül 1 h i 
Inscrição Estadual: 416.019.020.116-ME, comunica o extravio de ulàa Sc 
microempresadon*. 001 ao050.

Não se responsabilizando pelo uso indevido dos mesmos.
Lençóis Paubsta, 10 de junho de 1999.

HEMOIAB Laboratório Médico de Patologia 
Clínica e Hemoterapía

E X A M E S  L A B O R A T O R I A I S  E  H O R M O N A I S  

Atendimento junto  ao antigo Hospital M aterno-lnfantil
ATENDEM OS COM  CO N V ÉM O S 

E PA R TIC rU V R ES- ( 'O M T A B IU D A D U  A S E H \1 < .'0  Í)A  S A rO I-

R u a  O era/do Pereira d e  B arros, 3 3 !  - F o n e: (014) 263  2 3 2 4  - L en çó is  P au lista  - S P

C om unicado
A Associação de Amigos de Bairro do Núcleo João Zillo 11 

(Cecap), comunica aos senhores mutuárias que dos dias 12. 13 e 14. 
dos 9h ãs Í8h, a Cohab estará atendendo na Rua Dias Gomes, 156, 
para tratar do recálculo das prestações.

José Marcos Martins Pereira 
Presidente

%
Osmar E Conceição

Cmagiáo OatUMM 
CRO 7365

ÉvertonM. Francisco
Cmirgilo DcntistA-ljMkKkmüsu 

C R O SP-41263

FONE: 268 1218
Rua 9  de Ju lh o , 928  - M acatuba - SP

DR. REINALDO LELLIS LUMINAHI

V
Ortopedia e traumatologia

Espociallsto em joelho

Dn Leonardo Barhi
 ̂ CRM 90.213 

Videoafroscopio do (oelho
lrtn»M*apÍa do jtM ^hae .MiKÜHna lAporfiva

ro n i p/Wi fre d u a ç a o  ntN f.A A .

CONVÊNIO UNIMED  
PARTICULARES

K iitt P ^d n *  J o â o ,  1 2 -4 3  - h m < ‘ 22.'t .>126 - l U i i n i

CLÍNICA SANTA MONICA
10 anos de experiência, dedicação e profissionalism o

Fisioterapeutas 

Fonoaudióloea
iZx^U* 7642’%

Psicóloga

»!9S/SP CKpC't'?>fl>f2-8

Rua Anita Garibaldi, 643 - Fone 264 3385

- CIRURGIÃO DENTISTA
CROSP6519

iTEN D E-SE D A S 13h30 À S IThOO D E 2* À 6" F E IR A

CONVÊNIOS: Usina São José • Usina Barra Grande - Lwart- 
Lwarcel - Zabet - Acilpa - Prefeitura Municipal - Funeraria São

Francisco e Uniodonto.

Av. 25 de Jane iro. 501 > fone 263-0126.

ADVO CACIA
Edemír S. Coneglian Edemír J.C. Coneglian 

OAB 87.168-S P  OAB 119.379-S P

Causas: Cíveis, Criminais
Trabalhistas

Av. Dos Estudantes, t f  25 - sala I (ao lado do I órum)

C LIN IC A  DE ODONTOLOGIA E
O FTA LM O LO G IA

DRA. DALMAR SANTARÉM
Cinirgiã-Dentista

CONVÊNIOS: Usina Barra grande. Lwart-Lwarcel. ZabcL
Uniodontu. F u n er^a  São Francisco

DR. GUSTAVO FONSECA
Cinirgíão-D entista - CRO-1160 

ORTODONTIA E  P R E \ ENÇÀO 
CONVÊNIOS; Usina Barra Grande. Lwart-Lwarcel, Zaheu 

Uniodonto e Funerária.s: Sâo Franci.sco.

DR. DANIEL RAMOS PARENTE
OFTALM OLOGISTA - CRM  71849

CLINICA E CIRURGIA DE OLHOS LENTES DE CONTATO. 
C'onsultas particulares com hora m arrada

'  K uu C cl. J < ia q u im  .\n.M.‘im o M artirL s . K5I • 
T E L E F O N E S : (» I4 )  263-2833 - 263-IM3I



Chute na Canelai Há 67 anos explodia revolução
- Por Rimedem -

Ex'diretores do Baoco Ccrural ficam agora com o sigilo 
bancário quebrado. Em relação ao povo. axé que diretores lèm 
sorte. Sem sigilo bancáno. o  povão está quebrado faz tempo!

OOOOooooOOOO
Fabricantes de outras marcas de ccAeja acham que a fusão 

Brahma^Antárctica vai faz^r os preços aumentarem.
TSWISSSSSS !

OOOOooooOOOO
Fidel Castro foi eleito presidente de honra da UNE. Ete aceita 

desde que fique no cargo por 40 anos !
OOOOooooOOOO

Dizem que a única coisa que está funcionando bem nesse 
negócio de telefonia é Ana Paula Arósio do *̂ 21

OOOOooooOOOO
Jornais brasileiros começam a reduzir a largura das páginas 

por medida de economia. Logo váo reduzir também u largura de 
certo papel que é vendido em rolos.

OOOOooooOOOO
A Argenúna reclama do incentivo fiscaJ que a Ford terá na 

Bahia« cujo Estado descuropre metas áo Mercosul. Os argentinos 
querem saber o  que os baianos tem que eles não tem!

OOOOooooOOOO
Ana Paula, do faça um *71". está no Reino Unido (Inglaterra) 

e há S dias nao consegue falar com sua máe no Brasil E olha que 
ela fez o  **2I*\ isto é. 21 tentativas e nada!

OOOOooooOOOO
UNICAMP agora dá aulas para líderes do MST. Daqui a 

pouco vai mudar o  nome de UNICAMP para desUNE o CAMPO!

04

K0>1 PVSIXIR
Administrado dc portarias (com vigias e porteiros). 
Krví^os gerais em empresas e propriedades ruiais. 
vigilâncias residenciais c serviços gerais.

Ligue-nos 263 4672
■<àB4eStmç9í8m ftaof. miemjÊryéç»mstu 

i  Ó0  J a iM iro , 2 3 1  • c « n tro  - L « n çó ls  P a u lU ta

. r

ARPARÁ ̂
\  s -

quemTaprecia
C a r n e s  S u í n a s ,  B a c a l K a u  A o  P o r t o ,  S e m e n t e s  

F n i l a s  S e c d S r  Q u e i j o s  c  B e k i d a s

ovcmhro Lops ÍN fone 2tv< l/Hs Lcncoi»* P iu luu  SP

Clube da Amizade
Convida a todos para o baile

Hoje no U.T.C.
às 21:00 hs.

Ingressos à R$ 3,00

M u h o n i u r
1 IOCMXOIH VIKUOVitiU

FRETAMENTO
EXCURSÕES

TURISMO

Pontualidade, conforto ,
segurança e qualidade

Carros equipados com TV, touUete, conseix adoura
e serviço leito turismo

Fone 263 3620 ou 822 3305

A MuhantuT está sempre perto de você
Rodovia Marechal Rondon, Km 303 - Lençóis Paulísta-SP 

Garagem em Botucatu • Rodovia Castelinho • Fone 822 3305

contra Getúlio Vargas

N O  F R O N T E  DO AMOR1 F R O N T E  DA R E V O L U Ç A O l :  
O*X0$k», LM Bêpb9ím\d
esposj ê o ¥0rúsOof Cãfioê BéftUtíoua Nc iuooo ê êfíügê
Apã/^aòê ào Nono n o n a  de 19S4

SUPER PROMOÇÃO
Your l̂ aoe

v w iíj)
Riu» Pedrv NatÂlio Lorrnirtti !'J0 (em fr m u  ao ikopping) 
antifo  poito lio ToUsp • Foru 2 6 3  Ihulista  - ÇP

BOBERO ENGENHARIA
-Projetos residenciais e comcrdais 
-Regularizações 
-Orçamentos

Rua 7 de Setembro. 1234. Fone: 263 1611

^ ■ 1  o s o  <1#

p a ra  
I s í À  1

p a ra  n o t m u tuo .

e m p r e  u m  ó f í m o  a t e n d i m e n t o !  I
A v. V in te  e  C in c o  d e  J a n e i r o ,  2 3 5 .  L e n ç ó b  P a u l is ta

Em julho de 1932. explo­
diu cm São Pauk) uítu r t\  oltâ con- 
m  o previdente Getúlio Vargas, 
pela sud política cemniizaáora nos 
Estado^. Essa revolta ficou conhe­
c id a  com o R evolução 
Comut uciunalista.

O início dos conflitos se 
deu em 1930. quando uma revolu­
ção derrubou o governo dos gran­
des latifundiários de Minas Gerai^i 
e São Paulo Getúlio a&sujmu pro- 
vi^onam enie. mav com amplos 
p o d e ro . Todav as instituições 
legislativas loram abolidas, desde 
o Congresso Nacional aié as Câ­
maras Mumcipais. Os govemado- 
res dos Estados foram depostos e 
Vargas nomeou os interventores. 
Com a política centralizadora de 
Vargas, as elites começanim a sc 
sentir prejudicadas.

Em 1932. uma greve mo­
bilizou cerca de 200 miJ trabalha­
dores cm todo o Estado. Os em­
presários e lalilundiános. preocu­
pados, também se uniram contra 
Getúlio. Os protestos começaram 
tímidos e pacíficos, Mas. oo d u  23 
de maio, durante uma manifesta­
ção popular, houve um choque de 
civis e policiais, que resultou na 
morte de quatro jovens: Martins. 
Miragaia. Dráusio e Camargo, dai 
surgiu a sigla MMDC que se tor­
nou ü símbolo da Rev oiução

Foi em 9 de julho que ex­
plodiu verdadeirameme a revolta, 
as tropas de rebeldes se espalha­
ram por toda a cidade de São Pau­
lo. A população aderiu á rebelião, 
inúmeras pessoas se alistaram para 
a luta. De Lençóis, ae apresenta­
ram muitos jovens. entre eles Be­
nedito dos Santos. Lázaro B npdo

Dutra. M ano AndreUti, Nicota 
Brandi. Etomingoa G iovanetu . 
A lcebíades C aoova. BeneéNo 
M achado. F rancisco  .Martins. 
Lazar<» Benediio de C a m a i^ .  
Porém , só pa rtic ip aram  Lutz 
BapOsieUa c Fernando Giacomiaí^ 
que faziam pane do 4^ Reguoen- 
to de In íanuna do Ex^cuo. Fe- 
lizmcnie. não tivemos neabum» 
perda humana. Também comba- 
teram na Rev i^uçãrHk 3 7  na Crtiz 
Vermelha, Dr Artur CcRdeiiD e 
E>r.. E^pindião de OUvcira Lima. 
Antônio de Barras e i> capitão 
Murray Martms de CarvaUio. oo- 
mandatue do 13*' Batalhão 4é 
Bombarda. tambóR marcaram um 
^ seoça na defesa dos im rrr i in  
da população.

Iniebzmeote. as tropas do 
governo eram mais fones que Oi 
combatentes e luaii equipadas 
Eram 35 rml homem de Paofe 
co n tra  100 m it so idados Os 
revoltosos estavam coDUodooom 
a adesão de outros Estado^, mas 
isK) não iirnmrrrii

Em outubro. depoi> de ué» 
meves de luta. os paulistas hveraq 
que se render As estatísticas ofi­
ciais repstraram 830 o ^ o s .  mas 
estíma-se que cetuenai d r  peaao* 
as morreram c a m a f nos rr- 
gistrosofiaais.

A R evolução
Coosotucionalisu foi o  maior cod- 
frooio militar no Brisil:aDaéc«to 
XX e apesar da derroca paulista 
em xua luta por tana e n r m iç ã o ,  
doLs anos deptas da Revoiuçâd.efR 
1934. mun i n i  mliláii i li ihi pek> 
povo p iom uirou  > m o » ('an.- 
Magna.

Oê esquerxíB pêfÊ ê áredê. 0 küÊofí Rataoi Pocooéê
0sposê Eî xioê Rtfewü Paccoiê € o ãluãJ pfostdente. JoéoCmtaà 
Pacook 0 espoiê Luzm F̂rren PBccoàã

Uons Clube de Lençóis Paulista elegeu a nova chreêo- 
ha para o ano leonistico 1999/2000 A posse com reu­
nião festiva foi realizada r)od4a02de julho de 1999.

Presidente: João Carlos Paccoia 
1 Vice- Presidente: José Luiz de Oliveira 
2^. Vk»- Presidente: Jose Fernandes Conegüan 
3 .̂ Vk»- Presidente: Reginaldo Rossi 
1 Tesoureiro: José Fernandes Conegttan 
1̂ . Secre^rk): Reginaldo Rossi 
2 .̂ Tesoureiro: Inneu Ohega 
2^. Secretário: Actílson Augusto Bapàstella 
Diretor SodaJ: Roberto José Conti 
Diretor Animador Luiz Geronimo A/rianazK) 
Diretor de Bventos: Roberto Santino Sasso 
Relações Púbücas: Edson José Apareado Lopes 
Vogal 1 ano: Antônio Paulo Antunes 
Vogal 2 anos: Weilinton da Silva Moretto

AUTO ESCOLA E DESPACHANTE MARCOS
TflA N SFER ÊN aA  • LICENCIAMENTO • RENOVAÇAO DE CNN

CARTEIRA NACIONAL DE HABILITAÇAO • A.B.C.O.E

Lkenciomeifto de ploco final 4 oté 30/07/99

R u a  P i e d a d e ,  3 R O  -  T e l e f a x  2 6 4  4 ^ 3 5

SERtORAFIA 6 ESTAM PARIA

.  1 .

Deixe seu filho na moda
m m 3 BícaJL

Fone: 263-2303 í



Padre Edison garante:

44Deus não quer destruir a humanidade
No domingo, 4. o Planem riu 

da profci^ia feita por Nostradamui 
de ijue 0 mundo estaria acabando. 
Sobre ii&o. o padre Edison Geral* 
dü B m a  dâ Paróquia de Nossa 
Senhora da Piedade, disse ao ECO 
que lodo fim de milémo é assim. 
•Surgem expectativas de catás­

trofes e desgraças, geralmenle par- 
bndo de religiosos fanáticos que 
bu.wam Justirjcativa dos livros da 
•Sagrada Escritura’, cspecialmeate 
nos profetas e no ApiKalipsc". ex­
plica.

Mas, pe. Edison avisa: "O

mundo não vai acabar'*. Para ele. 
o  refrão **2000 chegará. 2000 nàu 
p assará"  é  m en tiro so  e 
injustificável sobre a lente da 
Bíblia. ’*Jcsus fala do final dos 
tempos, que nada mais é. que o 
tempo de cada um", afirma, *'ou 
nos esquecemos que não somos 
clemosT’, qucsüona.

Sobre a p ro fec ia  de 
N osiradam us de que o mundo 
deveria acabar no dia 4 de Julho, 
pe. Edison iron iza e busca na 
própria Bíblia sustentação para sua 
convicção. Em G ênesis (9.11),

Deus mostra seu arrc(>c‘ndunenuk 
peta destruição da humanidade, 
quando do dilúvio, e simboliza isso 
colocando o arco-íris como sinal 
do guerreiro inutilizado. **Será que 
D eus está  com  am nésia  e se 
esqueceu de sua promessa, de que 
não mais destjuiria a humanidade", 
diz.

Segundo ele. Deus náo se 
esqueceu. E para provar isso. cita 
a segunda-feira, 5, dia seguinte ao 
que Noslradamus acreditou que 
seria o último da humanidade no 
planeta Terra: O  sol brilhou como

DKKMÁmO 263-0203
ENTREGAS RAPIDAS

TUDO O QUE VOCE PODE IMAGINAR 
DE UMA PADARIA E MERCEARIA

^  « I, * V LIGUE 263-0203
U J I 11 I E RECEBA O QUE PRECISAR EM MINUTOS

H O R Á R IO  D E  A T E N D IM E N T O : D A S Sh30À S l9hUÜ

a t e r i a i s  p a r a  c o n s t r u ç ã o
pimoç/ú> M sawiA:

^:rd:4/ji•íw il l ia u s . ■ I

18 U*. R$86,1 
QmUo R$ 18,( R $ 39.90

Rua Ignácio Anselmo Martins, 120 - Centro >  Fone: 263-06Ó2

Ofertas Especiais:

Âv. Orígenes Le$$a, SOO ■ CECAPI • Lençóis Paulista

Feijão Carioquinha (Pct.2kg)........ .........1,19
Requeijão (copo)........................... ........ 1,19
Cerveja Schincariol (garrafa)............ .........0,68
Oleo de soja Lisa........................... .........0,99
Iogurte Milkilins (litro).................. ........ 0,79
Coxa e sobrecoxa de frango............ ........ 1,29
Capa cochão mole........................ ........ 1,98
Cerveja Malta Lata................................. 0,35

sempre, a luu náo se intimidou e a 
v ida  co n tin u o u . **sob a 
g en ero sid ad e  de D eus. que 
abençoou a vida na lerra".

P ara  pe. E d ison , as 
profecias de N oslradam us são 
simples aminjos para amedrontar 
o  hom em . Para excm pU ricar. 
lem bra que o fim do prim eiro 
milênio provocou grande alvoroço 
e cada virada de século também, 
••podemos lem brar que m uitas 
seitas cometeram besteiros crendo 
em previsões c muitos fanáticos 
venderam tudo que lioham e até 
tomaram veneno achando que o 
m undo acab aria  e nada 
aconteceu", recorda.

Se hã risco  de que  a 
humonidoíle seja exterminado, esse 
risco  quem  causa é o  próprio 
homem, com sua maldade. Pe. 
Edison garante que Deus não quer 
o  desespero  e a violência. De 
acordo com o pároco, a Igreja 
Católica está cheia de esperonça 
e o  papa Jo ão  P au lo  II está  
entusiasm ado c pede renovado 
ardor m issionário  à Igreja no 
terceiro m ilênio. ''E stam os em 
com unhão  fra te rn a  à luz da 
evangélica  opção preferencial 
pelos pobres, para formar o povo

de D eus c p a rtic ip a r da 
construção de uma sociedade 
justa e solidária", prossegue. **a 
serv iço da vida e da esperança

e a caminho de um Reino justo, igual 
e com muita pu/". propõe o pároco da 
Igreja de Nossa Senhora Aparecida, 
Edison Geraldo Bov u.

Assembléia de Deus promove
4 6 Missão mãos que falam”

Nus dias 17 e IHdc julho será 
realizado, nu Ginásio de Esportes 
"Anlõnio Lxirrnzelti Filho (Tonicão)'', 
o II Congresso de Surdos da Igreja 
Evangélica Assembléia de Deus. com 
o lema **£ Jesus lhe disse; Ninguém 
que. lendo posto a mão no arado, olha 
para irús. é aplo para o reino de 
Deus'(l-c 9:62).

Esle grande encontro conlará 
com a presença de vários preleiorcs. 
entre eles o diáconu surdo-mudo. 
Paulo Selrno Cardoso, de São Luiz de 
Mtmtes Belus (GO), o evangelista 
Valdecir. de Joâo Pessoa iPB). e a 
traduiora Milvu Mendes de São Luiz 
de Monles Belos (GO). Também 
estará prcsenlc o VikoI c Quarteto 
*• Arautos dc Cristo*', de Ounnhos. 
além de vários outros grupos de 
louvor dc diversas cidades 
brasileiras.

Esse encontro faz parte da 
••Missâi) Mãos que Falam'*, que foi 
fundada em Lençóis Paulista em 17 
dc julho de 1997. Trata-sc de um 
trabalho para evangelização de 
surdos, ajudando-os em seus 
problemas físicos, sociais e 
espirituais. A partir de então, 
começou a evangelização nas ruas. 
fazendo visitas, procurando surdos 
para levar à Igreja. O ministério 
começou com 14 surdos, alguns deles 
da cidade de Pedemeira.s. Ft>rmou-se 
o Coral de Surdos, proporcionando a 
elevação espiritual desses que náo 
tem a Qudiçãi> como recurso, precisam 
visualizar, sentir a música e para isso. 
usam a expressão corporal. Os surdos 
passaram a se apreseniar em várias 
cidades da região, como Ourinhos. 
Jaú. Boiucatu. Aieíópolis. Macatuba. 
Bocaina, etc.

É preciso aceitar os surdos, 
amá-los e entender seu silêncio. O 
trabalho **Mâus que Falam" esiá 
gerando bons frutos e alcançando o 
seu objetivo, que é capacitar o surdo 
para o seu relacionamento com Cristo 
como Salvador e Senhor, além de 
integrá-lo com a igrejac â sociedade. 
A Missão "Mãos que Falam" já tem 
um novo ministério em Jaú e pretende 
continuar espalhando a luz de Deus 
aos surdos dc todo o pais.

A exemplo de Jesus, é 
prec iso ir ao encontro das pes.sous 
. asvisti-las em suas neces.sidades 
c dar-lhes a oportunidade dc 
comunhão com a igreja c os 
írrnãos. É esse o intuito do 
encontro que será realizado em 
Lençins. que espera a presença de

2 mil pesMids para uma comunhãi) peri 
cm Qisio.

O Encontro lera abertura L> 19h 
do dia 17 e u encerramento ãs 18h30 do 
dia 18. Maiores informações pcxlem ser 
adquindas pelo telefone 2M-4460. com 
Adriano.

<. i .u  I o

HOJE - 23h3Ü ■ BÀILE DAS FÉRIAS 
BANDA FLY BY NIGHT
Ingressos: Sócios grátis, com a apresentação da carteira social.
Não sócios • Homens R$ 10.00 • Mulheres - R$ 7.(XJ
CAMPEONATO DE FUTEBOL
Resultados da última rodada
Betis 11x0 Atlético
Real Madri 7x I Valéncia
Santos I x5 Portuguesa
São Paulo I xO Palmeiras (WO)
Marfita 2x 1 Ponte Preta 
XV de Jaú Sx4 Botafogo 
Uruguai 1x2 Espanha 
Argentina 5x2 Dinamarca 
Espanha 2x3 Holanda 
Escócia 2x 1 França 
Rodada de hoje 
9h -S ev illax  Atlético 
lOh - Barcelona x Betis 
Sênior 30 - Final 
I5h - Portuguesa x São Paulo 
Rodada de amanhã 
9h - América x São Caetano 
lüh • Inlcr X Noroeste 
9h - Uruguai x Escócia 
lOh - Argentina x Itália 
Rodada de 14-7-99- 4*. feira 
I9h- Dinamarca x Uruguai 
20h- Alemanha x França 
Buraco
Inscrições abertas até o  dia 24/julha/99. na portaria, sauna, 
academia, lanchonete e no Departamento de Esporte pelo telefone 
263-0314. Os jogos serão realizados nos 6S. feiras a partir das 20h. 
no salão social do clube. Participe.
Bocha
2*. Copa Guaiba de Bocha - Bauru
Jogando pela última rodada do P . turno em Bauru contra a Hípica, 
nossa equipe venceu por 5x3. terminando o T. turno classificada em 
r .  lugar na chave A.
Hoje estarão jogando cm Avaí, pela T. rodada do 2®. turno. 
Associado - Mantenha em dia sua mensalidade, participe do.s 
atividades sociais e esportiva.s de seu clube.

AÇÚCAR ESPECIAL
REFINADO QUALIDADE QUE ALIMENTA A VIDA
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Ha itr \a  ft\ra . l i ,  a 
umpafuLSsima Rejane Barbosa 
dos Santos, estará 
completando 21 aninhas. A 
Itnda moça está recebendo os 
votos de muitas felicidades da 
mãe Severina e dos trmâos 
Marcelo, Gustavo. Wallace. 
Carlos e Magda. Parabéns!

FabttfK) Siinionl ttd>opido.
Fabiano Simioni começou cedo 

e cedo começa a colher oa frutm de sua 
dedicação,

Deadju>se logo pela caneira do 
Durito. com convícçáu. detcnnmaçáü. e. f 
é claro, com sacnficio. pou  nada. 
aiualmenic. se consegue de outra forma 
quando nio se nasce em berço de ouro. 
íniciuu a batalha

Mas valeu! O lempu que 
passou debruçado sobre os livros 
permitiu que vencesse os obstáculos 
surgidos no período acadámico e. ainda 
receniemcoie. para enfrentar com 
galhardia as provas que lhe permitiríam 
fazer parte da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), e assim poder exercer 
Icgalmcnte a prufissáo abraçada.

O jovem causídico estagiou no Dcpartamcnlu Jurídico da Orru Zülo 
Lorcnzelti S/A. tempo em que. também humiidemente. pòde absorver de 
advogados expenemes um pouco de vivência jundica que lhe permiuna os 
pnmeiros passos nessa caminhada

Atualmente, depois de superar as dificuldades de um cxigcnic 
concurso promovido pela Caixa Econômica Fedemi. passou a fazer pane do 
quadro de advogados daquela instituição, exercendo hoje suas funções na 
cidade dc Barra Bonita

Agora, é estudar cada vez mais. poi.s a profissão assim o exige. E. pare 
que 0 sucesso, pessoal e profissional, possa vir como consequência. Fabiano 
conunuará contando com o amevr e as preces sempre presentes dos pais Leonj 
e Osmar, e dos irmáos Fabrícioe Fábio. Parabéns. Fabiano! Com muita jusUçu. 
advogado.

Ho dia 4, domingo, a 
princesinha Gúbriela 

completou o seu 2 \ Aninho e 
recebeu os parabéns dos pais 
José e Sueli^ da avó Paula de 

Oliveira  ̂tios t  primos. *Te 
amamos Gabi, çcie Deus lhe 

abençoe!lP\ grilou a famüia.

Priscila de Morais Bove 
Sorria, pois assim nào 

dá a quem te odeia a felicidade 
de te ver triste, mas sim a quem 

te ama a certeza de que és feliz. 
As pessoas importantes nào 

precisam estar presentes para 
marcar presença, elas detxam 

saudades e recordações que 
nem a distância e o tempo 

apagarão. Te amamos demais, 
esperamos aue nesse dta e 

mra frente vocé seja 
: pais Paulo e Denise, 

irmãos Fábio e Paulo Júnior. 
Parabéns pelos seus 15 anos...

No dia 12 de julho, o antenado João Batista (na foto com João 
Paulo e Daniel), conhecedor profundo das músicas sertaneja e de rafz 
brasileiras, vtra tmas uuie pagina ou udeodario da vida. D u  adeus à 
idade v d h ae  bem vindo à idade nova... Gente nossa, recebe os parabéns 
da coluna GENTE!

Gente que é. recebe o abraço carinhoso da companheira Amélia, 
dos filhos Márcia e  FabiarK) c do genro Marcos.

Gente amiga, recebe o afeto dc todos os companheiros de viola, 
de fescaría e da boa conversa. Um brinde da GENTE pra essa gente 
ícliz*

j  provar tudo isso. abaixo a letra dos compositores Eli Silva

* )(>rge Pinheiro, na merecida homenagem que João recebe.
.  ^ .  

aVX

Cinara
Feliz Aniversário!
Mr 13f7-

Dia 12. segunda*feira. o 
p resid en te  do G rêm io  Vila 
Cruzeiro. Marcos Roberto Prado, 
mais conhecido como Paiá-queda. 
está completando mais um nat. 
F e lic id ad es  são  os votos da 
GENTE,

Segunda^íeim é dia de muita festa 
na casa do Laércio Moreno. É que 
a esposa do chefe da casa, Edna 
R ocha M oreno estará  
completando mais um níver. Os 
filhos Tiago e Crisüane registiam 
aqui nesta coluna, os votos de 
m u ita  saúde c fe lic id ad es  à 
aniversariante. Happy Btrthday...

- Y

O PERFIL DO SERTANEJO
A FAZENDA SÃO JOÃO 
NÃO FICA LÁ NO DESERTO 
EU VOU DE OLHOS 

rPECHADOS
E O CAMINHO EU ACERTO 
É UM RECANTO DE 
BELEZA

•NÃO TEM TRISTEZA POR 
PERTO

, >!LUGAR DE GRANDES 
• JlPROEZAS
.^A O N D E  A MÃE NATUREZA 

JCAPRICHOU EM SEU 
PROJETO

JOÃO BATISTA É O 
'PROPRIETÁRIO 
iMERECE ESSA 
HOMENAGEM 
O QUE TEM GANHOU 
LUTANDO
COM HONESTIDADE E

jCORAGEM
SUA HISTÓRIA É
VERDADEIRA
FALO E NÃO CONTO
VANTAGEM
PRA VOCÊS TODOS
CONFESSO
QUE NA VIAGEM DO
SUCESSO
GARANTIU SUA PASSAGEM

DONA AMÉLIA 
SUA ESPOSA 
DE TALENTO E 
SIMPATIA 
COM OS SEUS 
FILHOS 
QUERIDOS 
FORMAM UM FELIZ 
FAMÍLIA
FABIANO E ANA MARClA 
SÃO MESMO UMA 
SIMPATIA
NA GRANDE LENÇÓIS 
PAULISTA
MEU AMIGO JOÃO BATISTA 
CONSEGUIU O QUE 
QUERIA

PESCADOR E CAÇADOR 
E FAMOSO VIOLEIRO 
CANTOU E DANÇOU 
CONGADA
FOI EXÍMIO CATIREIRO 
ELI SILVA E ZÉ GOIANO 
ELE DESCOBRIU PRIMEIRO 
ESSA HISTÓRIA É 
VERDADEIRA 
É O MASTRO DA 
BANDEIRA
DO FOLCLORE BRASILEIRO 
Eli Silva e  Jo rge  P inheiro  • 
30/3/1999

Ha foto, a galera da Top 
Som, curtindo o jogo entre Brasil 
X M éxico, realizado sábado^ 
com vilAría brasileira por 2 a I, 
gois de Amoroso e Alex.

Festa Juiina
O Grêmio Recreativo Lwart. através 
da Comissão de Eventos, realizou 
ontem, no Grêmio Recreativo, a 
tradicional Festa Juiina. 
abrilhantada com Prandini e seu 
Conjunto e Edu e Anderson.

O evento contou com 
barracas de doces, pipoca, 
amendoim, vinho^quente. quentâo e 
sanduíche.

Barretos 99̂
Show ALAN JACKSON - 21/08/99 

R$ 70,00 em  2 x 8 /  furos

Quanafeira. 7. fo i a vez 
da princesinha  Luana 
Aparecida de Olivetra. apagar 
a sua 5 \ velinha. Votos de muita 
saúde e felicidades estão sendo 
registrados pelos pais Hilton e 
Maria, avós Luzia e Sebastião, 
liostasl, irmáos Cnrire e Bruna 
e em especial pela madrinha  
Simone.

PLAYCENTER
Noite do terrorSaidas - 05/08 - R | 45,00 c  07/08 - R8 49.00

SSSÍL 263-4091

A encienie dona de casa, 
Elizabete Dias Pereira completou 
idade nova. na quinta-feini. 8. Ela 
foi muuo festejada pelo esposo 
M anoel M essias e pelos filhos 
Ademir e Ademar que lhes enviam 
um fone abraçoe uxn grande beijo. 
Felicidades...

Mâfeus Fâbiêno Moreno (15 ãn \ / 
Pârâbóns filho, saiba que voce e mofío 

importante para nós. Deus enviou nos rccé e 
nos orgulhamos, por vocé ser um hfho 
carinhoso e muito religioso. Sig:. c<r '̂ip(e çs 
cam/nrio5 da fó.

BeijOs dos p ^  Vanilde e Joáo Morenp 
irmào Michel e lamiHares -  10/7

Pr ... í r  Ti! i< ]i;,*
A Pa* »í Jt' N L< > ifl, . 

já deroon'*' 'o «'-jj 'L
homem. í ' c i J - v ) c  ijrdi 
honeslidaiic. icsp̂ fH cbi .
à Mda

orgulhocTi!.-!. .  ■’ * ’  •  Ou tv » .

abençoe e l i . j .... j- 
sua vida. Fdu Ani'. *-‘í; ji.i
José PedT' '

h •
A sr^. Mana Foganholi Placca completou mais um inverru/ 

no dia /. Ela recebe os parabéns dos filhos Tonico Placca. Lurdes. 
Terctlia e Iracema, dos netos e bisnetos e em especial da Maura 
Pires. Parabéns!

a  4«nt
1

l  I

í \

1 t

o  ãnrversãnaíite áesíe óomingo é o préstóents óo Ctubâ AOêUoo 
Lençoensé. SiHãno Qãspãnru. que está fesMzãnòo um excelente trabalho 
frente a prestdènaa óo cktbe. Ao StHano os nossos votos de muitê saúde e 
tehodadés.

Nã foto. o presidente do CAL mostra seu lado füantropo e mostre 
pa/e que veio na distribuiçào de cestas báSKas no Asilo dos Valhinhos... 
Que Deus lhe dé sempre e sempre em dobrof

Promoção

Treino ç/e
Pfêm/os

C O H f m  o s  N O M i S  D O S  S A N H A D O g C S

D A S  t o  S IC ÍC L S T A S  

D A  P g O M O Ç Ã O  m V O  D B  P g Ê M tO S :

1. Mohamed Saleh Elkhabit 
Loji Tinias Cores \1\’as

2. Maria Ap. de Camargo 
Loja: Sni Maria Tecidos

3. Cleoníce Paccola 
Loja; Yes

4. Dirceu Heirasjr.
Loja;Ciranda Confecções

5. Carlos Gilbcno Coco 
Divelpa

CAO A S O m A O O  I t V A K Ã  P A M  CASA

2  8 IC IC L IT A S

Hoje.
Campai 
Scrralvc 
Olixeira 
Luiz Vi 
Garcia,
Soeli A
W iliiac 
Carlos
Astnde . • Pi 
Bove.
Amanh 
Cnstin- 
C ezar 
Bulonh.
M ana B 
de OUs'
Monu^, f 
de FreiL 
Souza, {
Fonielle 
■ p rv az e  
C.an a/A). 
iSeguiuli 
Baccih<^
Feres, Ví 
Paseboa^
João B j 
José. M'
Cam arg 
Bapcistcli.)
Terça.
Bronza i »
Alice Ra 
Bcrnadi k.*
Conr^li 
Santos.
P inheir 
(Bieebii
Quarta. sv' h.
(S ão  Pd 
Bapiivteí * i 
Scobar. L 
A ndréa 
C n s t ín ,

M artin^
C am par 
Giacorn.- 
Stopp,!
Clau 
G itm iie 
Olimpk*
Quinta.
Ros«i. A 
Rubens 
Josefa F
C. BiiU ' < ;v 
Anhur J 
Guedes 
S ex ta .
GlOV «J t 
PaocoL 
daSilva 
Sueli N 
Ohvcu.
F crreif
ADhotrtr ^
(M atat
Franço. .u .

):
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M A G A Z I N E TIJOLOS DIRETO DE
TAQUARITUBA

J l \ t * l i i t Í o  14 % ...........................I^ .99

i^m af

k la lça  l^ r g u r úo c» \< > < » ....................13,99
|< !onjiinl<» lla lí /a d o ..... ........ ........ ........1 ^«99
['loalliti Laolit^ rt^lpiida ..4 .3 0
k-i. .. *1 ~ 1 -  E - J -  I '•■i. i-J ■ 'J*m esa e 

bás ico  parm
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o  ECO

Guma quer “Câmara itinerante”)
OpreMdenicdo Legislativo vereadores sintam  de perto os escolhí quem  vou a p o ia r  mas e x p e r ie n te ,   ̂ W  i ' 'W  ^

Municipal. G u mea* indo Ticiane Ui problemas da cidade*', propõe. tenho relação boa com todos os resp e itad o  e
O presidente do Legislativo 

Municipal. GumeaindoTicianelli 
(Cuma) afirmou com exclusivida- 
de ao ECO na manhã de quarta* 
feira. 7. que está estudando pro­
posta do vereador Clóvis Barreto 
para levar as sessões da Câmara 
para os bairros da cidade. ''Reuni- 
damos a população e faríamos os 
ftquerunentos para o  prefeito com 
as reivindicações dos bairros*** 
explica. *‘os 17 vereadores assina­
riam juntos e passariam a cobrar 
ama atitude do Executivo", diz.

Gum a quer denom inar o 
(ffxyeto de "Câmara Itinerante" e 
ímplantá*to no segundo semestre. 
*A cbo in te ressan te  que o$

vereadores sintam  de perto os 
problemas da cidade**, propõe. 
FUTURO POLÍTICO -  Filiado 
no PFL. Guma afirmou que está 
fundando o PSC (Partido Social 
Crístao)em Lençóis Paulista c que 
lançará chapa com pleta para o 
Legislativo na eleição de 2000. 
Sobre sua relação com o prefeito 
Josí Prado de Lima (Pradmho), 
garantiu que é muito boa. 'Tenho 
certeza que o prefeito terminará 
m uito bem o seu g o v ern o " , 
defende.

Sobre apoiá-lo na próxima 
eleição, Guma não descarta mas 
acha p re c ip itad o  d isc u tir  a 
cam panha do ano 2000. "N ão

í i Pau da B a rra ca ”
lança demo para
marcar Dia do Rock

escolhí quem  vou apoiar, mas 
tenho relação boa com todos os 
candidatos"» afinna.
D IÁ LOG O  “ O presidente da 
Câmara quer a aproximação do 
prefeito José Prado de Lima com 
a o p o sição , lid e rad a  pelos 
vereadores Ailton Lauríndo (Tipó) 
e  C arlo s A lberto  B ap tiste lla . 
"T enho  ce rteza  que e les  icm  
grande contribuição para dar à 
ad m in is tração " , ga ran te , "o  
prefeito é sensível e deve propor 
que eles colaborem".

A lém  da bancada 
oposicionista. Guma quer que o 
prefeito ouça os empresários e os 
formadores de opinião da cidade. 
"O  Pnidinho precisa incentivar o 
em presariado local a investir e 
críar empregos no município. Nao 
temos condições de concorrer com 
outros municípios na busca pelas 
grandes empresas**, diz. 
DESAFIOS -  Como presidente da 
Câmara, Guma acredita que seu 
maior desafio é informar melhor a 
popu lação  sobre os trabalhos 
desenvolvidos pelos vereadores. 
** A população ás vezes não sabe o 
que estamos fazendo e nos critica 
injustamente*', prossegue, "vamos 
resolver esse problema, só não sei 
de que forma"
O PO SIÇ Ã O  X SITU A Ç Ã O  -  
C om o grande co n trib u ição  ã 
cidade e à administração Prodínho, 
Gumerdndo Ticianelli vé o  diálogo 
entre a oposição e a situação. 
Segundo ele. o  prefeito precisa 
ouvir o  que os políticos de oposição 
lém para dizer. Para que haja esse 
diálogo. Guma propõe que Prodínho 
escolha um orticulador político que 
faça esse  m eio-de-cam po. "O  
Pradinho precisa escolher alguém

e x p e r ie n te ,  
resp e itad o  e 
c o m  
credibilidade 
É só olhar que 
ele vé**. 
insinua.

S o b r e  
quem  seria  
e s s e  
articuludor. o 
presidente da 
C â m a r a  
d esv ia  o 
assun to : "O 
Pradinho sahe. 
quer e vai 
e n c o n t r a r  
esse  nom e 
finaliza. (ium trcindo ricâiite/i, Fradinho e Tipó {de coitas)

Festa julina reúne crianças
dos Centros Educacionais

Aproximadamente 400 
crianvas participaram da Festa 
Julina organi/uda pelo Centro 
Educacional SylvioCapoani na 
quinta-feira. 8. na quadra de 
esptmes do Centro Comunitário 
da Cecap. Além da apresentação 
da tradicional quadrilha, as 
crianças do Núcleo de Promoção 
Social Dolores Martins Moretto. 
di) Centro Educativo Therezinha 
Aparecida Jesus Ribeiro Ramos 
juntamenic com os grupos de 
adolescentes do Júlio Ferrari. 
Núcleo Habitacional Luiz Zilloe 
Jardim Ubiramu. puriiciparam das

diversas atividades recreativas 
promovidas; dança da cadeira, 
bexiga, amarelinha, cabra-cega. 
rabinho de burro, bambolés e 
pula-corda.

O ambiente recebeu uma 
decoração típica idealizada pelos 
professores e monitores dos 
C entros E ducativos. A 
organizadora do evento, Ivanise 
Gorgônio. destacou que o apoio 
recebido da diretora da Secretana 
Municipal de Assistência Social. 
Lúcia Helena Pelegrin de Lima, 
que esteve presente no evento e 
dt) coordenador dos cursos de

iniciaçàofHoíissionaJ. Wanderiey 
Francatti. do SENAI. foram 
fundamentais para o êxito da 
festa.

Foram  d istribu ídos 
chocolate quente, bolo de fubá. 
cachorro quente, suco e pipoca. 
Ivanise agradeceu também u 
partic ipação  dos m onitores 
en v o lv id o s nas a tiv idades 
recreativas. Além da primcu~a- 
dam a. assisten tes sociais e 
psicólogas da Secretaria e dos 
Pólos assistenciais lamb i 
prestigiaram o evento.

%

Cooperação Brasil-Angola/Formação Profissional:

Oã  Mg. p /a  d ir. o baaista Dê/vei Uma; oa guitamstas Biuno Pauüno 
e Anóre Rteardo 0 0 voc«/ M ároo Magnani. integrantes da banda Pau 
óa Barraca que entra em estúdio na quarta-teira. 14. para gravar sua 
prkneira demo. A música a ser gravada leva 0 nome da banda e eles 
pretende fazer $how de lançamento no in /do de setembro. A demo 
marca a passagem do Dia Internacional do Rock 03/7)

Pradinho e dirigentes do Senai
participam de cerimônia em SP

9 2 6 3 - 5 1 7 1

Av. Nove de Julho. 629 - Centro - Lençóis Paulista

O prefeito José Prado de 
Lima (Pradinho) e a primeira- 
dam a, L úcia H elena, 
acompanharam ontem. 9. uma 
comitiva do Senai/Lençóis na 
cerimônia de inauguração do 
Centro M óvel de Formação 
P rofissional - P rogram a de 
Cooperação Brasil-Angola. às 
16h. no Departamento Regional 
do Senai. cm São Paulo. Está 
co n firm ad a  a p resença  do

presidente Fernando Henrique 
Cardoso c dirigentes do Senai e 
de organismos do Ministério das 
Relações Exteriores.

O C en tro  M óvel de 
Formação Profissional para a 
República de Angola é o mais 
im portan te  p ro je to  de 
cooperação técnica desenv olvido 
no Brasil, por intermédio da 
A gência B ras ile ira  de 
C ooperação  - A BC, do

M in is té rio  das R elações 
Exteriores. Com instalações que 
comportam oficinas e salas de 
aulas, em dois pavilhões de 4Ü0 
m2 cada, o Centro de Formação 
Profissional também conta com 
um ônibus escola para mecânica 
diesel. doado pela Mercedes 
Benz do Brasil.

A meta do programa é 
form ar ce rca  de 1.5 mil 
profissionais por ano. cm 24

ocupações, nus áreas de 
construção civil, eletricidade, 
m ecânciu  d iesel e costura 
industrial. Os governos dos dois 
países vão dividir o custeio do 
(nnjeto, que exigirá investimento 
de 2.2 milhões de dólares! .t 
formadores angolanos já  foram 
treinados em São Paulo e. na 
e tapa  de A ngola, quatro  
professores sêniores do Senai 
permanecerão no país enquanto 
estiver sendo desenvolvida a
cooperação.



Torneio de Truco
A ADC-ZL reabzará amanhã, as 9h. w o ^ io n a ]  torneio de 

tnjco na sede da ADC-Miras sol em Pederneiras. As inscrições 
podem ser feitas no dia do torneio c a taxa por dupla é de apenas 
RS 10.00.

A dupla campeã será premiada com doLs troféus, duas caixas 
de cerveja em lata. 6  k |  de costeláo, 3 kg de linguiça e I saco de 
carsão; a vice<am pea receberá dois troféus. I caixa de cerveja 
em lata. 3 kg de costelão. I e H kg  de linguiça e 1 saco de carv ão; 
o 3^ lugar recebe dois troféus. 12 cerv ejas em Uta. I kg de costelão 
e 1 saco de carvão; o  4^  lugar recebe dois troféus c o  S^ lugar, dois 
troféus.

r
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Anarela conquista medalha de ouro no atletismo
A atleta Anarela Portes, 

conquistou medalha de ouro no 
arrem esso  de d isco  para o 
atletismo lençoense. na edição dos 
43^. Jogos Regionais dc Barra 
Bonita, com a marca de 34.88m; 
A odresa L uzia dos Santos 
conquistou medalha de prata no 
afTcmcsso de peso com 1 ImSS e 
Grazícle Aparecida Quinto ficou 
cm y*. lugar no arremesso dc peso.

W aldiney S ím íoni

conquistou medalha dc bronze no 
arrem esso de disco e Norberto 
L ino  de O liv e ira  tam bém  
conquistou o bronze no martelo 
com 39m98.

No arrem esso de dardo 
Craziele Quinto ficou em 1 l u g a r  
e Andresa Luzia dos Santos em 
6 .̂ lugar. No masculino Hugo Cesar 
Casali Del Rosso conquistou o 
lugar e Duflío Neves dos Santos 
{T. lugar). Na categoria Heptatlo.

/
a Icnçoensc U rsula M adalena 
Travessa conquistou o 6^  lugar.

No salto triplo, Patrícia 
Vieira ficou cm 7®. lugar e no 
masculino Edson Barbosa (Senai- 
Lençóis) foi o 4 ^  colocado. Edson 
Barbosa também participou do 
salto cm distância conquistando o 
7*. lugar. Gelso Barbosa ficou em 
1 r .  lugar nos 10.000 metros rasos.

Ciclismo da UME é campeão 
dos Jogos Regionais

O C iclism o  da UM E. 
conquistou no domingo. 4, o  título 
de cam peão  dos 43^. Jogos 
Regionais de Barra Bonita que 
está sendo realizado desde o dia 2 
e será encerrado  hoje. 10. na 
cidade de Borra Bonita.

Na c la ss ific ação  final 
Lençóis ficou cm 1̂ . lugar com 58 
pontos, seguida de Santa Bárbaro 
d* Oeste com 37. Borra Bonita. 21. 
P - ^  Ferreira. 20. São Carlos, 11 
e^wuru 1 ponto.

O g rande  d es taq u e  da 
equipe, que icm com o técnico, 
João Escola D am asceno. foi o 
c ic lista  W alter C astelacci que 
conquistou a medalha dc ouro no 
Km contra o  crõnomctro com o 
tempo dc 1*21**80, em segundo 
lugar ficou o outro lençoensc. 
M arcos S an tos S ilva . W alter 
Ca.stelacci conquistou ainda o 2 .̂ 
lugar na prov a de velocidade. 
colocado na Prova dc Resistência 
-100  km c 5®. lugar no critério por

pontos e eliminação.
Confira os outros resultados 

obtidos pelos ciclistas lençocnses: 
Prova V elocidade - H everton 
S toppa  (7®. lugar). Prova 
R esis tên c ia  • 100 km . Alex 
Rodrigo Inácio (3®. lugar). Marcos 
Santos Silva (4®. lugar) e Rjchard 
M arques S iqueira (7®. lugar). 
Critérios por pontos e eliminação: 
Osvair da Silva Meira < 2®. lugar) e 
Rjchard Siqueira (4®. lugar).

)  . .

Eífuipe campeã do Ciclismo no Jogos jun to  com prefeito José Prado de U m a

Prefeito visita delegação
oense em Barra Bonitalenç

Para TcPara Tevar o  in cen tiv o  
oficial aos dirigentes e atletas 
lençocnses o  prefeito José Prado 
dc Lim a (P rad inho) v isitou  o 
alojam ento e praças esportivas 
onde se realizam os competições, 
no domingo, 4, e terça-feira, 6, 
devendo ainda retomar neste final 
de semana para novos contatos.

D eclarando^se satisfeito  
com o desempenho das equipes 
com andadas pela  U nidade 
M unicipal de Esportes (UME), 
Pradinho parabenizou a chefia da 
d e leg ação . m on ito res  e 
competidores pela organização e 
em penho  que todos estão  
dem onstrando no decorrer dos

jogos. “O importante é estarmos 
dando condições para esses Jovens 
participarem dos Jogos, defendo 
com coragem e cidadania o  nome 
de Lençóis Paulisia**. assinalou.

Segundo o prefeito, é muito 
m ais g ra tif ic an te  co n q u is ta r 
a lgum as m edalhas com  a 
participação dos talentos rev elados 
c preparados na própna cidade do 
que ser campeão contando apenas 
com  a tle ta s  co n tra tad o s  em 
grandes centros.

A ntes de serem  
computados os pontos e medalhas 
de quarta-feira. Lençóis Paulista 
fig u ra  na V  p o sição , com  2 
medalhas de ouro, quatro de prata

e duas de bronze, to ta l de 8. 
M esm o sem  p a rtic ip a r nas 
modalidades de ginástica olímpica 
e  judô - a cidade acumulava 22 
pontos no mapa de contagem , 
graças aos resultados das equipes 
dc tên is  fem inino, c iclism o e 
atletismo masculino e feminino.

O diretor da U M E Valdimir 
Galli. e o  coordenador técnico José 
C arlo s V óros (A lem ão) 
perm anecem  co n fian tes  em 
melhorar a posição de Lençóis 
Paulista até o  fecham ento dos 
Jogos program ado para hoje à 
ta rd e , já  que . quando  do 
fechamento desta edição, ainda 
estavam  na d isp u ta  pela 
classificação no quadro de honra 
as equipes de basquete ma.sculioo, 
futebol de salão, damas, futebol, 
malha, tênis de mesa masculino, 
xadrez e karatê.

I IV 1
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Equipe de atletismo da VME

Danilo aprova pista de 
Anápolis

O k artis ta  lençoense 
Danilo Gonzaga de Oliveira 
(Frígol), que participará pela 
primeira vez do Campeonato 
Brasileiro de Kart. entre os dias 
20 e 24 de julho em Anápolis- 
GO. participou no sábado, em 
Anápolis, de uma prova para 
reconhec im en to  da p ista , 
conquistando um honroso 4°. 
lugar. "A pista é legal e acho que

poderei fazer bem nobiusilciro”. 
expbcou

Danilo cormi pcla primeira 
vez fora do estado de São Paulo, 
na categoria Graduados-B que 
contou com a participação de 
mais dc 22 kartistas de sários 
estados do pais. O piloto largou 
na 6*. posição e finalizou em 4°. 
lugar, com  m enos de três 
segundos de diferença dos três 
primeiros colocados.
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Placar Geral
C am peonato Paulista 
Série  A-2 
4/7 - Domingo 
São Caetano 3x3 América 
Santo André 1 x I Botafogo 
Eui Jundiai 1x2 Ponte Preta 
Froncana 0x0 Mirass<il 
Segunda Fase 
Segundo l \ im o  
P rim eira  rodada 
O ntem
Mxrassol x Francona 
Ponte Preta x Eni Jundiai 
Botafogo X Santo André 
América x Sào Caetano 
Série  A-3 
Última rodada 
Segunda Fase 
Tauhaté 4x0 SãoBento 
Bandeíranic 1 xO Jaboticabal 
Taquaritingai rebaixado) 2x1 Rio 
Preto
M auaense (reb a ix ad o ) I xO 
Ferroviária
Oeste de Itápotis 1x2 Olímpia 
Atléiico Sorocaba 1 xO União 
Inter de Bebedouro 1 xO Garça 
XV de Jaü Ox I Nacional 
Am anhã
Primeira rodada da semifinal 
Taubaté x União de Mogi daa 
Cnizcs
Bandeirante x Rio Pr^o 
Ferroviána x Nacional 
Oeste de Itápolis x Jaboticabal 
Q uadrangu lar da M orte 
4 ^ -  Domingo 
Juventus 2x0 Paraguaçtiense 
Connihianv/PP 3x0 Noroeste í 

Q uarta-feira
Noroeste Ix] Juveotus (
Paraguaçueme 3x0 CurinihâanVPP \



P rim e ira
por liolinha Torres

O futebol brasileiro e suas entraves
O üuuünte Püulo Sunes. Jo Palmeiras, certamente viveu 

eMtí semana os Jtas muis conturbados de sua carreira. Paulo se 
encontra entre um atrapalhado triãnf^ulo administrativo. O ata­
cante deveria receber VSS I mtlhão do Benfica. restante dos 15% 
que tem direito pela sua transferencia do Grêmio para o clube 
português; dinheiro este, que. segundi> Paulo, seria pago pela 
Purmalat. i multinacional pafnKinadora do Palmeiras i caso o clu­
be ino caso o Benfica) não pagasse. E não pagou. Agora o ata­
cante briga com o Benfica para receber o dinheint que a Parmalai 
não pagou e diz que não pagará, e. Paulo Sunes, caso não rece­
ba. amea{'ü nunca mais vestir a camisa do Palmeiras.

Simples não'* Tentarei ser mais daro : Paulo
Nunes tem direito a 1/55 /  milhão pela sua transferência do Grê­
mio para o Benfica, que não saldou .tua dívida quando da trans­
ferência de Nunes para o Palmeiras. Segundo o jogador, a 
Parnuilat garantiu o pagamento deste número caso o clube por­
tuguês não o fizesse e, de falo. não o fez. Paulo agora quer que 
alguém (que não ele próprio) arque com esse prejuízo e diz que 
nâo Joga enquanto essa situai^âo não se resolver. Essa confusão 
caracteriza, sem dúvida, uma trapalhada administrativa das gran­
des. pnnatuio nuns unut vez que cartolas e gramados nâo se com­
binam. E quem perde com isso * É claro, o torcedor.^

E por fa lar em cartolas e trapalhadas, e o caso entre 
Edilson, Corinthtans e Vasco? O atacante corinthiano estava 
tentando neg(KÍar o seu passe com o clube caritKtí, sem consultar 
o respim.uível por ele. o Connthians. O ‘capeiinha *' desapareceu 
dos treinos p o r  alguns dias. afirm ando que estava sendo  
negociado com o que ao sentir a situai^ão complicada em
reltíi^ão à contratat^ão do Jogador, recuou e alegou ignorância. 
Edilson será multado pela ausência nos treinos enquanto o 
provável maior culpado por essa barafunda, o deputado Federal 
e vice-presidente, embora verdadeiro dono do Vasco, sr. Eurico 
Miranda, assiste a tudo pela T\' E por falar em canalhas e euriceros 
ide antenas largas ou chifres grandes), o homem, em questão, é. 
sem dúvida, um dos grandes responsáveis pela fase catastrófica 
que atingiu o futebol carioca, ano passado: fa se  esta. que os 
clubes lutam para superar atê hoje.

E por fa la r  em confusão e canalhas, a escolha de 
Corinthtans e Vasco como representantes brasile iros no 
Campeonato Mundial de Clubes, ano que vem, parece aos meus 
olhos ler o dedo do dirigente em discussão. A escolha do  
Corinihians é  ligeiram ente Justificável, po is fo i  o campeão  
Brasileiro de 98. com belíssima campanha. Mas e o Vasco? O 

ê Cíwtpeâo da Libertadores de 98 (enquanto o Palmeiras í  
campeão da de 99), não i  campeão brasileiro, nem da Copa do 
Brasil. O apesar de toda sua arrogância, nâo i  sequer
campeão estadual. Não é  cam peão de nada nem pode ser 
considerado uma das melhore.s equipes do BrasU, mesmo com o  

craque ' Edmundo.

... você vai ficar arrepiada, mas não de 
fiio; venha conferir a \mhA de inverno da
â >yi<l MfOBiíS com promoções de 50%
Cachaixel dc l ã .................................... R$ 10,00
Calça de lã.............................. ..............R | 10,00
Blusinha de malha m. longa só.........RS 8,90
Calça de moletom adulto só.........RS 7,90
Camisela m. longa infantil só.........RS 2,90

e outras confecções até o tamanho XGG
esnerando nor voce

CâJUMA M O M i "Tudo em Modas
Rua Ig n ác io  A n se lm o , 8 5 4  • Fone; 2 6 3 -4 9 2 2

S e j a  u m ( a )  r e v e n d e d o r ( a )

contém Ig
d^lftcloto* O ^ o  C ol^n laa  c e m  lm po<Tadat,

d « « e d o r o  b o t o n a  c o m  c o r « «
a u  p « r m o d v r o a a ,  « m c j l a a o  p o r o  e  c o r p o  •  o p O t  b o r p o  
p o W v t m o d o s  c  l i r á d o ^  c r r ^ b o l o Q c r ^  p o r o  p r o a o r v t o  
V o c ^  r « o o  p r « c f m o  t o r  j o K o  p c s r a  v e n d o r  Ê  m u r t o  fO cM . V o c d  
rr»o«tro, voc#vcnd«1

Não porca tompo!
V d n K c i  c o n H ^ C i ^ r  r l i s t r í H i j i r ^ o m

A o i t o  G o r í b o l d é ,  1 0 ^ 2  - F o n e  2 b 3  I S 7 0  
TVo q o  o f > ó n c l o  o  q <j o K «  u m  b r i n d a

Promoção Moinho de Vento
Curso d e

(m ês fu
Sem taxa de matrícula
NATAÇ A O , M U S C U L A Ç Ã O  E G lN A S T lC A  

v o c ê  fuz a s  trê s  m o d a lid a d e s  
p o r  a p e n a s  R $  4 0 ,0 0

Fone: 2 6 3 -0 4 5 5

CCAA

i e  a s f lt n  q u e  s e  f a t a

Cursos de Inglês para crianças a partir 
I dos 6 anos; adolecentes e adultos.

M a fiiairtcttia a té  15 é a  }ulho vocéM o  »aa mmtnemm mm  l a  a a  iiiina v o ca  p o aa  p a a a r  
m a s tra  mm 5  p a rc e la s  m ap ro v e ita r a a ta  p ro m o çea  
cam  éaacofito  aap ac la l q e a  ta rm ia a  n a  a la  15.

Aa aiHaa a a  la lelam  no é la  26 d a  Julho.

anhol para adolescentes e adultos
VIP para ezecuttvoA, empresários 

e proflMkHiali Ubends

Caça-palavras
Ache seis dus prt^sidenCes du Kupúblicu.

Cruzadinha
2 d

3
Coni u pulu^ra '*ferruviu** oa hc»> 
r iz o n la i com plete as \c rtica is :
1. Promessa: divida; oferccimenlu; 
oferenda.
2. C ontráno de supenor.
3. Capital da Venezuela.
4. Relativo ao ouro.
5. Personagem de Geraldo Magela 
em *'b.scolinha do Barulho".
6. A rtista colocada em relevo no'* 
elenco de uma companhia teatral.
7. Capiial do Egito.
8. Coleqio dc mapas.

Soluções nesta página ’

Q uadrinhos
Dantas & Cia. Danilo Moura

C H O A *f^  CHOÂ rf 
CHO*>í*f

àC M O  Q u e  P O S h O  F A Z t »  
MELxOrt VAMKZ7 m/T4gI 

P E N < ^ '’

Soluções

Cruzadinha
1
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0 0  CoOtiADOd. 

LfLé*

Caça-
palavras
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CUdlOSWADii
Que significa eurekal

Faltam 175 dias para o ano 2000

O ECO
6 /  í//ír>.v de bem com a verdade

Esta famosa palavra ijuer 
dizer "encontrei" e, ^^gundo a lench, 
í a  pronunoada pur Aíi|üimedes. um 
dos sábios mais ilustres da 
anügüidadc. que descobriu 
casualmcnle uma inipivtintívama ki 
física A coma real de Hiema tirano 
de Sirocusa. ha\ia estado nas mãos 
de um ouhs es. sobre o qual caiu a 
suspeita de ter subsutuído pcv outro 
metal uma purte do 'cu oum. A.s9am. 
encarregaram Arquimedes de

averiguar se isto era verdade 
sábio tirou as dúvidas 
c v ra  DO seu banho e ohtfvan 
quanto a água subia dcskxada 
volume da coroa imersa em 
banheira; e conta-se que se p>' 
correr pelas ruas, gntando 1 
Eureka!" E. ainda hoje. 
encontramos alguma coisa 
procuravamos com empcnl 
crpelimo^ movidos pek> o]li2sia> 
esta fíifTKba palavra

HORÓSCOPO - por JoãoBidu
ARIE.V - Tcnh« cuiUâJo ^Mm rcjÇiVc»
« M p n la »  (h) armv Vfecê fkjür rruipw  o « u  
pm  c « t a  MTmtÈÊtáy cticitnc». No tnfaalha 
fiâjfàt rmiru < <)• nai> prauüva cura a
cuèe |»  DICA; Cuiik mdhnr à t mu q urtMM à 
Muõtnç«« nr> vitual shi* m elhonr 4 \u9 
jfiufeni

tudo tn k u |w x r  o « u  « tw . Só cu*hdn 
cimi Mowa& nu mm vmIa «noraa. Bo«» tunas 
no Cèmpo firuoccm> Vocé u b e r i  «irair 4» 
pe%%oãi cnm 4 «imp«iJ4 DICA: Você ic rt
cniwTvniw ĉpecuBá enra 4 hraüu e ç*»

TtH  RO Remnev nrta áei* V vé c 4 
■nudi esMo utahnem Boi h«1c
nunu  ccnquiiu  0  dc^f>  de in o a m -^  
dtil lu  pruTi^Aão deve aindê 9 «ut
aydVEpde I)K'.V; Deue o teg cMtnhi» maLs 

e cvru 4 Unnl .i

I.Ê ^VO O m  ra m w e  pode cmharcar mira 
c linu  d r muiêniL mas oão convem forçir 4 
h v t i  v«ira o  «eu pai Na pm fiuáo. n lo  vwie 
vWVu d l  h i n  yoeé pode icr varpn^^  
dM |T»d4>eu n e u t ^ to r  DICA: pedra»
c t m J t  ite ru lm i praiefeiQ vucê di» cneryia» 
rtefadv»̂

I.IBRV Suoeuo 4Éaoltat> oo amiv VSxê f  4 
ifTuii C9tat MjperIjfaüiPt Apnneite 

o d im i. Su4 forçi dc vtmiidc é admirarei e 
sxcé pítSc conquivur muM<n idmjrMlifrk nu 
trabiiho DICA: Controle <n teu» tinrailM» 
CDftMimid» pon nãu nceber cnbca di

dnuk mi« uRM ixnuun âirwnM podr 
i|uc faix  NA» d o u  qat o  rrjulbn cai i 
im pc\4 você dc tomaf t  decuAo cecii 
pn^Ukk» DIC'A: Ccnfie na ■» 
prvk l i o í  tima p m k  d e v t a t i  ou 
kim rniuéoü S

hMORPlAO Ha vnil deOaj\^e tn^tiaé» 
no romcoce Se inniuir nu etro. sa: 
ficando vó l'fD4 4fradi>el áurpff«i ao 
iinbicnie prafwocBâJ viri 4nvê»  dnv 
l)K'V: A fn n a  pude ü ê  eUM em a. n u  luda 

OM bvnfv. que

4

C tM ¥JO S V 41 < r drfki] ditltfçar o  vcu cume. 
Tenhi cutdado p tf i  nki âfranjn b n ^  à loa 
nr> rucnince l 'n i acordi» tmanceinj d o e  ^  
miniido em «egredo DICV: N4o fique 
etpenndo p d n  oumi^' quem ^ b c  ía / a hivA

9
CANCEK - O »cu miitneu^mo pcvMjil tem

V IKGKM Alforb ctaAadn» çnSan w sa iau  
Ai utf vkdá afetiva Esne aüAtn cora Lcéo ou 
AquAno No iribalht». %ua cUrtLa vai bnlhar 
uAcouracTKc ASeimi com 4jtu| uv e p m tr» ^  
DICA: NAu queira impor c lua foiça cora a 
faiTuliâ Cora Miâvidade. você c o n » e ^  o que

SAGITÁRIO Pevv.;, 
le i tv  cokicv « n a  na vua vsSa afetiva £ h tn  
de c m  na m ü M udai^» jKmxt^as devem ^  
feita» no trabalho Faça r--- 7 ' i~ u  ç va á 
luu. |) ] ( 'A : S lo  terTM ov deufirv» vTicê RfA 
energia de « j t o  p n  <1 que d a  e «ler

VQI ÁJUO O w e  4 tua *
4 ama Sd oio itaue Aa Ki 

de aifuêra de ixAo No itiIiaBo . você 
de hera com a vab e com x  pem m  jioium 

há do qur ie queoar DICA: 0  (■ o f  
'.“T5 dirarawo ApioveiK pan mc9 
tàéus

< 'V l^ U '0 K .\ |O  • A u n l tnuiio envotveoie a

PF:t\>:s Vtrtà nova dn«  m r  cm  
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Ik d iq u r '*  à» abviM ot de rateia c n» 
moda na profisaAa ê  hora de 
amraempi»^ DICA: O i lena on c«a m à  
loul cumpbcKladr
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R. Dr. A n to n io  Tedesco. 16 - andar 
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Vamos continuar.
Nós estamos decididos, vamos condnuar. O Ministério da Saúde 

diminuiu a verba, o que era meio a meio, agora ficou na proporção 
de um terço. O Município deverá investir duas partes, contra uma 
do Ministério.

Estamos falando do Plano de Erradicação do Aedes Aegypti. 
Após um ano de convênio com o Ministério da Saúde, mudou a 
forma de repasse de verbas e Lençóis, como outros municípios teve 
que reformular o plano para o próximo ano. Mas, vamos continuar.

TerrxK alguns números a nos incentivar. Coirseguimos baixar o 
índice de Breteau (índice que mede a infestação do município pelo 
rrrosquito transmissor da Dengue), não tivemos durante o ano ne­
nhum caso autóctone de Dengue apesar de termos recebido pesso­
as doentes, vindas de municípios onde estava havendo transmissão. 
A intervenção pronta da equipe, impediu que esses doentes pudes­
sem transmitir dengue a pessoas de nosso município.

Essa intervenção teve sucesso pois em grande parte de nossas 
ediiicaçóes, não é mais encontrado o mosquito transmissor. Nossa 
proximidade com a cidade de Bauru, onde se vivenciou uma signifi­
cativa epidemia nos manteve de alerta durante todo tempo.

No mês de maio, último consolidado pela equipe de controle 
do Aedes, o índice de infestação pelo mosquito era de 01 casa em 
cada cem investigadas, enquanto no mês de maio de I998esseíndi- 
ce era de 21 casas para cada cem investigadas. Foram realizadas ao 
longo do ano 68.47S visitas para controle de criadouros e mais 
14.653 visitas para bloqueio (atividade executada quando se detec­
ta alguém com dengue e se faz a  redução rápida de criadouros em 
potenciais, paralela à pesquisa de possíveis novos casos).

Usou-se ao longo desse ano, 37,5 quilos de larvicida, coloca­
do em recipientes que pudessem servir de criadouros de 7.456 imó­
veis e que não puderam ser removidos no momento da visita.

Foram removidos aproximadamente 50 caminhões de recipi­
entes que puderam ser retirados (pneus, fogões velhos, geladeiras, 
garrafas, tanques, tarrquinhos, pias. vasos sanitários, calotas de car­
ros, brirrquedos quebrados, churrasqueira e muitos outros).

A cidade está mais limpa, graças a ação dos agentes, entretan­
to ainda persiste em algumas famílias o hábito de descartar o que 
não lhe serve mais. em terrenos baldios e ao longo das rodovias, em 
trechos próximos à cidade. Isso tem causado um significativo atraso 
no trabalho dos agentes, uma vez que não adianta remover os 
criadouros dos quintais e deixar os terrenos baldios e a periferia 
0^00 berçário para novos contingentes de mosquito, lendo a equi­
pe que fazer a remoção, num trabalho de vários dias que poderíam 
em cada mês, render mais visitas de orientação e remoção nos do- 
tnidlkK.

O  grupo de informação e comunicação trabalhou ao longo do 
ano junto à lideranças religiosas, as escolas e as creches, fez carta­
zes, editou folhetos, procurou mudar os hábitos da população quan­
to ao destino a ser dado ao lixo. A conscientização é um trabalho 
demorado e toma-se necessário que os lideres fcxmais e naturais de 
nossa sociedade assumam seu p ^ l .  divulgando orientações e co­
brando das pessoas sobre as quais tem alguma influência, as mu­
danças de hábitos e atitudes, necessárias para se eliminar deflnitiva- 
mente o Aedes Aegypti, pois em qualquer índice de infestação, dife­
rente de zero é possível haver transmissão de dengue.

Vamos continuar po is certeza de estarm os no  cam inho  
correto da erradicação do transm issor da dengue.

Prefeitura Municipal de
Lençóis Paulista

José Prado de Uma, Prefeito Municipal de Lem^óis Paulista, U  1 7  IV /f  P U  1 7  C  A  U  ¥
Estado de Sào Paulo e Maurício Paccola Ciccone, usando das E j i w l M r m\ ^ \ J
atribuições que lhe sào conferidas por Lei. em cumprimento ao Contribua com o descnvolvimcnlo de seu município. O Bal-
disposto na alínea "a ' do artigo 59 da Lei Orgânica do Municí- câo de Empregos da Prefeitura Municipal possui um cadastro dc can* 
pio, tom a público os seguintes atos oficiais: dídatos para diversas áreas c está a disposição dc sua empresa para

consultas. O serviço é gratuito e funciona de Segunda a Sexta*Feira.
Decreto Executivo 072 de 09/06/99........... das 8h00 as 21h00. na Biblioteca Municipal Orlgenes Lessa.
Exonera Gilmar José Marques do cargo dc Motorista do Gabinete 
do Prefeito

C O N V O C A Ç Ã O
Decreto Executivo n '  077 de 30/06/99 ...... ^  C O M ISSÃ O  M U N IC IPA L DE C O N C U R SO S PÚ-
Nomeia os membros da Comiisao dc Serviço Civü B L IC O S DE L E N Ç Ó IS  PAULISTA, C O N V O C A , OS INTE-

. r- .  .  V RESSADOS ABAIXO RELACIONADOS QUE PRESTARAM O
Decreto Executivo n 07S de JO/Od/99..   REFERIDO CONCURSO PÚBLICO PARA A ESCOLHA DE
Nomeia OS membros do Conselho AdnumstraUvo do rundo Especial 05(CINCO) VAGAS NO SETOR DE EDUCACÀO 
de Previdência Municipal EDITAL N." : 01/98 ^

FUNÇÃO : PRO FESSO R 1
Decreto ^ e c u t iv o  de 06/07/99. ... LOCAL : SETO R  PESSOAL DA PREFEIIXIRA M UNICI-
iixonera Ana Aparecida Pscali da tunçao dc Agente de Controle de q £  L £ f^ ç ( ) is  PAULISTA

DATA : 12 DE JUNHO 1.999
„  . HORÁRIO ; 8:30 HORAS
P o rtan a  n 090 de 28/06/99...........  ^  „ 01 -  MERCIA APARECIDA DE ANDRADE RANZANI
Dá nova ao Poilana 4 0 W  - Comissão Mumci- q2 -  NELMA CLAUDIA CARPELOTl
pal de Defesa Civd (COMDEC) q j _ m ^R IA  CECÍLIA ROMANl

o  -  ■ . « o .  V 04 -  ELIZETH APARECIDA VITALIANO ZACHARIAS
P o rla n a n  091 de 02/07/99 .......... .  . „  , , 05 -  ADRIANA AM AUA ANGÉLICO
Exonera Tcrezinha Bcmadete Silva Lopes da função dc Braçal 1 _ a DELAIDE SOUZA TRINDADE VASCONCELOS

Portana n 092 de 02/07/99. ,  . . 08 -  MARINES CACCIOLARI DALBEN
Nomeia Antonio Aparecido Custódio para função de serviços gerais qq _  WALQUIRIA MARTA HAIUB BROSCO
» . .  ^ 10 -  CARMEN SILVIA LOPES
^ r ta r u t  n 093 de 02/07/99 ............ ,  , . LENÇÓIS PAULISTA. 07 DE JULHO DE 1.999.-
Nomeia José Aparecido Custódio para tunçao de serviços gerais JO S É  LU IZ PA R PIN ELl I

o  -  • PRESIDET^DACOMISSÃOMUNICIPALDECONCURSOS
Portana n 094 de 02/07/99 .  .  . PÜBUCOS DE LENÇÓIS PAUUSTA/SP
Nomeia lerezjnha Bcmadete Siiva Lx)pes para função de serviços
gerais ‘

Portaria n* 095 de 02/07/99 ......... C O N V O C A Ç Ã O
Nomeia Maria Aparecida Veloso para função de serviços gerais A COM ISSÃO M UNICIPAL DE CONCURSOS PÚBLICOS

DE LEN Ç Ó IS PAULISTA, CONVOCA, OS INTERESSADOS
Portaria n* 096 de 02/07/99........... ABAIXO RELACIONADOS QUE PRESTARAM O REFERIDO
Nomeia Luiz Henrique Castelhano para função dc serviços gerais CONCURSO PÚBLICO PARA A ESCOLHA DE OKUMA) VAGA

NA PREFEITURA MUNICIPAL.
Portaria n* 097 de 02/07/99........... EDITAL N.® : ÜI/98
Nomeia Reinaldo Rossi para função de serviços gerais FUNÇÃO : SERV IÇO S G ERA IS

LOCAL ; SETO R PESSOAL DA PREFEITU RA  M UNICIPAL
Portaria n* 098 de 02/07/99 .......... d e  LEN Ç Ó IS PAULISTA
Nomeia Judemar Martins para função de serviços gerais DATA : 12 DE JUNHO i .999

HORÁRIO : 8:35 HORAS
Portaria n* 099 de 02/07/99 ...........
Nomeia Aparecida Conceição C. Lopes para função de serviços o i  -  TERESA LUIZA DE OLIVEIRA LEITE 
gerais 02 -  APARECIDA NAVARRO ZAFFALON

Portaria n* 100 de 02/07/99 .......... LENÇÓIS PAULISTA. 07 DE JULHO DE 1.999.-
Nomeia Rubens Parra Perts para função de serviços gerais

JO S É  LUIZ PARPINELLI
Maurício Paccola CUcone PRESIDENTEDACOMlSSÀOMUNiaPALDECONCURSOS

Diretor Administrativo PÚBLICOS DE LENÇÓIS PAUUSTA/SP

A
V

VENDA E  ASSISTÊNCIA TÉCNICA ESPECIALIZADA
r*A

D 1 RtCTN

ViRECTV
RS 349,00 /  5 X 69,80

TV SONY 38"

coftsmn NOSSOS mços

STARTAC mmCSÓOO
MINI V3620 ü$ 799.00 ! 3 t 283.00 

R$ 1099,00 /  3 X 389.00 HOME THEA7ER / VÁRIOS MODELOS 
CONSULTE NOSSOS mÇOS

GRAVADOR DE CD PH IUPS  
R$ 1710,00 /  3  X 580 ,00

DVD SHARP
R$ 999 ,00  /  3  X 359 ,00

COMPUTADORES / VÁRIOS MODEIOS
CONSULTE NOSSOS PREÇOS (^ONSULlt NO SSO S m ç o S

R$ 399,00 /  3 X 140,00



t. Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista

t

L E I  2 7 4 2
Dispõe sobre as diretrizes para a elaboração da Lei Or- 

çamentária para o Município de Lençóis Paulista^ referente ao 
exercício de 2000 e dá outras providências.

JO SÉ PRADO DE U M A. 
Prefeilo Municipal de Lençóis PauLsta. Estado de São Paulo, usan­
do das atribuições que lhe são conferidas por Lei.

FAZ SABER QU E. a Câmara Municipal de U n -  
çóis Paulista, em sessão ordinária realizada no dia 28 de Junho de 
1999. APROVOU, c ele SANCIONA e PROM ULGA a seguinte 
Ld:

D ISPO SIÇ Ã O  PR E L IM IN A R

A rt. P  São estabelecidas, em cumprimento ao disposto 
no art. 165. § 2 .̂ da Constituição Federal, as diretrizes orçamentárias 
do Município de Lençóis Paulista, para o  ano 2000. compreendendo:

I - as prioridades e metas da administração pública municipal;

II - a organização e estrutura do orçamento;

III • as diretrizes gerais para a elaboração e execução do orça­
mento do Município e suas alterações;

IV • as disposições finais.

C A PÍT U LO  1
DAS PRIO RID A D ES E M ETAS DA 

A D M IN ISTR A Ç Ã O  PÚ B LIC A  M U N ICIPA L

ArL 2* Em consonância com o Plano Pluríanual para o  perlo* 
do 1998 a 2001. o Anexo desta Lei estabelece as prioridades e  as 
metas para o  exercício de 21

§ 1̂  As prioridades e as metas constantes do Anexo desta Lei 
terão precedência na alocação de recursos nos orçamentos para o 
exercício de 2000. não se constituindo em limite à programação das 
despesas.

§ 2  ̂As prioridades e metas constantes do Anexo desta lei inte­
grarão a proposta de lei orçamentária anual.

C A PÍTU LO  11

ÍA O RG A N IZA ÇÃ O  E 
ESTRUTU RA DO O R Ç A M E N T O

A r t  3* O projeto de lei orçamentária anual que o Poder Exe­
cutivo encaminhará a Câmara Municipal e a respectiva lei serão cons­
tituídos de:

I • texto da lei;

II - consolidação dos quadros orçamentários;

lU • anexo dó^orçamenfoc discnminahdo a receita e  a despesa:

IV - anexo do orçamento de investimento a que se refere o art. 
165. § S''. inciso il, da Constituição Federal;

§ 1̂  A mensagem que encaminhar o  projeto de lei orçamentá­
ria anual conterá justifícativa da estimativa e da fixação, respectiva- 
mente. dos principais agregados da receita e da despesa;

§ 2* A elaboração da proposta orçamentária do Município, obe- 
cera as diretrizes especificadas nesta lei. sem prejuízo das normas 
lanceiras estabelecidas pela Legislação Fedenü.

A r t  4^ O orçamento compreenderá a programação dos 
Poderes, Legislativo e Executivo do Município, seus órgãos, fundos e 
autarquias.

A r t  5* Para efeito do disposto no art. 3", o  Poder Legislativo 
e autarquias, encaminharão ao Orgão de Planejamento Municipal e 
de Orçamento, atê o  dia 15 de julho de 1999, suas respectivas pro­
postas orçamentárias, para fms de consolidação do projeto de lei or­
çamentária anual.

§ 1̂  Na elaboração de suas propostas, as instituições meocio- 
Dâdas neste artigo terão como parâmetro de suas despesas:

1 - com pessoal e  encargos sociais, o  gasto efetivo com a folha 
de pagamento, projetada para o  exercício, considerando os acrésci­
mos legais e o  disposto na Constituição Federal, alterações de planos 
dc carreira ocorridas, as admissões na forma do an . 21^ desta Lei e 

. |  eventuais reajustes gerais a serem concedidos aos servidores;

il - com os demais grupos de despesa, o  conjunto das dotações 
IS na lei orçamentária para o exercício financeiro de 1999.

§ 2  ̂No cálculo dos limites a que se refere o  parágrafo anterior, 
serão excluídas as despesas realizadas com  o pagam ento de 

:atórios.

$ >  Os limites de que trata este artigo serio fixados por gru­
pos de despesa, conforme classificação constante do artigo seguinte.

A r t  6^ O orçamento discriminará a despesa por unidade 
(vçamentária, segundo a classificação funcional-programática, ex­
pressa por categoria de programação em seu menor nível, detalhada 

grupos de despesa, com suas respectivas dotações, em conso- 
:ia com a Portaria I I 7. de 12 de novembro de 1998.

§ 1” As categorias de programação de que trata este artigo 
identificadas por subprojetos ou subatividades..

§ 2  ̂Os subprojetos e subatividades serão agrupados em proje- 
c atividades, contendo a descrição dos respectivos objetivos.

$ 3  ̂No projeto de lei orçamentária anual será atribuído a cada 
m i ^ j e i o  e subatividade. para fins de processamento, um código 
aeqOencial que não constará da lei orçamentária anual.

§ 4^ O  enquadramento dos subprojetos e  subatividades, na clas­
sificação funcional-program ática deverá observar os objetivos 
precípuos dos projetos e atividades, indepeodenlemente da unidade 

ítora.

§ 5̂ ' As modificações propostas nos termos do art. 166. § 5^. da 
Constituição Federal, deverão preservar os códigos seqüenciais da 
proposta <niginal.

§ 6* Cada subprojeto somente constará de uma única esfera 
^vçamentária.

ã 7  ̂As fontes de recursos e  as modalidades de aplicação apro- 
JSdâMiaJeLorcameniária e  em seus créditos adicionais Doderão ser

modificadas, justifícadamenie. para atender às necessidades de exe­
cução, se publicadas por meio de:

I - decreto do Prefeito Municipal, para as fontes;

II - ato administrativo próprio do dirigente máximo de cada ór­
gão a que estiver subordinada a unidade orçamentária, para as moda­
lidades de aplicação, desde que demonstrada a inviabilidade técnica, 
operacional ou econômica da execução do crédito, na modalidade 
prevista na lei orçamentária.

A r t  7” A modalidade de aplicação, referida no artigo anterior, 
destina-se a indicar se os recursos serão aplicados diretamente pela 
unidade detentora do crédito orçamentário, ou transferidos, ainda que 
na forma de descentralização, a outros órgãos ou entidades.

§ 1'’ É vedada a execução orçamentária com modalidade de 
^ lic ação  indefinida.

A rt. 8* Os projetos de lei relativos a créditos adicionais serão 
apresentados na forma e com o detalhamento esubelecidos na lei 
orçamentária aoual,

§ 1̂  Acompanharão os projetos dc lei relativos a créditos adi­
cionais exposições de motivos circunstanciadas que os justifiquem,

§ 2̂  ̂ Os decretos de abertura de créditos adicionais, serão 
acompanhados de exposição de motivos que inclua a justifícativa.

§ 3  ̂Cada projeto de lei deverá restringir-se a um único tipo de 
crédito adicional.

§ 4̂ * Os créditos adicionais autorizados em lei específica pela 
Câmara Municipal considerados automaticamente abertos com a san­
ção e pubUcação da respectiva lei.

C A PÍT U LO  111

DAS D IRETRIZES G ERA IS PARA ELABORAÇÃO DO O R ­
ÇA M EN TO  DO M U N IC ÍPIO  E SUAS ALTERAÇÕES

A r t  9”. A alocação dos créditos orçamentários será feita dire­
tamente à unidade orçamentária responsável pela execução das ações 
correspondentes

A r t  10^. Fica o Poder Executivo autonzado. á:
[ -  abrir créditos adicionais até o  limite de 25% (vinte e cinco 

por cento) do valor do orçamento anual, atualizado orçamentária e 
monetáriamente, pela variação do IGP/FGV. ou outro índice que vier 
a substituí-lo;

II -  realizar transposição, remanejamento ou transferência de 
recursos de uma categoria de programação para outra ou de um 
orgão para outro.

III -  realizar operações de créditos por antecipação da receita, 
até o  limite legal.

§ 1̂  Na apuração mensal do limite de que trata o inciso ‘i**. 
serão deduzidos os créditos anteriormenic abertos, com seus valores 
monetáriamente atualizados,

$ 2  ̂Na apuração mensal do limite de que trata o  inciso 
serão deduzidas as operações de créditos antenonDeote realizados, 
com seus valores monetáriamente atualizados.

§ 3* A atualização de que trata o  inciso não onerará o Umite 
nele previsto, quando destinado a suprir insuficiência nas dotações 
relativas a pessoal, inativos e  pensionistas, dívida púbUca, débitos cons­
tantes de precatórios judiciários, despesas de exercícios anteriores e 
despesas de recursos vinculados.

A r t  11*. As despesas com o pagamento de precatórios judiciá­
rios correrão à conta de dotações consignadas com esta fínalidade 
em subatisidades específicas, nas programações a cargo das unida­
des orçamentárias responsáveis pelos débitos.

ArL 12 * Na programação da despesa não poderão ser:

1 • fixadas despesas sem que estejam definidas as respectivas 
fontes de recursos e legalmcntc instituídas unidades executoras;

II - incluídos subprojetos com a mesma finalidade em mais de 
uma unidade orçamentária;

III - incluídas despesas a título de Investimentos - Regime de 
Execução Especial, ressalvados os casos de calamidade púbUca for- 
malmeoie reconhecidos, na forma do art. 167. § 3*. da Constituição 
Federal;

ArL 13 * As receitas vinculadas e as diretamente arrecada­
das por órgãos, fundos, autarquias, inclusive as especiais, respeitadas 
as disposições previstas em legislação especíRcã. serão destinadas 
prioritariamente aos custeíos administrativo e  operacional, inclusive 
pessoal e encargos sociais, bem como ao pagamento de amortização, 
juros e encargos da dívida, c à destinação de contr^>artida das opera­
ções de crédito.

A r t  14* É vedada a inclusão de dotações a título de auxílios 
para entidades privadas, ressalvadas as sem fins lucrativos e desde 
que sejam:

1 - de atendimento direto c gratuito ao público e voltadas para o 
ensino especial ou representativas da comunidade escolar das esco­
las públicas estaduais e municipais do ensino fundamental;

n  - voltadas para as ações de saúde e de atendimento direto e 
gratuito ao público;

111 - signatárias de c o n t i a  de gestão com a administração 
pública municipal, não qualificadas como organizações sociais nos 
termos da Lei n® 9.637, 15 dc Maio dc 1.998.

ArL 15* As transferências de recursos do Município, consig­
nadas na lei orçamentária anual, a qualquer título, inclusive auxílios 
financeiros e contribuições, serão realizadas exclusivamente median­
te convênio, acordo, ajuste ou outros instrumentos congêneres, na 
forma da legislação vigente, ressalvadas aquelas decorrentes de re­
cursos originários da repartição de receitas previstas em legislação 
específica, de repartições de receitas tributárias, de co raçõ es  de 
crédito externas c dos destinadas a atender a estado de calamidade 
púbbca legalmente reconhecido, e dependerão da comprovação por 
parte da unidade beneficiada, no ato da assinatura do instrumento 
origina], de que:

I - instituiu, regulamentou e arrecada todos os tributos previstos 
nos aits. 155 e 156 da Consdmição Federal, ressalvado o imposto 
previsto no art. 156, inciso III, com a redação dada pela Emenda 
Constitucional n* 3, quando comprovada a ausência do fato gerador;

II - não está inadimplente:

a) com a  União, inclusive com as contribuições de que tratam os 
arts. 195 e  239 da Constituição Federal;

b) com as contribuições para o Fundo de Garantia por Tempo dc 
Serviço;

c) com a prestação de contas relativas a recursos anteriormeD- 
te recebidos da administração pública, através de convênios, acordos, 
ajustes, subvenções sociais, contribuições, auxílios e similares;

lU - os subprojetos ou subatividades contemplados pelas trans­
ferências estejam incluídos na lei orçamentária da esfera de governo 
a que estiver subordinada a unidade beneficiada ou em créditos adici­
onais abertos, ou em tramitação no Legislativo local, no exercício.

S 1̂  Caberá ao órgão transferidor

1 - verificar a implementação das condições pres istas neste ar­
tigo, exigindo, ainda, que ateste o  cumprimento dessas disposições, 
inclusive através dos balanços contábeis de 1999 e dos exercícios 
anteriores, da lei orçamentária para 2000 e correspondentes docu­
mentos comprobatórios;

U • acompanhar a execução das subatividades ou subprojetos 
desenvolvidos com os recursos transferidos.

§ 2* As transferências previstas neste artigo poderão ser feitas, 
devendo o empenho ocorrer aié a data da assinatura do respectivo 
acordo, convênio, ajuste ou instrumento congênere.

$ 3^ A verificação das condições previstas nos incisos do caput 
deste artigo se dará unicamente no alo da assinatura do convênio, 
acordo, ajuste ou outro instrumento congênere, sendo que os docu­
mentos comprobatórios exigidos pelos órgãos transferidores terão 
validade de no mínimo cento e oitenta dias a contar de sua apresenta­
ção.

ArL 16^ A proposta orçamentária poderá conter resersas dc 
contingência vinculadas ao orçamento.

ArL 17*- No exercício de 2000 serão destinados no mínimo 
25% (vinte e cinco por cento) das receitas resultantes de impostos, 
observados os percentuais de aplicação, segundo as normas previstas 
na Emenda n. 14 da Constituição F e ir a i ,  e tendo-se por base os con­
vênios de MunicipaUzação, firmados com o Governo do Estado de 
São Paulo, junto a Secretaria de Estado da Educação., nos termos do 
art. 6“, §§ 1* e 2®, da Lei n“ 9.424. dc 24 dc dezembro de 1996.

ArL 18* A proposta orçamentária para 2000 consignará recur­
sos para o  Fundo Municipal dos Direitos da Criança e o Adolescente 
- FMDCA. em atendimento ao disposto no art. 203 da Constituição 
Federal e no Decreto n* 1.196. de 14 de julho de 1994.

ArL 19* Todas as despesas relativas à dívida publica muiüci- 
pal. mobiliária ou contratual, e as receitas que as atenderão, consta­
rão da lei orçamentária anual.

A rt, 20* No exercício financeiro de 2(XK), as despesas com 
pessoal, ativo e inativo, do Poder Executivo e Legislativo. obser>*arão 
0 limite estabelecido na Lei Complementar n̂  82, dc 27 de março de 
1995.

A rt. 21*. No exercício de 20(X ,̂ observado o  disposto oo art, 
169 da Constituição Federal, fica autorizado concessão vantagens, 
aumento de remuneração, criação de cargos, alteração de estruturas 
dc carreiras, bem como aálmissáo de pessoal, a  qualquer título, pelos 
órgãos e entidades da administração direta ou indireta, se:

I - existirem cargos vagos a  preencher, considerados os cargos 
transformados;

II - houver vacância, dos cargos ocupados;

III - houver pré\i^ dotação orçamentária suficiente para o  aten­
dimento da despesa;

IV - for observado o limite previsto no artigo anterior.

P arágrafo  Único -  O disposto no caput e incisos I a (V 
deste artigo estende-se e aplica-se à  Câmara Municipal, ficando a 
Mesa da Câmara, observ ado o disposto no artigo 169, EÚ nico e 
incisos 1 e II da Constituição Fedemi vigente, autorizada a proceder 
à Concessão de aumento ou vantagem, na forma da lei.

ArL 22*. Os projetos de lei sobre transformação de cargos, 
bem como os relacionados a  aumento dc gastos com pessoal e encar­
gos sociais, no âmbito do Poder Executivo, deverão ser acompanha­
dos de manifestações.

Parágrafo único. Os órgãos próprios do Poder Legislativo do 
Município assumirão em seus âmbitos as atribuições necessárias ao 
cumprimento do disposto neste artigo.

ArL 23*. Na estiinaüva das receitas do projeto dc lei orçamen­
tária anual poderão ser considerados os efeitos de prc^x>stas ^  alte­
rações na legislação tributária e das contribuições que sejam objeto 
de projeto de lei.

§ l*' Se estimada a receita, na forma deste artigo, no {WDjeto de 
lei orçamentária anual:

C A PÍTU LO  IV 
DAS DISPOSIÇÕES H N A IS

ArL 24*. Todos os alos e fatos relativos a  pagamento ou trans­
ferência de recursos financeiros para outra esfera de governo ou en­
tidade privada, conterão obrigatoriamente referência ao programa de 
trabalho correspondente ao respectivo crédito orçam entário no 
detalhamento existente na lei (^çamentária.

A r t .  25*. São vedados qua isquer p roced im entos pelos 
ordenadores de despesa, que viabilizem a execução de despesas sem 
comprovada e suficiente disponibilidade de dotação orçameotária.

A rt, 26*. Até vinte e quatro horas após o  encaminhamento ã 
sanção presidencial dos autógiafos do projeto de lei orçamentária anual 
e dos projetos de lei de créditos adicionais, o  Poder Legislativo envia­
rá, também em meio magnético dc prex^essamento eletrônico, os da­
dos e  informações relativos aos autógrafos, indicando:

I - cm relação a cada categoria de programação e grupo de 
despesa dos projetos originais, o  total áos acréscimos e o  total dos 
dectéscimos. por fonte, realizados pela Câmara Municipal;

U - as novas c ^ g o r ía s  de programação e. em relação a estas, 
os detalhamentos fixados no art. 6* desta Lei, as fontes e as denomi­
nações atribuídas.

ArL 27*. As unidades responsáveis pela execução dos créditON 
orçamentários iq>rovado$ processarão o empenho da despesa, obser­
v a i  os limites fixados para cada categoria de programação e  rts

connntiú na •ma /.



lin
le
lo

or
u

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista

í)d
10
hi
9C
i i

ü
X

>
K

L E I  2 7 4 1
Descaracterizji t  dtiafeia duas áreas de terra pertencentes ao 

Munkipio, locnliutdas no Conjunto Habitacional Lençóis Paulista //.

JOSÉ PRADO DE UMA, Prefeito Municipa] de Leoçói» Puutism 
EáUdo de S&o PauJo. u&aodo áas athbuições que lhe sâo conferidas por 
Lei

FAZ SABER QUE, n Câmara Municipal de Lcn^ois Pauhsia. em 
SAsio ordinána realizada do dia 28 de Junho de 1999. APROVOU, c ele 
SANCIONA e PROMULGA a seguinte Lei:

Artigo V  • Fica descaracterizada e desaíctada de sua destinas'âo 
pdbljca original, como "área institucional", um lote de terra com 1.457.68 
rrH, desmembrada de uma área total de 6.726.39 m^. situada na quadra 
G. no Conjunto Habitacional Lençóis Paulista II. assim descrita:

Área descaracterizada • Q uadra

Uma área urbana com 1.457,68 metros quadrados, situado na 
quadra cujo perímetro tem início no Pc de uma curva, deste segue 
em curva á direita com raio de 9.00 metros e desenvolvimento de 11,07 
metros, confrontando com o alinhamento das Ruas Cora Coralina e Josué 
Montello (antehorxnente ruas 03 e 11) até o  Pt da mesma; deste segue
31.07 metros rumo S 42^2*52" E confrontando com a rua Josué Montello 
(anteric^mente rua 11) até o  Pc de uma curva; deste segue em curs a á 
direita com raio de 9.00 metros e desenvolvimento de 17.20 metros con- 
frontando com o alinhamento das Ruas Josué Montello e Marcos Vinícius 
Víllaça (anieriormente ruas 11 e 04) até o  Pt da mesma; deste segue 
27.42 metros rumo de S 66^7* IS" W confrontando com a Rua Marcos 
Vinícius Villaça (amehormente rua 04); deste g ile te  à direita 47.28 metros 
rumo N 2 3 ^ 2 ’45" W confrontando com a Area Institucional (remanes* 
cenle); deste defleie à direita 17,03 metros rumo N 66^7*15" E con­
frontando com a rua Cora Coralina (anteriormenie rua 03) até o Pc de 
uma curva onde se inicia o perímetro.

• Área remanescente • Q uadra

Uma área urbana denominada Área Institucional com 5,268,71 
melros quadrados, situado na quadra "G’\  cujo o perímetro tem início 
no Pc de uma curva, deste segue em curva à direita, raio de 9.00 melros, 
desenvolvimento 17,20 metros, confrontando com o alinhamento das 
Ruas Olavo Brasil de Lima Júnior e Cora Coralina (anteriormente ruas 
09e  03) até 0 Pt da mesma; deste segue 107.99 metros rumo N 66"^7' 15" 
E confrontando com a rua Cora Coralina (anteriormenie rua 03); deste 
dcflete à direita 47.28 metros rumo S 23*72'4S" E confrontando com o 
Sistema de Lazer, deste detleie à direita 97.60 metros rumo de S 66*^7* 15" 
W confixmtando com a rua Marcos Vinícius Villaça ( anteriormenie rua 
04) até o  Pc de uma curva; deste segue em curva á direita com raio de 
9.00 metros e desenvolvimento de 11.07 metros confrontando com o 
alinhamento das ruas Marcos Vinícius Villaça e Olavo Brasil de Lima 
Júnior (anteriormente ruas 04 e 09) até o Eh da mesma; deste segue
31.07 metros rumo N 42^2*52" W confrontando com a rua Olavo Bra­
sil de Lima Júnior (anteriormente rua 09) até o Pc de uma curva onde se 
inicia 0 perímetro.

Parágrafo Único - A área de te m  descaracterizada da "Quadra 
G** no **caput" deste artigo, passa a caracterízar-se e afetar-se como 
"Sistema de Lazer".

Artigo 2* • Fica descaracterizada e desafetada de sua deslinaçâo 
pública original como "sistema de lazer"', um lote dc te m  com 1.457.68 
m^. desmembrada de uma área total de 6.671,66 situada na quadra 
**hr\ no Conjunto Habitacional Lençóis Paulista ü , que assim se descre­
ve e caracteriza:

• Área descaracterizada - Q uadra N

Uma área urbana com 1.457,68 metros quadrados, situada na 
quadra "N". cujo o perímetro tem início no Pc de uma curva, deste 
segue em curva à direita raio de 9.00 metros, desenvolvimento 17,20 
metros, confrontando com a Rua Umberto Peregrino (anteriormente rua 
06) até 0 Eh da mesma; deste segue 38,01 metros rumo N 
6 6 ^ 7 ' 15" E confrontando com a rua Umberto Peregrino (anteriormente 
rua 06); deste deflete á direita 33.34 metros rumo S 23^2*45" E con­
frontando com o Sistema de Lazer deste deflete à direita 38,94 metros 
rumo S 66^7*15" W confrontando com a Cia. Agrícola Luiz Zillo e 
Sobrínhos até o  alinhamento com a Avenida Orígenes Lessa (anteríor- 
menie Avenida 0 1); deste deflete à direita 22,636 metros rumo N 42^2* 52" 
W confrontando com a Avenida Orígenes Lessa (antenormente Avenida 
0 )) até o  Pc de uma curva onde se inicia o perímetro.

• Área remanescente ♦ Q uadra

Uma área urbana denominada Sistema de Lazer com 5.213,98 
metros quadrados, situado na quadra "N". cujo o perímetro lem início 
00 Pc de uma curva, deste segue em curva à direita raio de 9.00 mcuos. 
desenvolvimento 11.07 metros, confrontando com o alinhamento das 
Ruas Umberto Peregrino e Josué Montello (antenormente ruas 06 e 11) 
até o  Pi da mesma: deste segue 29.016 metros rumo S 42^52*52" E 
confrontando com a nia Josué Montello (antenormente rua 11) até a 
divisa com a área pertencente à Cia Agrícola Luiz Zillo e Sobrínhos; 
deste deflete à direita 162.467 metros rumo S 66^7* 15" W confrontan­
do com a Cia Agrícola Luiz 2à \1o  e Sobrínhos até o alinhamento com a 
Área Institucional; deste deflete à direita 33.34 melros rumo N 23'^*4S" 
W confrontando com a Area Institucional; deste deflete à direita 124.297 
metros rumo N 66^7* 15" E conflontando com a Rua Umberto Peregrí- 
00 (antenormente rua 06) até Pc de uma curva onde se inicia o  períme­
tro.

Parágrafo Único - A área dc terra descaracterizada da Quadra 
"N" no "caput" deste artigo, passa a caracterizar-se e afetar-se como 
^iicã institucional", e será destinada, à construção de um prédio para 
funciemamento de um Centro Social, conforme convênio firmado com a 
CaUa Econômica Federal, através da Lei Municipal 2703/99. alterada 
pela U i  2.711/99.

Artigo y  • Fica o Poder Ehiblico Municipal autorizado a proce­
der as averbaçòes junto ao Canórío de Registro de Imóveis local.

Artigo 4* Em respeito à DEUS, à Pátria e ao cidadão Icnçoense, 
esta U i  entrará em vigor na data de sua publicação.

Artigo 5*« Revogam-se as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, em 30 de Junho de 1999.

JOSÉ PRADO DE UM A  
Prefeito MunicipeU

Publicada na Diretoria dos Serviços Administrativos em 30 de Junho 
de 1999.

Maurício Paccola Ciceone 
Diretor Administrativo

L E I  2 7 4 5
Estabelece normas para  iVis/j /üçJ o e funcionamento de 

Postos Revendedores de Derivados de Petróleo no Município de 
Letu^óis Paulista, e dá outras providências.

JO S É  FRADO DE LIMA. Prefeito Municipal dc Lençóis 
Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe sáo 
conferidas por U i.

FAZ S.4BEK QUE, a Câmara Municipal de U nçó is Paulista, 
em sessão ordinária realizada no dia 28 de junho de L999. APKU- 
VOU. c  ele SANCIONA e PRO M U LG A  a seguinte U i:

A rtigo 1* - A licença de localização paru instalação de novos 
Postos Revendedores de derivados de petróleo no Município de U n - 
çóís Paulista será concedida quando o estabelecimento ficar situado u 
uma distância mínima dc 1.000 (m il) metros de raio de outro Posto ou 
Rev enda mais pró;umo já  ezistente.

A rtigo  2* • O pedido de Alvará paru abertura de Postos 
Revendedores de derivados de petróleo, deverá ser instituído com 
certidão que comprove a preservação da distância exigida nesta lei, 
expedida através da Diretoria Municipal de Obras.

A rtigo 3* • Além das restrições de uso do solo. fica proibida 
a construção de postos de serviços em terranos com frente para pra­
ças públicas e/ou localizados a menos de 200 (duzentos) metros de 
escolas, hospitais, teatros, cinemas ou repartições públicas.

A rtigo 4* - Os projetos de edificações de postos de serviços 
deverão atender as seguintes exigências:
I •  recuo frontal de 5.00 (cinco) metros do alinhamento da via pública;
II -  instalações sanitárias divididas por sexo, com adaptações para 
pessoas portadoras de deficiência;
I II  -  canalização  de águas u tilizadas na lavagem  para caixas 
separadoras. antes de lançadas na rede de esgoto;
IV -  área de uso do posto, não edifícada. pavimentada em concreto 
ou material similar e drenada de maneira a impedir o  escoamento das 
águas para via pública;
V -  Vestiário dotado de chuveiro para uso dos empregados, com área 
mínima de 6,00 (seis) metros quadrados;
VI -  reservatório de água com capacidade mínima de 10.000 (dez 
mil) litros;
VII -  dispositivos para combate a  incêndios, de acordo com as exi­
gências do Corpo de Bombeiros.

A rtigo 5* - Os Postos de Serviços c Abastecimento de veí­
culos somente poderão ser instalados em terrenos de esquina cuja 
testada principal deverá ter. no mínimo, 25 (vinte e  cinco) metros de 
frente para o  logradouro público, desde que respeitadas as seguintes 
áreas mínimas:
I -  1.000 m2 (mil metros quadrados), quando se tratar de Postos de 
Abastecimento e Servnços, inclusive "lava-car";
II -  700 m2 (setecentos metros quadrados) de abastecimento e  ser­
viços excetuando-se "lava-car"
P arág rafo  único - Para fins deste artigo entende-se "lava-car", os 
serviços de lavagens de veículos, tanto manuais quanto mecânicos.

A rtigo 6* - Nas avenidas, serão admitidas a instalação ou 
recolocação ^  postos, em lotes de meios de quadra, desde que te­
nham área mínima de 1.200 m2 (mil e duzentos metros quadrados) e 
testada mínima dc 40 (quarenta) metros para logradouro público.

A rtigo T  - Esta lei entrará em vigor na data de sua publica­
ção, revogadas as disposições em contrário.
Ihefeiluni Municipal de Lençóis Paulista, em 30 de junho de 1999.

JO SÉ PRADO DE U M A  
Prefeito Municipal

Ehiblicada na Diretoria dos Serviços Administrativos em 30 de junho 
dc 1999.

Maurício Paccola Ciccone 
Diretor Administrativo

Atos decisóríos do Sr. Prefeito Municipal
A cum ulação de Cargos

O Prefeito Municipal de Lençóis Paulista, com base no 
artigo 37, incisos XVI e  XVII da Constituição Federal, combinado 
com 0 artigo 8^ do Decreto Estadual n® 41.915/97. expede o(s) 
seguinte(s) ATO(S) DECISÓRIO(S):

A C U M U LA Ç Õ ES D EFER ID A S:
Ato Decisórío n"" 61/99 - Josê Roberto Fernandes, Professor na 
E.E. "Fernando Valezi" na cidade de Macatuba c Fiscal de Obras 
lotado na Diretoria de Obras e Engenharia admitido pelo regime da 
Lei Municipal 2.714/99. neste Município. Acumulação legal.

Lençóis Paulista, 10 de julho dc 1.999.

JO S É  PRADO DE LIMA 
Prefeito  M unicipal

L E I  2 7 4 4
Dá denominação à via pública do Distrito de Alfredo Guedes, 
deste Município,

JO SÉ  PRADO D E  L /M A ,Prefeito M unicipal de Lençóis 
Paulista. Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são 
conferidas por Lei.

FAZ SABER QUE, a  Câmara Municipal de Lençóis Paulista, em 
sessão ordinária realizada no dia 28 dc Junho de 1999. APROVOU, c 
cic SANCIONA c PROM ULGA a seguinte U i:

A rtigo V  - Fica denominada ‘ RUA FORTUSATO BOSO \ 
a via pública, situada entre as Ruas José Lourenço da Silva e 
João Casparini no Distrito de Alfredo Guedes, neste Município

A rtigo 2* • Esta U i  entrará em vigor na data de sua publica­
ção. revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de U nçó is  Paulista, em 30 dc Junho dc 1999.
JO SÉ PRADO DE U M A  

Prefeito Municipal
Ehjblicada na Diretoria dos Serviços Administrativos em 30 de Junho 
de 1999.

Maurício Paccola Ciccone 
Diretor Administrativo

CRONOLOGIA DE PAGAMENTOS
De acordo com a U i  n.^ 8.666 de 21 de Junho de 1.993, em seu artigo 
5^ e da Instrução 02/95 dc Outubro dc 1995 item II do Tribunal de 
Contas do Estado de São Paulo, esta municipalidade jusüflca a altera­
ção na cronologia de pagamentos, conforme abaixo especificado :

C onsidera-se , re fe ren c ias  p a ra  a  ju s tif ic a tiv a , o  D ecreto dA  
2 ,439 de 23 de d e ze m b ro  de 1997, ex p ed id o  pe lo  G overno  
Federal e o  parág rafo  3*. do artigo  5*. da U i  8.666.

AUTO PO STO  SÃ O  C R ISTÓ V Ã O  LTDA 
EM PEN H O S: 4441, 1453, 1454, 1455, 1456, 1457. 1458, 1459, 
1460, 1461, 2105. 2106, 2107. 4029, 4047, 4139, 4151, 4221. 
4278, 4327, 4328, 4363, 4523, 4716.
V EN CIM EN TO S 07/07/99 E 12/07/99 
VALOR TO TA L RS-14.243.69 ( Q U A IO R Z E  M IL , D U ZEN ­
TOS E QUAREN-TA E TR ES REAIS E SESSENTA E NOVE 
CENTAVOS )

JU STIFIC A TIV A  : As despesas acima referem-se a gastos com 
aquisição de combustível, para a frota de veículos da municipâlidâde.

Assim, é notório que o não pagamento das notas fiscais acima discri­
minadas, viiú. por certo, suspender os fornecimentos, como também 
paralisação da frota de veículos, causando sérios entraves à adminis­
tração púbUca municipal e. principalmente a população que usufrui 
dos serviços prestados com a utilização dos veículos.

Nestes sentido, constata-se que o não pagamento afetará de maneira 
direta e inequívoca o serviço público municipal e a  população do muni­
cípio.
Lençóis P au lista , 10 de Ju lh o  de 1.999.

JO S É  PRA D O  DE LIMA 
Prefeito M unicipal 

C LA U D IN EI A N TO N IO  DA SILVA 
D ire to r F inanceiro

L E I  2 7 4 0
Autoriza escolas municipais a comercializarem espaços publicitários 
de muros e em favor das Associações de Pais e  Mestres.

JO SÉ PRADO D t
Prefeito Municipal de U nçó is  Paulista. Estado de São Paulo, usandoj 
das atribuições que lhe sao conferidas por U i.

FAZ SABER QU E, a  Câmara Municipal de U nçó is Paulista, em 
sessão ordinária realizada no dia 2 1 de Junho dc 1999. APROVOU, 
e ele SANCIONA e PROM ULGA u seguinte U i:

A rtigo  V  • Ficam  as escolas m uoteipais autorizadas a 
comercializarem espaçou dos muros que as cercam com a flnalidade 
publicitária para produtos e serviços do comércio, indústria e empre­
sas prestadoras de serviços em geral.

P arágm fo  Único - Ficam vedadas as mensagens publicitári­
as de bebidas alcoólicas, cigarros, políticas, pornográficas ou mensa­
gens que incitem a violência.

A rtigo 2* - O resultado financeiro da comercialização do re­
ferido espaço - cujas dimensões, preços e prazos devem ser defuiidfl^ 
pela direção da escola - será destinado, iniegralmeote, à A ssocia^^ 
de Pais e Mestres - APM. a qual prestará contas da utilização desses 
recursos em favor da comunidade estudantil.

A rtigo 3** - Esta U i  entrará em vigor na data de sua publica­
ção. revogadas as disposições cm contrário.

Prefeitura Municipal de U nçó is  Paulista em 29 de junho de 1.999.

JO SÉ PRADO DE U M A  
Prefeito Municipal

Publicada na Diretoria dos Serviços Administrativos em 29 de junho 
dc 1.999.

Maurício Paccola Ciccone 
Diretor Administrativo

CRONOLOGIA DE PAGAMENTOS
Dc acordo com a U i  n.® 8.666 de 21 de Junho dc 1.993, cm seu artigo 
S® e da Instrução 02/95 de Outubro de 1995 item II do Tribunal de 
Contas do Estado de São Paulo, esta municipalidade jusüflca a altera­
ção na cronologia de pagamentos, conforme abaixo especificado :

C onsídera-se , re fe rê D c ía s  p a ra  a  ju s tif ic a tiv a , o  D ecreto úJ* 
2,439 d e  23 dc d e z e m b ro  d e  1997, e x p e d id o  pelo G overno Fe­
d e ra l  e 0 p a r á g r a f o  3*. d o  artigo  5®. da Lei 8.666,

LON G O  PER EIR A  ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES LTDA 
EM PEN H O  N. 2438 - V EN CIM EN TO  12/07/99 - R5-
7 ,693,04
VALOR TO TA L R$- 7.693,04 ( SE T E  M IL , SEISCENTOS E 
NOVENTA E TR ÊS REAIS E QUATROCENTAVOS )

JU STIFIC A TIV A  : As despesas acima referem-se a gastos coro 
execução de obras de pavimentação osfáltica em diversas ruas do 
município, eliminando assim os problemas com erosão e saneamento, 
os quais tem onerado o município pelos dispéndios com manutenção e 
que de acordo com as especificações contidas no contrato é necessá­
rio tal pagamento, para que a empresa mantenha-se em dia com o 
croQograma das obras ã serem executadas em nossa cidade.

Assim, é notório que o não pagamento da notas fiscais acima discrínu- 
nadas, virá, por certo, causar sérios entraves ã administração pública 
municipal e. príncipalmeote a  paralisação das obras Já em andamento.

Lençóis P au lista , 10 d e  Ju lh o  d e  1.999,

JO S É  PRADO DE LIMA 
Prefeito  M unicipal 

C LA U D IN EI A N TO N IO  DA SILVA 
D ireto r F inanceiro



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
pectivo grupo <Jc despesa, especificando o elemento da despesa.

Art. IH'*. Não será aprovado projeto de lei que implique o 
aumento das despesas orçamentáhas, sem que estejam acompanha­
dos da estimativa desse aumento e da indicação das fontes de recur­
sos.

A rt. 29* . Em respeito  a DEUS. À Pátria e ao cidadão 
lençoense. esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário.

* ^ ló ria  a  DEUS nxui m aiores a ltu ras  e paz na te rra  en tre  os 
hom ens, a  quem  ele q u e r bem ^\(Lucas :14)

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, em 30 de Junho dc 1999.

JO SÉ PRADO DE U M A  

Prefeito Municipet

Publicada na Diretoria dos S en  iços Administrativos em 30 dc Junho 
dc 1999.

Maurício Paccola Ciccone 
Diretor Administratiyo

ANEXO I

QRGÃO UNIDADE ESPECIFICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

01 CÂMARA MUNICIPAL
01.01 - Secretaria e Corpo Legislativo

02 GABINETE DO PREFEITO E DEPENDÊNCIAS
02.01 -  Gabinete do Prefeito
02.02 -  Fundo Municipal da Criança e do adolescente
02.03 -  Fundo Social dc Solidariedade

03 DIRETORIA ADMINISTRATIVA
03.01 -  Serviços Administrativos

04 DIRETORIA FINANCEIRA
04.01 -  Serviços de Finanças

^  DIRETORIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

05.01 -  Administração da Diretoria de Educação e Cultura

05.02 -  Ensino Fundamental

05.03 -  Fundo Desenvolvimento do Ensino Fundamenta] e Valoriza­
ção do magistério

05.04 -  Merenda Escolar

05.05 -  Escolas Municipais de Educação Infantil

05.06 -  Cultura

06 Diretoria de Assistência e  Promoção Social

06.01 -  Promoção Social

06.02 -  Creches

06.03 -  Fundo Municipal dc Assistência Social

07 DIRETORIA DOS SERVIÇOS MUNICIPAIS OBRAS E VIA-

W O l -  SERVIÇOS MUNICIPAIS DE OBRAS E VIAÇÂO

07.02 -  Serv tços de Estradas dc Rodagem Municipais • SERM

07.03 -  Limpeza Pública

08 DIRETORIA DE PLANEJAMENTO
08.01 -  Serviços de Planejamento

09 DIRETORIA DE AGRICULTURA. ABASTECIM ENTO E 
MEIO AMBIENTE
09.01 -  Serviços de Agricultura, Abastecimento e M eio Ambiente

09.02 -  Fundo Municipal de Meio Ambiente

10 DIRETORIA DE ESPORTES
10.01 -  Sennços Esportivos
10.02 • Fundo Municipal de Investimentos ao Esporte

11 DIRETORIA DE COMPRAS
11.01 -  Serviços dc Compras

12 PROCURADORIA JURIDICA
12.01 -  Serviços da Procuradoria Jurídica

13 COORDENADORIA DE SAÚDE
13.01 -  Serviços de Saúde 
13 .02- Fundo Municipal dc Saúde

14 ENCARGOS GERAIS DO MUNICÍPIO
14.01 -  Despesas diversas da Administração

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, em 30 de Junho de 1999.
JO SÉ PRADO DE U M A
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Maurício Paccolã Ciccone 
Diretor Administrativo

ANEXOn

(M Manutenção da Diretoria Financeira
05 Manutenção da Diretoria de Educação e Cultura
06 Bolsa de Estudo a estudantes
07 Auxilio Transporte a estudantes
08 Manutenção do Ensino Fundamental -  Recursos Próprios
09 Manutenção do Fundo Desenvolvimento do Ensino Fundamental 
c de
10 Valorização do Magistério -
11 Outras Despesas do Ensino Fundamental - FUNDEF
12 Transferências ao C.M.F. P.
13 Manutenção da Merenda Escolar
14 Manutenção das Escolas Educação Infantil 
) 5 Manutenção dos Serv iços Culturais
16 Manutenção da Banda Municipal
17 Manutenção da Promoção Social
18 Manutenção do Fundo Mun. Direitos da Cnança/Adolescente
19 Manutenção do Fundo Social de Solidanedade
20 Manutenção do Fundo Municipal de Assistência Social
21 Manutenção de Creches
22 Manutenção dos Serviços Municipais de Obras e  Viação
23 Manutenção das Estradas Municipais
24 Manutenção do Fundo Municipal do Meio Ambiente
25 Manutenção Limpeza Pública
26 Manutenção Diretoria de Planejamento
27 Manutenção Diretoria dc Agricultura, Abastecimento e Meio 
Ambiente
28 Manutenção da Diretoria de Compras
29 Manutenção da Procuradoria Jurídica
30 Manutenção da Coordenadoria Saúde
31 Manutenção do Fundo Municipal de Saúde
32 Divida Confessada
33 EJespesas Diversas da Administração
34 Pagamento de Precatórios Judiciais
35 Inativos e Pensionistas
36 Divida Pública
37 PASEP
38 Fundo Especial de Previdência Municipal
39 Manutenção da Diretoria de Esportes, subvenção ao Clube Atlé­
tico Lençoense - CAL

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, em 30 de Junho de 1999.
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L E I  2 7 4 3

01 Manutenção da Câmara Municipal
02 Manutenção do Gabinete do Prefeito e Dependências
03 Manutenção do Diretoria Administrativa

ANEXOU !

B) PROJETOS

01 Obras da Câmara Municipal
02 Equipamentos e Materiais permanentes
03 Obras em praças esportivW centros esportivos/ Areas de lazer
03.01 • Construção de arquibancadas no Estádio Municipal 
Archangelo Brega
04 Construção/Ampliação/Reforma das Escolas dc Ensino Funda­
mental
05 Construção/Ampliação/Reforma dc Escolas Ensino Infantil
06 Obras no Centro Municipal de Alimentação e Nutrição Munici­
pal
07 Aquisição e  desapropriação de imóveis
08 Construção de Play Graund
09 Ampliação Biblioteca Municipal
10 Construção de teatro Municipal
11 Construção. Instalação, Reforma e Ampliação de próprios públi­
cos
11.01 Construção de uma praça no Baiiro CECAP. entre as Ruas 
H enrique  L .A lves Jo rge  A m ado. A m adeu A m aral e A ssis 
Chateaubriand
12 Ampliação e  Reforma Prédio SAPSMU
13 Construção do Clube da 3* idade
14 Construção de Pronto Socorro c Ambulatório Médico
15 Construção de Estradas, pontes, bueiros e obras rodoviárias
16 Ampliação e remodelação do cemitério d  desapropriação de 
área
17 Construção, reforma e  ampliação de pontes, viadutos e passare­
las zona urbana
17.01 Construção de uma ponte ligando a Rua Lúcio de Oliveira 
Lima na Vila Antonieta II e  a  Rua Adriano da Gama Cury no Bair­
ro Cecaf)
18 Pavimentação, recapeamento. guias e sarjetas
19 Construção galerias
20 Construção de calçadão na XV de Novembro
21 Desassoreamento de rios e córregos
22 Ampliação do Parque Industrial
23 Construção e Implantação do Corpo de Bombeiros
24 Construção e ampliação recinto da Facilpa
25 Implantação de rede de água e esgoto em habitação popular
26 Ampliação da estação dc tratamento de água
27 Ampliação, construção e reforma das instalações de água trata­
da
28 Construção de reservatórios de água em bairros da cidade
29 Construção de estação de tratamento de água e esgoto
30 Construção dc interceptores do rio lençóis c do rio da prata
31 Projeto para urbanização da vila da prata

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, em 30 de Junho de 1999.
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fffCria o Concurso Artístico **Minha Cidade, Minha Gente!
JO S É  PRADO DE LIMA, Prefeito Municipal dc Lençói 

Paulista. Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe 
conferidas por Lei.

FAZ SABER QU E, a Cirnam  Municipal de Lençóis PaulístJ 
em sessão ordinária reaLzada no dia 28 de junho de 1.999. A PR O j 
VOU. e ele SANCIONA e PROM ULGA a seguinte Lei:

Artigo 1.  ̂ ■ Fica institu ído o C oncurso A rtistíco **Mintiij 
C idade, M inha Gente** à realização na P raça  do C hafariz  (loca 
Uzada na confluência das ru as  José Paulino d a  Silva e A%, 9 d 
JulhoK  o qual consiste no estím ulo aos a rtís tas  p lásticos (pin 
tores e grafiteiros) de Lençóis Paulista a utilizarem  as parede^ 
dessa localidade p a ra  m anifestarem  a sua a r te  e, a inda, e \ í u  
que os m uros sejam  pichados com desenhos e  textos que aten 
tem  co n tra  o  que se convencionou ch am ar de bons costum es 
educação e  m oral;

I  r* - R eferido evento será realizado um a vez po r ano, respei 
tando as da tas e períodos delerm inados nesta lei, sendo que 
detalhes e a  sua  viabilização serão  objetos de apreciação  do 
órgãos oficiais de educação e cu ltu ra  do M unicípio:

§ 2 ^ - 0  evento de que ira ta  este a rtigo  pode e  deve scr eslen 
dido a  ou tras  p raças, espaços ou p róp rio s públicos que disp<i 
nham  de local adequado para  a  realização dessa m anífestaçã 
artística .

A rtigo 2* - A denominação do concurso é também o tem 
sugerido à produção dos trabalhos artísticos através das artes plásu 
cas. Qoladamente a pintura de paisagens e/ou personagens da cidad<| 
ou. ainda, cenas do cotidiano da população leoçoense. desde que trag 
no seu contexto uma mensagem de otimismo e reflexão e  oáo fuja do^ 
preceitos dc moral e  bons costumes.

P arág rafo  único: Os desenhos a  serem produzidos com a firuilidad^ 
de ser registrados deverá sê-lo visando a  aplicação através de tin u  
sobre painéis previamente determinados.

A rtigo 3 /  • O  público-alvo deste concurso será constituído d 
alunos das escolas dos ensinos fundamental e médio do Município:
§ 1* * As escolas deverão ser convidadas a participar desse conv urM 
pela Diretoria de Educação e Cultura do Município, através de ufícic 
que lhes deverá ser encaminhado 60 dias antes do início do ev emo;
{ 2* - Caso decidam participar do concurso, as escolas devem comu 
nicar seu assentimento até 10 dias após o recebimento do convite

Artigo 4^ - A concretização do concurso deverá aconte 
ccr em todos os anos no dia 5 de junho -  Dta do Meio-omhicrae 
quando os painéis já  pintados serão apresentados ao público c nesse 
devem constar o  nome do autor, escola na qual estuda e  o nome 
empresa que o subsidiou.
i  V   ̂ Cada escola terá o  livre arbítrio para realizar as etapas qu 
aolecedem ao concurso propriamente dito e  escolher os componente 
da Comissão Julgadora para os trabalhos de autoria dos alunos dessa| 
ficando responsável pela escolha de apenas um trabalho que ir 
representá-la.
§ 2* - Os trabalhos selecionados pelas escolas devem scr enviados 
Diretoria de Educação c Cultura até o  dia 20 de maio. sendo que esse 
devem vir com o nome dc seu autor, data, classe, período e escola aJ  
qual estuda, bem como o registro ou protocolo do estabelecimento d^ 
ensino;
{ 3* - Os trabalhos devem ser produzidos em cartolina branca o i  
medida de 20X30 centímetros, sendo que o desenho pré selecionadJ 
para representar a escola deve ser o  original e enviado à Diretoria dq 
Educação e  Cultura que o reterá em arquivo pró^mo ou da Bihtioic 
Mumcípal;
S 4* • Do trabalho vencedor, deve-se reproduzir - por sistema ade 
quado c conveniente -  uma cópia em cores a  qual deverá ser entre 
gue ao aluno, para que. posteriormente, esse o  possa ter como m<Klel<| 
para a  transferência ã superfície escolhida de próprio público;

A rtigo 5* * Compele a Diretoria de Educação e Cultura:

a) Comunicar às escolas, no início do mês dc março, sobre a data d^ 
realização do **Concurso Minha Cidade. Minha Gente", bem com 
sobre o prazo fínal para a entrega do trabalho selecionado e  tambénf 
encaminhar cópia da presente lei;

b) Receber os trabalhos enviados pelas escolas, e  convocar os aluno 
vencedores para elaborar planos de concretização da pintura nos pa 
inéis;

c) Enviarem  todos os anos os trabalhos para que sejam arquivados 
Bíbüoteca Municipal a  üm  dc seja incluído no material de acervo his 
tórico de Lençóis Paulista;

d) Determinar os própnos públicos onde serão aplicados os dc>enho 
vencedores do Codcuiw. bem como prov idenctar as condições ade 
quadas para a pintura dos trabalhos artísticos.
P arág rafo  único •  As empresas que desejarem participar com<] 
patrocinadoras do evento, podem veicular publicidade em rodapé do 
painéis com os trabalhos artísticos.

A rtigo 7* - Fica estabelecido que os trabalhos vencedorc 
serão pintados nos próprios públicos escolhidos em locais prev iamcnii 
fixados pela Diretoria de Educação e Cultura do Município.

A rtigo 9!̂  - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publi 
cação, revogadas as disposições cm contrário.

Prefeitura Mumcípal de Lençóis Paulista, em 30 de junho de 1999.

JO SÉ PRADO DE U M A  
Prefeito Municipal

Publicada na Diretoria dos S en iços Administrativos cm 30 de jtmhr 
dc 1999.

Maurício Paccola Ciccone 
Diretor Administrativo



Ruído no DDD
Caos na primeira semana do novo sistema

Novo DDD SÓ completa 32,5% das chamadas interestaduais. Segundo Anatel, maiores problemas estào em
Sào Paulo, que concentra 40% das ligações do país.

A pós u m udança do 
sistem a DDD. apenas 32,5% 
(Ias ligações entre os estados 
fonun com pletadas. São os 
d a d o s  fo rn e c id o s  p e la  
A g ê n c ia  N a c io n a l de 
Telecom unicações (A natel) 
na noite de segunda, primeiro 
dia útil desse novo sistema. 
D u ra n te  a  s e m a n a , os 
problemas nâv) pararam e pelo 
m e n o s  d u a s  o p e ra d o ra s  
optaram  por bloquear parte 
das cham adas pura evitar o

congestionam ento  em  suas 
centrais. Prevendo eventuais 
p roblem as, três das quatro  
operadoras de telefonia fixa 
do  país pediram  à Anatel o 
adiam ento , para o  final do  
a n o . d a  m u d a n ç a  nos 
interurbanos.

E m  S ã o  P a u lo , a 
T e le fô n ica  b lo q u eo u  duas 
regiões do  estado. Segundo a 
e m p re s a , a s  c h a m a d a s  
p a ra v a m  n a s  c e n tra is  da 
E m b ra te l ,  a m e a ç a n d o

Os muitos erros na execução das ligações também pode 
ser uma das c a u sa s  das falhas no serviço, uma vez que. 
segundo as operadoras, as chamadas tecladas de forma errada 
contribuem para o congestionamento das linhas. Aos usuános 
que pretendem fazer uma ligação para qualquer cidade que nào 
lenha o código DDD 014. devem discar o 0  + o número da 
operadora (para o estado de Sào Paulo. 15 ou 21) + código da 
ódade(11. para Sào Paulo, por exemplo) e o número desejado.

Os erros mais comuns
D iscar a  zero também antes do código DDD

0  m QJ ®  H) Q
.AcesMi ( Ja

i iUt I V )l)
d k

( (kJigo de 
à n ‘ü  df> Hto

D iscar o  zero só antòs do código DDD

UirTi 0H11TI
f  ’ i í í
hmhrutel

( 'óJtíio de 
área do Hto

Usar operadora local para o interurbano entn 
áreas de concessões diferentes

0  0 0  0 0
.-Itw.ví» ( n j i f g o j a
ju t DDD h  h-fiiiiKiiiLV

( W fgu  de 
área do Hio

s o b re c a r re g a r  as  c e n tra is  
lo c a is  e  c a u s a r  p an e  n as  
regiões.

O s b lo q u e io s  
chegaram  a atingir, na terça- 
feira. 6. cerca de 1.4 m ilhão 
d e te rm in a is . Entre l l h l 5  e 
12h, fo ra m  b lo q u e a d a s  
C a m p in a s . B a u ru  e
P irac icaba . E n tre  I4 h 3 0  e 
15h, so freram  b loqueio  as 
cham adas que partiram  da 
ca p ita l. N esses  in te rv a lo s  
tq)enas 20% das ligações eram 
com pletadas.
A Tele C entro Sul. que opera 
nos estados das regiões sul e 
centro-oeste, no A cre e em 
R ondônia, b loqueou  quase 
50%  das cham adas para São

P a u lo  e R io  d e  J a n e iro . 
S e g u n d o  a a s s e s s o r ia  de 
im p re n s a  d a  e m p re s a , a 
restrição foi adotada devido a 
“ fa lh a s  n a s  c e n tr a is  de 
t r â n s i to ” d a  E m b ra te l .  
re sp o n sá v e l p o r  c a r re g a r  
e s s a s  c h a m a d a s  p a ra  as 
operadoras locais das duas 
cidades.

M in is tro s  d isp u ta m  a 
'̂ ‘h o n ra ”  d e  p u n ir  as 

o p e ra d o ra s
A té  o  f e c h a m e n to  d e s ta  
edição, os serviços de D D D  
não haviam  m elhorado e dois 
ministros. Pim enta da Veiga e 
R enan C alheiros, iniciaram  
um a disputa política em  tom o 
da punição a  ser aplicada às

em presas de telefonia fixa do 
país.
S e g u n d o  a A n a te l .  o 
c resc im en to  das cham adas 
bem  sucedidas não chegou a 
2% .

“ O s p ro b le m a s  nos 
interurbanos foram causados 
por desinteresse e  descuido 
d a s  o p e r a d o r a s ” , d iz  o 
m inistro das C om unicações, 
Pim enta da Veiga. As m ultas 
para  as op erad o ras podem  
ch eg ar a  RS 4 0  m ilhões e 
“serão aplicadas no seu mais 
alto grau”, garante o ministro. 
O  m inistro da Justiça. Renan 
C a lh e iro s . d e te rm in o u  a 
abertura de um a investigação 
para punir as em presas que

c a u s a ra m  d a n o s  ao  
consumidor.
P im e n ta  m in im iz o u  a 
iniciativa do  colega. “O  que 
e le  pode fazer é  um a ação 
política, pois a com petência 
d e s te  a s s u n to  n ã o  é do  
M inistério  da Justiça”, diz o 
m inistro.

C a lh e iro s .  ao  
com entar as declarações de 
P im e n ta , p re fe r iu  n ão  
polem izar. “N ão vou discutir 
o  p o s ic io n a m e n to  d o  
m inistro  das com unicações. 
O  M inistério  da Justiça está 
agindo de forma convergente 
com  a A n a te l” . ac red ita  o 
titu lar da Justiça.

São Paulo quer definir indenizações
Governo paulista estuda até entrar com açào civil pública contra as empresas

A Secretaria da Justiça 
do Estado de São Paulo e o 
Procon pediram à Telefônica. 
Embratel e Anatel que informem 
como vão indenizar os usuários 
do novo sistema de interurbanos 
que foram prejudicados pela.s 
falhas dos empresas.

O pedido foi feno quuiia- 
fe ira . 8. num a reun ião  das 
em presas com  o Procon e a

Secretaria da Justiça. “Elesdevem 
explicar como vão indenizar os 
prejudicados e que providências 
estão tomando para normalizar a 
situação”, disse o secretário da 
Justiça. Belisário dos Santos 
Júnior. Ele estuda também a 
possibilidade de entrar com uma 
ação civil pública contra as 
operadoras, se e las  não  se 
sensibilizarem com a situação, 
hipótese que ele considera difícil.

“O prazo de entrada no mercado 
das concorrentes-espelho da 
Telefônica e da Embratel está 
muito próximo paa  eles ignorarem 
a s itu ação ", observou  o 
secretário. Para Belisário dos 
Santos o Procon pode também 
multar as empresas com base no 
C ód igo  de D efesa do  
Consumidor, mas, de acotxio com 
ele. a m ulta não m elhora a 
situação do usuário que foi lesado.

O (Yocon está orientarKlo 
os consumidores que tiveralÇ  
problemas com o novo sistema a 
registrar sua queixa na operadora 
utilizada (Telefônica ou Embratel) 
e na Anatel que é a empresa 
reguladora do setor. Para registiar 
reclamações o usuário pode ligar 
no 0800 900 021 (Embratel), . 
.080 015 0800 H elcfônlca) e 
0800 332001 ou 0800 379900 
(Anatel).

^  tê is i- ig u

ni]

H O T t L
PClISàDA
DOS
ARCOS

Toda a classe e q u a lid a d e  
dedicadas a  você!

Fone/Fax: 263 1400
ou 263 1425

Av. Padre Sa lústw  Rodrigues 
Machado, 735- Lençóis Paulis-ta

Magazine Americana completa 2 anos e comemora aumento nas vendas
O Magazine
Americana completou esta 
semana,
dois anos em Lençóis 
Paulista. Segundo a 
gerente de vendas, Janete 
Zimermam de Souza, as 
vendas registraram um 
aumento de 
aproximadamente 
50% em relação a ocasião da 
chegada em Lençóis.
Segundo Janete, o 
comércio de Lençóis 
Paulista é ótimo e 
proporcionou a evolução 
desta loja, cuja a 
especialidade são tecidos e 
confecções.
Ainda segundo a 
gerente, os proprietários da 
loja planejam sua 
ampliação.
"Ainda não temos

Janete 
Zime/mam 
de Souza, 

gerente 
administrativa 
do Magazine 

Americana: 
“Estamos planejando 

a ampliação 
dalc^a’

Funcionários do Magázine 
Amehcana. em 
frente a loja

previsão para que isso
acontece, mas vai
ser em bre\’e", finaliza Janete

O in te rio r da Loja com  seus clientes. Vendas 
aum entaram  50% desde 1997



PÉ ftiu l* O ECO [x;nçóU Pauli&Ui. sáhadu, lü  de ju lho  de 1*>V9

'

t

Concluído asfalto em dois bairros de Macatuba

Asfalto concluído no ''Sonho Meu ’*

Deputado quer fím de ‘‘fíla
dupla” nos hospitais

B au ru  - O deputado 
estadua l e p res id en te  da 
C om issão  de Saúde da 
Assembléia Legislativa. Pedro 
Tobias (PDT) recebeu, semana 
passada, o procurador geral de 
Estado. Luiz Antônio Marrey, 
para apo iar a in ic ia tiva  do 
Ministério Público de acabar com 
o atendimento diferenciado para 
pacientes com planos de saúde 
DOS ho^tois púUicos. A fila dupla 
co n sis te  no a tend im en to  a 
pac ien tes com  p lanos ou 
convênios médicos sem filas de 
espera e em quartos particulares, 
visaitdo urúcamentc o lucro. “Esta 
{Rútica chega a ser mesquinha, 
visa apenas o lucro e nada tem a

ver com uma política séria de 
saúde pública", afirmou Tobias.

Segundo a análise da 
Comissão de Saúde, quando um 
hospital apela para a  fila dupla, 
está privilegiando o poder aqui­
sitivo dos pacientes. Amda segun­
do dados aparados por esta co­
missão, enquanto um paciente do 
Sistema Ürüco de Saúde (SUS), 
demora de sete meses a um ano 
pura conseguir marcar uma cirur­
gia. enquanto que. pessoas que 
possuem convênio, levam ̂ n a s  
um mês. “Isto é ou não é privile­
giar 0 poder aquisiávo?", questi­
ona o deputado.

Para Pedro Tobias. é 
necessário , prim eiro, que o

governo modifique a tabela de 
pagamentos do SUS. pois o baixo 
custo de uma diária hospitalar, 
paga por esse sistema, acaba 
sendo um dos m otivos da 
existência da “fila dupla". Na 
sequência, o governo precisaria 
repensar sua política social, 
repassando mais verbas para a 
saúde, até que o trabalho  
aconteça em nível preventivo, o 
que pouparia vidas e dinheiro.

“ Um a fisca lização  
rigorosa poderia acabar com os 
desv ios de verbas e com  o 
constrangim ento  que é este 
atendimento privilegiado, que 
releva os mais humildes a um 
atendimento ruim''. finaliza Tobias.

Jardim Esperança/Macatuba:

Compostas as comissões para 
Associação dos Moradores

Objetivo das comissões é fortalecer a população

Em Reunião realizada no 
d i ^ r  de julho, com famílias do 
lanlim Esperança, foram criadas 
as comissões para a formação da 
Associação de Moradores, apôs 
várias reuniões que vinham se 
realizando desde dezembro de 
98.

Foram criadas quatro 
comissões em áreas específicas, 
como Assuntos Administrativos, 
Saúde e Meio Ambiente. Esporte 
e Lazer e Educação e Cultura. 
A pós os trab a lh o s de 
participação comunitária será 
elaborado o estatuto e a eleição

da diretoria.
Segundo suas lideranças, 

o objetivo maior das associações 
de moradores é |xomover a união 
interna dos bairros para que se 
possa reivindicar com mais força 
e organização, melhorias para 
seus respectivos conjuntos.

/ t i  i)hrüi Je iisfaliamenlo enquanto estavam em andamento

M a c a tu b a  O 
a s fa l la m e n to  d o s  b a ir ro s  
S o n h o  M eu e Ja rd im  
Esperança, com  a implantação 
de m ais de 14 m il m etros 
q u a d ra d o s  d e  a s fa lto , foi 
concluído no fim  de junho. 
Os serviços de terraplanagem 
fo ra m  r e a l iz a d o s  p e la  
p refe itu ra  e  o  asfalto  ficou 
por conta da Sem an, de São 
M a n u e l. A s o b ra s  fo ra m  
conclu ídas após 10 d ias de 
trabalho.

C u s te a d o  p e la

P re fe i tu ra  M u n ic ip a l ,  o 
asfalto  não será cobrado dos 
m o ra d o re s  d e s te s  d o is  
bairros.

O u tra s  o b ra s  de 
asfallam ento ainda estão em 
andam ento. N o com plexo de 
chácaras Vila Santa M aria já  
foram im plantados m ais de 4 
m il m e tro s  q u a d ra d o s  
fa ltando  ap rox im adam ente  
1.4 mil por com pletar. Nesse 
bairro o  sistem a está sendo 
d i f e r e n te ,  c o m  as  o b ra s  
bancadas, em  parceria, pelo

G o v e rn o . P re fe i tu ra  e 
M oradores, um a vez que o 
p o d e r  a q u is i t iv o  n e sse s  
b a ir ro s  é  e v id e n te m e n le  
m aior que no outro caso.

A lém  d essas  obras, 
ta m b é m  fo i c o n c lu íd a  a 
construção de uma canaleta na 
entrada secundária da c id ^  
(pela estrada da Usina São 
José), além  da colocação de 
m ais 500 metros quadrados 
de a s fa lto  nas im ediações 

dessa obra.

ATENÇÃO LENÇÓIS PAULISTAlíf^

M onte  
Aziil

Água, energia elétríca,  ̂
iluminação pública, e 
asfalto; tudo pronto!
E mais: escola, comércio 
e pertinho do Centro.

!

M onte
C o m e c e  j á  a  c o n s t r u ç ã o  d e  s u a  c a s a !

ENTNAVA FACILITADA
PRESTAÇÕES A PARTIR DE R$ 118,00*

PARA LOTES IGUAIS, 0 2 4

L IO U tS  A G O K A
im o b il iA r ia  c a r o in a l i
rO N E ; 264-4243
R. JOSE DO PATROClNIO, N* 534

TOLEDO IMÓVEIS
FONE: 263-0187
AV. 25 DE JANEIRO. N* 364

1 .-ji

A MARCA OA QUALIDADE DE V)DA

Loteamento Registrado sob número 11/748 • Livro 02, perante o Cartório de Registro de Imóveis desta Comarca



v e íc u l o s
V EN D E-SEm iO CA -SE 

Fiat Uno, ano 93. verde metálico, 
cm ótimo estado de conserv arão. 
Tmlar fone 263-4803/263-0366.

V EN D E-SE C orcel (1. 
ano  80, g aso lin a . V alor R$ 
1.500.00. T raur Rua Paraná. 317 
- V^la Cruzeiro.

VENDE-SE Escort GL 
1.8. ano 91. gasolina, dourado. 
Tratar Rua Osvaldo Momo. 226 - 
Jardim  A m erica ou fone 263- 
6147._________________________

VENDE-SE Brasília, ano 
79. branca. Tratar Rua Luiz Boso. 
254 - Jd. Primavera.

VENDE-SE Parati, ano 
9 9 -1 6  válvTÜas. Tratar fone 263- 
4420.

Conversa cora Jesus
Converse com iesus Uxlos os dias dunmtc nove dias. Orar **Mcu 

lesus cm vás depositei toda a minha Cimfiança. Vós vabeis de tudo. pai e 
senhor do uni verso, sois o rei dos reis. vós que fizestes o paralítico andar, um 
mono voltar a viver, o Icpruso samr. Vós que vedes minhas angustias, as 
minhas lágrimas, bem sabeis divino amigo como prcciMi alcançar de vós esta 
grande graça 1 pede-se a graça com fé I. Fazei Divino lesus que antes de termi­
nar esta conversa que terei convosco durante nove dia> eu alcance esta 
graça que peço com íé. Como gratidão publicarei esU oração para que outros

aue Iprecisam de vós aprendí^ a ter fé e confiança na vovsa misericórdia.
uminai meus passos, assim como o sol ilumina ti>^s as dias o amanhecer c 

testemunha a nossa conversa, lesus. eu tenho confiança em vós, cada vez 
mais aumenu a minha fé.

MA.TJC

Oração ao Sagrado « Dí^inu E,spiríto Santo 
Oh. Divino Espírito Santo, vós que me esclareceis de tudo. que 

iluminais iodos os meus caminhos para que eu possa atingir a felicidade; vós 
que mc concedeis o sublime dom dr perdoar e esquecer as ofensas e até o mal 
que tenham feito; a vós que estais comigo em uxlos os instantes, eu quero, 
humildemenie agradecer por tudo que sou. por tudo que tenho, e confirmar 
uma vez mais a minha mtcoção de nunca me afastar de vós. pur maiores que 
sejam :j ilusão ou (cnioçôes maieriais, com a esperança de um dia merecer e 
pivkr lunlai-mc a vós e a iodos ih meus irmãos na perpétua glória e paz. 
Aincm Obngjilo mais uma vez.

(A pessoa deverá fazer esta oração por 3 dias seguidos sem dizer o 
p« îldo dentnt de 3 dias será alcançada a graça por mais difícil que seja), 

hlicjí a oração assim que receber a gruça.
MA.TJI

SA LM O  38
Leia o Salmo 38 durante 3 dias e 3 vezes ao dia. publicar no 4^ dia e

espere o resultado.
M .R .

PAGAN MOTOS
70VA UNHA

enfrada 325,00 * 24x 133,00 fixas 

TITAN entrada 325,00 «24x171,00 fixas

entrada 600,00 * 24x 253,00 fix a s^ !
C rà tU  1 c a jH U ttt (T íta n  ê S tra 4 U )

ÊNSÓRCIO NACIONAL HONDA
I 99ÚTO N atálio L o f n i t t l .  112 - Fon— ; 264-4345 / 972-7146

\
5 »

lWr«via*, ArmA^ .*
Rnt4nu»Miy. /VivMi

Á pnimfsfm /tmfrrwsA 4e YigiUmfiA
ái IV to li rM

Aprev Vigilância e Segurança S /C  Ltda. 
Aprev Serviços S /C  Ltda.

2 )ln jg

lIrc M ie iile s . dt > -  l e n t r i

N E T O  M O T O '  
MOTOS NOVAS E USAVAS

2 >

.líi

llüN D A  
BÍZ 100 / OKM / A ESCOLHCR 
A E .^  / 94 / VERMELHA 
C 100 DRE AM ‘ 96 l AZlfL 
CB 450 ' S6 / VTRMELHA 
CBX STTUDA / 97 / AZLL 
CBX STRAOA / 9g / VERDE 
CO 125 TlTAS /99 / VTRMELHA 
CG 125 TTTAN / AZUL 
CO 125 TÍTAN inZA 
CG 125mAN / 9 j ^  ERMEUtt 
CO IJ5 TÍTAN . 9UBULE1 V 
CG 1 a  TllAN 90/ PRITA 
MUQl^ «5 ' VfelOLfÃLfV A 
CO l
NX 1 rkgíA
^ 7 0 0  <H
.VR:qgL/96 Ŝ EBMELHA 
SA H A ^i.i» 96' AZn.
SAH 550 < J ã /  VERDE.
SAH 
XLR r 
XLX3!
CBR 600 /
CBR 600 / 96 / BRANC AVERM 
CBR 450 / 92 / V^MELHA 
CBR 450 / 89 / V̂ ERMELHA 
CB 500 / 99 / VTRMELHA 
TR Il N Pii
DAÍTONA /95 / AMARELA 
St PER .3

S l Z l  Kl
BRANDIT 1200 / 99/NTRMELHA 
BRANDIT600/97/AZUL 
DR 650 RSE 96 / \TRDE 
DR 650 RE / 95 ' AZl^L 
DR 800 / 96; PRETA

VERMELHA 
NTJtMLl A  

9 0 /PRETA *
ATJtMEl HA 
96 SERMEUfA 

I^TRUDER 140U/94 PRETA 
INTKl DLR 250 / 98 /MARROM 
k ATAS A 125 98 / VFJlMEl-fl^ 
MARAlDER/98 \  U W  
RF 900 V  - ROXA 
RM 125 97. AMAJira A 
RM ^97 AMARELA 
Tl lOOO f 99^-VaiMELH. 
)A M A í |A

XT225
VMAX d ^ V iJ A  
V MAX / 95 ^
DT 180/91 . BI 
DT 180/89/PRET4" 
KAWASAKI
NtNJA 1100 / 97/ VTRMELHA 
ZX 1 0 /90 /PRETA 
VU.CAN 750 / 97 / VINHO

Rua Cam pos S a lle a . 1 .2 6 8  e  7 1 0  • BO TUCATU

VENDE-SE Fusca I600. 
ono 76. Tratar fone 264-4459.

VENDO/TROCO Gul 1.6 
i/9S/azul/gas/ (entrada a- parcelas 
de 169). Pick-up Fiat 1.5/97/verde/ 
gas/ (entrada -f parcelas). Pick-up 
C o u rie r 1.3 /9 8 /b ran ca /g as  
(entrada a- parcelas). Escon GL 
1.8/95/cinza/gas/. Vectra GLS 2.0/ 
97/prata (completo) e Kombi STD/ 
9 7 /b ran ca /g as /. T ra ta r com  
Wagner (014)992-2696.

V E N D E -SE  C hevetle . 
ano 91. em ótimo estado. Tratar 
Rua Braz Cubas. 40 ou fone 264- 
3237.

MOTOS
VENDE-SE Moto Titan. 

ano 97. azul. Tratar Rua Pedro 
Á lvares C ab ra l. 153 - Vila 
Contente ou fone 263-3259/263- 
4026.

VENDE-SE CB 400, ano 
82. vermelha, em bom estado de 
consen ação. ó tim o  preço. Tratar 
fone 263-0287.

VENDE-SEn*ROCA-SE 
CG Títan , ano 98/99. impecável. 
Valor RS 1.600.00 4- prestações. 
Tratar Rua José Antonio da Silva, 
126 - Parque R ondon com  
Ronaldo.

IMÓVEIS
V E N D E -SE  B arraçáo  

Comeaúal com terreno grande - 
RS 30.(XX).00. Facilita-se. Tratar 
fone 264-3975 - Creei J 15570.

VENDE-SE Ic rrco o  oo 
Jardim Village (lado de baixo). 
Valor RS 6.500,00. Tratar fone 263- 
6519.

VENDE-SE Casas no Jd. 
Alvorada. Preços de ocasião: RS 
1 l.OOOyOO com 3 dormit(5rios e  RS 
19.000,00 com dorm. Tratar fone 
264-3975-Creei J 15570.

V E N D E -SE  C asas  no 
Centro - RS 55.000 e  RS 62.000. 
T ratar fone 264-3975 - C reei 
J 15570.

VENDE-SE Terreno no 
Jardim Granvüle com 1.342m2. 
Tratar fone 263-1568.

V EN D E -SE  ex ce len te  
Lote na Vila Aniometa II. Valor 
parcelado. Tratar fone 263-1S68.

ALUGA-SE Kitchcncuc 
(sala, cozinha, banheiro e área de 
serv iço). Tratar fone 263-1568.

São Judas Tadeu - Chá­
cara com  casa, salao de festas 
(200m2). sala de ginástica, pisci­
na. sauna, campo de futebol, qua­
dra de tênis. Troca-se por casa ou 
apartam ento na cidade. Tratar 
fone 263-1568.

V EN D E -SE  C asa  Jd. 
Ubirama. ótima. RS 70.000.(K) com 
3 dorm., suíte. Tratar fone 264- 
3975 • Creei J 15570.

V EN D E-SE C asa Vila 
Cruzeiro, com 3 dorm., 1 suíte - 
RS 45-000,00. Tratar fone 264- 
3975 • Creei J-15570.

V EN D E -SE  Im óvel 
residencial no Parque Rondon com 
I20m2 de construção. 3 quartos, 
sala, cozinha, banheiro, garagem. 
Trator fone 263-1568.

V EN D E -SE  T erreno 
(esquina) no Jd. Caju II. Aceilo 
c a rro , sa la  no E d ifíc io  Luiz 
Paccola. ótimo preço, abaixo do 
mercado, telefone e celular. Fiat 
147, 79. com carreta, mecânica a 
toda prova. Tratar fone 263-4977.

VENDE-SE Terreno no 
Jardim  Príncipe com escritura, 
quitado. Valor RS 4.500,00. Trator 
Imobiliária Cardinallí - Creei J- 
9186 • Rua José do Patrocínio. 534,

VENDE-SE Terreno no 
Jardim Itapuã, quitado. Valor RS 
4.500,00. Oportunidade. Traiar 
Imobiliária (Tardinallj - Creei J- 
9186 - Rua José do Patrodnjo. 534.

V E N D E -S E  L ote  no 
Jardim  Itam araty com  400m 2. 
Tratar fone 263-1568.

V E N D E -SE  C asa 
Ubírama - RS 55.000,00. Traiar 
fone 264-3975 • Creei J-15.570.

VENDE-SE Casa quitada, 
reformada, 3 quartos, sala. copa, 
cozinha, edícula 2 côm odos * 
banheiro, garagem. Aceilo carro. 
Tratar Rua João Capoani. 350 - 
Núcleo ou fone 263-2527.

Asseiiorifl e m  Negóeioi

C R EC I 46.942

CHÁCARAS E SÍTIO S
VIRGÍLIO ROCHA ( Chácara Tia Emilia) -  Casa com 2 salas, 2 
quartos, 2 WCs. casa caseiro, piscina e pomar.

TER R EN O S E LO TES 
AVENIDA PERIMETRAL - Lote com I.700m2.
VILA CAPOANI -  3 Lotes juntos -  Fácil acesso ao centro da cida­
de.
JARDIM GRANVILLE - terreno com 1 342m2.

APTOS E CASAS RESID EN CIA IS 
APARTAMENTO -  Plano 1(X) -  Bauru -  54 parcelas pagas -  já 
sorteado.
APARTAMENTO -  Condomínio Jacanmdá -  Quitado.
VILA ANTONIETA • Residência excelente padrão.
NÚCLEO LUIZ ZILLO -  Imóvel Residencial/Cximercial Junto á  es­
cola Rubens Pietraróia.
JARDIM DAS NAÇÕES - Sobrodo em fase de acabamento, acei­
ta-se carro como parte de pagamento.
JARDIM DAS NAÇÕES - Casa com garagem, sala, cozinha, ba­
nheiro. 2 quartos.
VILA ANTONIETA - Casa com 3 quartos.

C O M E R C IA IS
IMÓVEL COMERCIAL/RESIDENCIAL -  U ja  + casa com 3 quar- 
tos. sala, cozinha, banheiro.
IMÓVEL COMERCIAL/INDUSTRIAL - com 250m2. boa iocaü- 
Zâção.
JARDIM DAS NAÇÕES -  Galpão Industrial/Comercial -  350m2 
área construída.

R u a  X V  de  N o v e m b ro , 581 * C o n j. 63  • fo n e  26 3*1568

V E N D E -SE  C asa. 
entrada + financiamento. Trator 
Ruo Colômbia. 164- Jardim das 
Nações.

VENDE-SE Residência 
d eso cu p ad a  no Jard im  das 
N ações. A ce ila -se  tro ca  na 
C ecap . T ra ta r Rua Jo sé  do 
P a tro c ín io , 534 • Im ob iliá ria  
Cardinalli - Creei J-9186.

VENDE-SE Residência 
no Núcleo Luiz Zíllo, quitada. 
Aceito-se troca na Rondon ou Jd. 
América com 3 dormitórios. Traiar 
Rua José do Patrocínio. 534 - 
Imobiliária Cardinalli - Creei J- 
9186.

VENDE-SE Casa no Jd. 
Príncipe, com 3 quartos, sala. o^>a, 
cozinha e banheiro, toda de laje e 
p iso  frio . e d ícu la  com  
churrasqueira e garagem para 3 
carros, quintal lodo de piso. casa 
nova. Tratar no local - Rua José 
Príncipe PenhafieU 428 ou fone 
263-2271 (aceito carro ou terrerx)).

VENDE-SE Casa com 2 
d o rm itó rio s , sa la . co z in h a  c 
banheiro na Rua Luiz Ferreira, 144 
- Parque R ondon (ao lado do 
Supermercado Coração dc Jesus). 
Valor R$ 18.500,00. Trator Rua 
Machado dc AssU. 320.

VENDE-SE Apartamento
3 dorms. (suíte) no Edifício Vitória 
Régia. Trator fone 263-1568.

VENDE-SE Sítios 2. 3 c
4 alq. com água. Vargem Limpa.
Traiar fone 264-3975 - Creei J- 
15570.________________________

V E N D E -SE  C hácara  
cuiD 2,90üiii2, com coso * cosa do 
caseiro, rancho e canil no Vírgilio 
R ocha (C hácara  T ia  E m ilia). 
Trocamos por imóvel no cidade. 
Tratar fone 263-1568.

C O N S E R T A - S E  
Velocimetros e sers iços de tomo.

Rua Castro Alves, 249 - 
Jardim Ubirama.

DIVERSOS
ApartameiHo con 

arniános do Edifício San Renxi Tratoj 
fone 9651.2818.

VENDE-SE Filhotes <k 
Fox Paulistinhd (Teme Brasileiro). 
Tratar Rua XV de Novembro, 14'
• Fone 263-6306-

V EN D E -SE  Barraci 
Camping - 2 quartos. 5 pessoas '  ' 
RS 190,00. Víqíorcito 2000 1 lOv •; 
RS 290.00 em ótimo estado. Fone 
263-3 U 3.

VENDE-SE Gcladeíra^*^* 
com gorantio a partir de RS 120.00 ; 
Fazemos consertos e  pinturas <k 
geladeiras e ináquina.v de costur, 
e de lavar. E L E T R O M A Q  
F o n e  264-4476  K ua Cel 
J o a q u im  A n se lm o  M a rtin s  
408 ( em fren te à  Cooperativa)

V E N D E -S E  DC 
C e le ro n  366, ao  P en tium  II 
500, em a ié  24x Hxas. Temo* 
lam bem  usados - 486 D \  4I0( 
com pleto . Fone 263-3113,

VENDE-SE Gcladcir; 
Duplex 4401. estante p/ livros con 
po rtas  dc c o rre r com  vidro  
escrivaninha, andador e moisé* 
para cnonça, 4 cadeiras avulso dt 
plástico e  de ferro, mesa rnármon 
retangular com 6 cadeiras, mcv; 
para te le fo n e , en ce rad e ira  i 
cortador de frios manual. Trata 
Rua Tiradentes. 557 ou fone 263 
1379.

V EN D E-SE C oníecçàí 
de jeaos completa, com cUenteh 
em lodo o estado. Facüita-se.

Tratar(014) 224-2523.

T E L E  E M O Ç O E S  
l-m a linha D ireta com o seu 

C oração
Temos mensagens para todas ac 
ocasiões. Estamos fazendo men 
sagens escrita no canudo, entre 
gam os para a  pessoa que voct 
enviar. Ligue e Confira. 

2 6 3 * 6 0 9 5  2 6 3 -5 0 5 6

Moto» C<
HOSDA
TODAY 125/94/ vermelha 
XL 125 DUTY / «9/branca 
XLX 350/88 / vermelha 
TÍTAN / 98/azul 
TTTAN / 98 /m u  
7TT.AN / 99 /vermelha 
STRADA / 96 / vermelha 
STRAD A / %  /roxa 
CB450DX/9ü/vmho 
CB R 450 / 89 / branc/vermelha 
CBR 450 / 92 / branc/vermelha 
CBX 750 / 86 / piela 
CBX750/88/branc/anil 
SH ADOW 600 / 98 /roxa/preta 
SHAIX)W 1.100/%/amarela 
YAMAHA
XT225/98/aNZA 
DT 200 R / % /branca 
DT 200 R / 98/branca 
VIRAGO 750/95/verde 
AORALE 273 /93 / amairla 
SVZUkl 
D R800/% /preu 
GSXF750/94/VÍIÜIO 
RF 900/95/m u  
BAN'DrT600/97/anil

Promoção p/Motoa
Bonen monark 1450
Capadebeo. monari 350
Cornara de ar 750
Aro de roda diant/lras 2000
Bicla do motor 17XX)
Laniema tns. monark 650
Lente iras caloi OiO
Pedevda (cada) s m
Garfo diani. caloi 161»
Rolamento da polia 230
Rolamento roda tras 100
Raheu Today y  pmt. 1350
Rabeta Today c/ faixa 26X10
Rabcta T itan( 3 peças) 23XX)
Tampa lateral*
Today pint e/ faixa(par) 15XB
Títan pím. d  faixai pan 17XD
CG 82 pmt.c/faixai pon 1500
CG 83 pinix/ faixacparl ISXX)
Troca de óleo MOBIL 4X1)

Rua Dr. Antonio Tedesco, 722 - Lençóis Paulista 
TEL: 263 • 3466 /  991 - 2397 /  992 - 2696

FINANCEIRA
O M N I L O C A L  S/A

CRÉDTTO PESSOAL • RNANCIAMENTO • RERNANCIAMENTO 

VEÍCULOS E CAMINHÕES (NOVOS E USADOS) 

Repre$enianie:

Dica's Negócios Imob. S/C Ltda.
Rua 15 de novembro, 544 • fone: 263-1039



P—V —s

l l L.Ll Ll o ^
I Há iO tf /TAfiuy/tf ̂ tfu! CofT^/etâ /t$  15.00  

Sim ples lt$  W.OO 
{Incluindo Umpexs interna)
Rua Piedade, 76
(Amigo lavacar Caraní)

I #
WEKSAGiKS

M(NSA«<NS FONAOAS

Moiinkcivk íxirj loilp» <xar̂ iòCA
M fiV N  Ã s n i  $jum ymA nàns

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
e n ra  j ÍÍ670

Dc Fabianio Josc Batisla. Usvatdo Oliveira Lima e Romeu Sanetts

COM PRA E VENDA DE:
CA SA S, APARTAM ENTOS, T E R R E N O S, S lT IO S , 

CHÁCARAS E FAZENDAS

TRABALHAMOS SOMENTE COM COMPRA E 
VENDA DE IMÓVEIS PARA MELHOR ATENDÊ-LO

lE M O S  À VENDA:
CASAS: Centro preços de ocasião • Jd Ubirama (diversas) > Demais 
re^iòes a partir de R$ 16.000,00. Negócio de ocasião casa Jd Alvora- 
da RS 19.000,00.
APARTAMENTOS: San Remo, Jacarandá, RomboyanL Alpha, Ipé. 
Pameiras, etc., Guarujá. Bauru, Ilha Comprida, etc.
TERRENOS: Centro, várias opções.
Jardim Caju RS 3.S00,(X)( 3 juntos)
Parque Elizabeth com asfalto e lado de cima da rua.
Anionieta 11 RS 6.000,00.
SÍTIOS: 1,2.4 e 6  alqueires. Outros maiores a escolher. 
CHÁCARAS: Diversas a escolher.

LEN Ç Ó IS PAULISTA: SÃ O  M ANU EL:
FONE: 014>264-3975 FONE: 0 1 4 -8 4 1 2 0 8 7

Av. 25 de Jan e iro , 606 R ua E p itá d o  Pe&soa, 756
- C en tro  - - C en tro  •

VENDAS

do ioteamento

JARDIM MONT
AZUL

□

prestações a partir de
R$ 118,00
com ou sem entrada

Vendas diretamente na:
Imobiliária
C A R D IN A L L l

CreciJ-9.186

RUA JOSÉ DO p a t r o c ín io , 534 
• FONE 264-4243 -

GRANDE
OPORTUNIDADE

iiíe ll$ ip iin l

m m  CONFERIR!
Plantão Sábado e Domingo

TOLEDO IMÓVEIS
Av 25 de Janeiro, 364 - Fone: 263-0187

Imobiliária
C A R D IN A L L l

CftCiJ-9.186

RESIDENCTAS À VENDA 
HUMAITA -  excelente residência de alto padrão 
PQ. ANTÁRTICA - vánas casas, preços imperdiveis.
JARDIM UBIRAMA- Várias residências
VILLAGE* 2 cosas novas . ambas no valor de RS 28.000.00.
C E N T R O  vánas casas, com preços excepcionais.
CENTRO-R: Padre Anchiela: 1 residência Valor R$35.000.00 . 
CEN TRO  • R: G eraldo Pereira de Barros, I casa no valor R$ 
40.000.00.
VILA PACCOLA- 2 casas . no Valor RS 37.000,00 e 70.000.00. 
VILA CONTENTE- R$ 7.000.00 (desocupada)
PQ SÃO JOSÉ- casa de altíssimo padrão, preço ímperdível.
CECAP 11: Valor RS 12.000.00 Desocupada.
NÚCLEO HAB. LUIZ ZILLO • I casa no valor RS 21.000.00 (qui­
tada).
ITAMARATY -  1 residência nova -  RS 45.000,00 ( aceita troca ) 
ITAMARATY -  1 edícula com 90 ro- -  RS 30.000,00.
RONDON- 2 residências desocupadas.
PARAÍSO- l casa com 2 icrrcnos.
JARDIM IPE -  I edícula murada, e uma residência de fíno acaba­
mento.
MACATUBA -  no Centro. Desocupada, ótimo preço.
CECAP. MAMEDINA. JARDIM ALVORADA. PQ ELIZABETE. 
MORUMBI

TER R EN O S À VENDA
JARDIM PRÍNCIPE- vários lotes ainda disponíveis. Asfalto já  im­
plantado.
JARDIM PRÍNCIPE -  RS 4.500.00 ( quitado ) URGENTE 
JARDIM ITAMARATY- Lotes com 400 m2. 7.500.00 à escolher 
CRUZEIRO -  na Avenida Cruzeiro do Sul dc ESQUINA, no valor 
de RS 10,000.00.
RESIDENCIAL SÃO JOSÉ- 2 terrenos
RONDON: lote com 500 m2 na Avenida - R$ 20.000.00 .
RONDON: lado de cima da rua, Valor RS 11.000,00.
JARDIM VILLAGE- 1 terreno - RS 8.000.00 
JARDIM MORUMBI - à partir de RS 8.000.00 
JARDIM DO CAJÚ- ÓTIM O PREÇO!
MONTE AZUL- vários lotes.
VILA A N TO N lET A l-tcrTcnocom 417m 2.csquina-R S 12.000,00 
VILA ANTONIETA II - vários lotes.
VILA UBIRAMA -"B O M  PREÇO"
PARQUE ANTARTICA -  OPORTUNIDADE”
VILA CRUZEIRO - Rua Goiás, ótimo preço!
JARDIM MONTE AZUL - Lotes parcelados com entrada a partir 
de RS 118,00. Oportunidade!

C O M E R C IA L  
Temos várias localidades.

C H A C A R A S
C o n o  Bninco: com 5.000m2 - RS 20.000,00.
São Judas Tadeu: com 20.000m2 s/ Benfeitorias ótimo preço. 
Chácara áus Flores: com 6.000 m2. cercada.

SÍTIO S
Diversas localizações, vários preços c condições 

A PA RTA M EN TO S
VITÓRIA RÉGIA ( troca-se por casas na cidade)
JACARANDÁ: apartamento quitado, no valor dc R$26.000.00, aceita 
troca por cano.
FLAMBOYANT. YPÊ. SAN REMO. BETA. HUMAITÁ. NOVE 
DE JULHO

O u tras  inform ações, so b re  o u tra s  localizações, te le fones e  LO­
CAÇÃ O  DE IMÓVEIS, co n su lte -n o s a tra v é s  do  telefone: 264- 
4 2 4 3 , ou  fa ç a  u m a  v is ita  d íre ta m e n te  n a  IM OBILIÁRIA 
CARDINALU

RUA JOSÉ DO p a t r o c ín io , 534 
- FONE 264-4243 -

VENDE-SE
Lotes asfaltados de 213 m2

Jardim Itapuã
ao lado da Cecap

Á vista R$ 5.500,00 
PLANOSAPRAZO

04 parcelas deEntrada
\1 Parcelas R$ 491.00 fixas
18 Parcelas R$ 361,00 fixas
24 Parcelas R$ 290.00 fixas
36 Parcelas R$ 189.00 reajustáveís
48 Parcelas R$ 156,00 reajustáveis
60 Parcelas RS 135,00 reajustáveís

VENDAS:

Imobiliária
FO NES: 263-1039 E 263-1337 

RUA XV DE NOVEMBRO, 544 • (em frente ao Banco Mercantil) 
C om  C a rm in ha , D irce u  ou  Tateia

TR A B A LH E EM CASA 
G u n b o s  d e  K$ 50U.0U u K$
1.500 .00  ip a r c íu l)  e de K$
1.500.00 u R$ 3.000,00 (lote- 
Krall.
Fone (011) 5606-5690.

PERSIANAS
Horizontal :^vcrúc ui s  banlK> boxf 
vidro temperado. di> ÍMkia^ e por­
ta sanfonada.^ e toldos.

Fone 264-4159

SERIORAFIA&ESTAMPARIA
C A M I i l T A V ,  U N I f  O K M f tÊ »

• C I N D i t ,  AOtVrVOÊ t  M A M lT IC O f

DISK M ENSAGENS:
O  RECADO DO 

C O R A Ç Ã O  
FO N E: 263-3269. 

Temos fiiensageiu pam todas as oca* 
siões: Kumántka, conquista, quero te 
conhtNrer melhor, desculpas, recon- 
cüia '̂ã(i, hum dÚL gozação do tm e que 
perdeu, boa noite. I*. comunhão, ani- 
s trsàrio em geniL Pedindo a suu men­
sagem no mês de Julho você estará 
concorrendo a duas cestas de café da 
manha. Atendemos todos oa dias. in­
clusive domingos e feriados das ThüO 
ás24h00.

G C e n tc r g r a f

Im p resso s
TIPOGRAFIA & OFF-SET. 

IMPRESSOS EM GERAL 
SU A  M ELH O R IM P R E S ­

SÃO ESTÁ AQUI!
Ruu Cel. Joaquim  Anselmo 

M a rtin s , 503 - FO N E/FA X  
(014) 263-0170.

IMOBILÁRIA CERTA
Corretor de Imóveis: Luiz Carlos Conii

cR ea  48 689

- Veruia e Locação de Imóveis -
Casas - S ítios - Fazendas - Cbacaras

TELEFONES R ESID EN C IA IS  E COMERCIAIS

Rua 7 de Setembro, 1248 - Fone 263 0755

SAO
CRECIr J-1S490 BENEDITO

LOCAÇÃO E VENDA DE IMÓVEIS

r TEMOS LOTES NO JARDIM PRÍNCIPE ê

V
S ítio s '  Terrenos • Casas - C hácaras - 

Apartam entos e Telefones
J o s é  C a r lo s  d o  A m a r a l  • A d v o g a d o  

Av. 25 de Jan e iro , 310 - Fone: 264-3393 J
»  1 -1 
j - g  ------------------------------------------

IM(• I i[lAm
C R E C 1 10.900

JJ-&

I
I

OS MELHORES NEGOCIOS IMOBILIÁRIOS COM 
ATENDIMENTO PERSONALIZADO ATÉ A

FINALIZAÇÃO I

IM Ó V EIS À VENDA

UBIRAM A; Casas à partir de RS 30.000 
CAPÓANI: OLca.'^ d  2 quartos, sala, cozinha, banheiro, etc.

01 sobrado R: das Gaivotas 
JO A O : 02 opções.

NAÇOF-S; RS 35.000, d  3 quartos 
RONDON: .Várias opções. Peça detalhes 
JA R D IM  PR ÍN C fpE : 01 casa nova. ó tim a .

JA R D IM  ITANURATY; 01 residência ótima c / 575 ms2 
ANTONIETA: RS 55.000 • Ü1 casa c/ 3 quartos, sala, copa, cozi­
nha, banheiro, etc. Aceita troca c/ cairo ou terreno.
CEC A P: RS 20.000: 01 casa quitada
PARQUE ELISA BETE: RS 28 000 -  01 casa NOVA.
JA R D IM  Y PE: 01 casa ótima inclusive c / piscina em ótimo terreno.

í;  Várias opções de ótimas casas 
1 RS 28.00U: 02 casas geminada.s.

NÚCLEO: Casas à partir RS 22.000 
C EN TR O : Várias opções, inclusive p/ comércio 
M O N TE A ZU L: c / 1 quarto, sala. cozinha e banheiro 
BELA VISTA: RS 33.000 : 01 casa R: Jalisco

CENTRO /  ITAMARATY / VILA CRUZEIRO / ANTONIETA / 
VILLAGE / PARQUE ELIZABETE / NOVA LE NÇÓIS  / 
U B IR A M A  / JARDIM M O RU M B I  / R O N D O N  / 
CACHOERINHA / SÃO JOÃO /  BACCILLl / CAPOANI / GRAN 
VILLE / CAJU /  PRÍNCIPE / JARDIM AMÉRICA

T E R R E N O S  / A PA R TA M EN TO S 
C H Á C A R A S . S ÍT IO S  E FAZENDA S

T E L E F O N E S

DICA DA SEMANA:
. 1.) 01 sala no Edifício Luiz Paccola-Facilita-sc 
I 2.) RS 48.000: 01 ca.sa na Av. Pde Salu.stio.

I

Imobiliária
"UMA QUESTÃO DE CREDIBILIDADE" 

FONES; 263-1039 E 263-1337 
- SEDE PRÓPRIA •

RUA XV OE NOVEMBRO. 544 - (em frente ao Banco Mercantil) 
C om  C arm inha , D irce u  ou  Tateia 

Home page: www.lpr>et.com.br/dlcas 
e-mail: dicas6lpnet.com.br


